
Parlamentares, procuradores e pesquisadores se unem às famílias da região em mobilização que defende a proteção das comunidades tradicionais da cidade. Página 8

Autoridades fazem ato em apoio ao Porto do Capim
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Saúde deve ampliar apoio 
financeiro ao Laureano
Secretário Geraldo Medeiros se reúne com diretores do hospital e discute soluções para a crise na instituição. Página 3

Estrada para Lucena recebe 
investimento de R$ 3,2 mi
Recapeamento inaugurado ontem é em via que liga a 
BR-101 ao município litorâneo e vai beneficiar 18 mil 
paraibanos da região. Página 4

Últimas
Foto: Francisco França

Primeira estrangeira Às vésperas do que pode ser seu primeiro título, Sundhage se diz empolgada na Seleção.  Página 23

Foto: FolhaPress

Campina Grande vai ter 
noite de música francesa
Cantora potiguar Bruna Hetzel vai fazer show na 
Rainha da Borborema reunindo alguns dos mais 
famosos clássicos do repertório francês. Página 11

2o Caderno
Foto: Divulgação

No Santa Roza “Ópera do Pandeiro” faz apresentação em João Pessoa em homenagem a Jackson. Página 9

Foto: Divulgação

Espectros está pronto para 
clássico contra o Caçadores
Jogo pelo Campeonato Brasileiro de Futebol Americano 
está marcado para amanhã na Vila Olímpica Parahyba 
e é considerado um clássico nordestino. Página 24
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A semana que hoje termina teve 
pelo menos uma boa notícia na área 
econômica, de impacto nacional: O 
Produto Interno Bruto (PIB) do Bra-
sil registrou um aumento de 0,4% 
no segundo trimestre, se compara-
do aos três primeiros meses do ano. 
Com isso, o país livrou-se da “reces-
são técnica”.

No jargão dos especialistas, uma 
economia está em recessão técnica 
quando o PIB do país cai no período 
de dois trimestres consecutivos. Na 
verdade, trata-se de um sinal de aler-
ta. Significa que as coisas não andam 
bem e podem vir a desaguar numa re-
cessão de fato, esta sim nociva à so-
ciedade em geral.

De acordo com o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), os impulsos dados à economia 
partiram principalmente da indústria 
e do setor de serviços. A construção 
civil também é responsável por uma 
cota significativa, devido à recupera-
ção, embora ainda tímida, do mercado 
imobiliário. 

Não deu tempo de comemorar o 
crescimento do PIB. A notícia de que 
os caminhoneiros podem paralisar 
suas atividades em todo o país, já na 
próxima semana, teve o impacto de 
um balde de água na iminência de 
virar gelo, jogado na cabeça dos inte-
grantes da equipe econômica do go-
verno federal.

Os caminhoneiros não gostaram 
nem um pouco da decisão tomada na 
quinta-feira pelo presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), ministro 

Dias Toffoli, que suspendeu o julga-
mento, antes marcado para a próxima 
quarta-feira (4), sobre a constitucio-
nalidade (ou não) do tabelamento de 
preços dos fretes.

A categoria por enquanto parece 
que está dividida. No entanto, se a gre-
ve dos caminhoneiros for confirmada 
e vier mesmo a acontecer, a economia 
brasileira, que ainda ressente-se dos 
efeitos negativos da paralisação de 
maio de 2018, que perdurou por dez 
dias, pode, infelizmente, voltar a des-
cer a ladeira.

A greve dos caminhoneiros pra-
ticamente parou o Brasil, no período 
de 21 a 30 de maio do ano passado. A 
população foi prejudicada com o de-
sabastecimento, principalmente de 
combustíveis, alimentos e insumos 
médicos. O aumento consecutivo do 
diesel levou a categoria a acionar o 
motor da paralisação.

Pressionado, o então presidente 
Michel Temer determinou que as For-
ças Armadas auxiliassem a Polícia Ro-
doviária Federal, entre outras ações, 
a desfazer piquetes e desbloquear 
rodovias, fazer escoltas e garantir o 
abastecimento nos postos que ainda 
dispunham de combustível.

O Brasil não merece passar de 
novo por semelhante desordem. Até 
porque, no fim das contas, quem paga 
o pato pelos desacertos entre os ca-
minhoneiros, o governo e o setor pri-
vado é o povo brasileiro, sobretudo os 
segmentos mais pobres da sociedade, 
cujo dia a dia por si só já é uma autên-
tica via-crúcis. 
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Paridade

A recepcionista avi-
sa que serei o quarto a 
ser atendido. Distingo um 
lugar entre as dezenas 
de poltronas ocupadas, 
tentando descobrir, entre a clientela, al-
guém que eu conheça. A cadeira que me 
pareceu vaga, colada à parede, sob o te-
levisor, guardava a bolsa da vizinha. De 
celular aceso, concentrada, ela se dá con-
ta de  minha intenção e recolhe a bolsa. 

Sabendo que a espera não ia ser pe-
quena, levei dois cadernos para passar 
de um para outro um texto que vinha 
emperrando, travado nos primeiros 
parágrafos. As duas ou três horas que 
ia ter pela frente muito certamente me 
ajudariam a destravá-lo. 

Mas não foi o que se deu. Mesmo 
com o televisor quase mudo ali atrás 
e as pessoas desligadas umas das ou-
tras, todas atentas, se não ao celular, 
ao aviso eletrônico de chamadas, não 
consegui sair do que lá dentro me 
aguardava. Uma agulha, anunciada 
como finíssima, quase indolor, que ia 
furar o branco do meu olho e instilar 
na retina uma nova terapia.  

Ocorre uma vaga mais à frente, 
desafogo do imprensado e, de algum 
modo, do procedimento que daí a pou-
co me aguardava. 

Nisso, entra uma cliente com difi-
culdade de andar, dependente de duas 
filhas ou familiares, e é acomodada do 
outro lado da recepção, na primeira 

fileira à minha frente. 
Mesmo encurvada por 
algum problema de co-
luna ou por sequela de 
acidente, sobrava em 

seus cabelos longos e ainda negros, or-
nando um rosto de traços bem defini-
dos, uma bela mulher. Nem bem se sen-
tara, as acompanhantes cuidando do 
seu encaminhamento, dá com os olhos 
em mim. E me reconhece num sorriso 
que dissimula toda aquela imagem de 
vexame ou desconforto da chegada e 
acomodação.  

Quem é ela, meu Deus?! – começo 
a debater-me.  A alegria dos seus olhos 
não me enganava. Restava saber de 
onde essa amizade, de quando!... 

E o pior: ela começa a perceber mi-
nha dificuldade, minha angústia por 
reconhecê-la. E lhe vêm as lágrimas. 
Quer me falar, quer me dizer, e tudo 
engasga. Vêm as moças e retomam o 
acompanhamento, conduzindo-a ao 
elevador para a consulta no andar de 
cima. E a porta se fecha cortando a an-
gústia do olhar que me levava com ele.  

Passam-se os dias e a memória não 
ajuda. Não vai ser fácil me conformar. 
Quando a abracei e  tentei descobrir 
naquela fala sussurrada em que cir-
cunstância nos conhecemos ou traba-
lhamos, em que tempo e em que lugar, 
as ouças velhas não me ajudaram. Se-
ria bom que, mesmo desconfiando dis-
so, não doesse nela esta certeza.  

Suplício de uma memória
Passam-se os dias e a 

memória não ajuda. Não vai 
ser fácil me conformar   

 Crônica Gonzaga Rodrigues
gonzagarodrigues33@gmail.com
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Com o final do ano chegando célere, proje-
ções de mudanças na titularidade de secreta-
rias municipais, tanto em João Pessoa quanto 
em Campina Grande, para ficar apenas nos 
dois maiores colégios eleitorais da Paraíba, já 
começam a surgir. É que alguns vereadores 
licenciados que ocupam pastas municipais já 
cogitam voltar às Câmaras Municipais visan-
do o trabalho pela reeleição.

Quem comemora as adesões ao 
Democratas é o presidente nacional 
da legenda, ACM Neto, prefeito de 
Salvador (BA). Para ele, o partido 
vive “um protagonismo político” 
nacional que reverbera nos esta-
dos, fazendo alusão às presidências 
da Câmara dos Deputados, com 
Rodrigo Maia, e do Senado, com 
David Alcolumbre, assim como as 
pastas de Agricultura (Tereza Cris-
tina), Casa Civil (Onyx Lorenzoni) e 
Saúde (Luiz Henrique Mandetta).

Neste setembro que se avizinha, em data a ser confirma-
da, o governador João Azevêdo (PSB) vai apresentar as 
oportunidades de investimentos da Paraíba na Câmara 
do Comércio Brasil-Espanha, em São Paulo. O convite 
foi feito ao gestor estadual pelo embaixador do país 
europeu, Fernando Garcia Casas. Detalhe: o embaixa-
dor vem a João Pessoa para prestigiar o embarque dos 
alunos do programa Gira Mundo àquele país.

Para esPanhóis

Protagonismo

Veneziano Vê “descaso” com a obra de transPosição

sobreViVência dois Para cada lado

Fhc: bolsonaro é autoritário e troPeça nele mesmo

Em João Pessoa, estão na con-
dição de vereadores licenciados 
Durval Ferreira (secretaria de Ci-
ência e Tecnologia), do PP, e Hel-
ton Renê (Procon municipal), do 
PCdoB. Em Campina Grande, Te-
les Albuquerque, do PSC, ocupa a 
pasta de Esportes, Juventude e La-
zer, enquanto que Joia Germano 
(PSDB) é secretário de Cultura. De 
olho na reeleição, todos querem 
retornar ao Legislativo. Questão 
de sobrevivência política.

Nesse processo de investida do 
Democratas da Paraíba para filiar 
prefeitos, quem mais perdeu foi 
PDT e PTB. Esse último deixará de 
comandar as prefeituras de Baía 
da Traição, com Serginho Lima, e 
de Bom Sucesso, com Pedro Caeta-
no. Já os pedetistas, não terão mais 
em seus quadros a prefeita Lili, de 
Marcação, e o prefeito Kiko Montei-
ro, de Caaporã. Os quatro se filiam 
hoje ao Democratas, em evento na 
cidade de Cabedelo.  

Do senador Veneziano Vital do Rêgo (PSB), ao confirmar sua presença em Monteiro, amanhã, no ‘SOS Transpo-
sição – Grito do Nordeste’, ato pela retomada do bombeamento das águas do ‘Velho Chico’ para a Paraíba, via 
Eixo Leste: “[É] descaso e descompromisso do Governo Federal”, disse, referindo-se à demora na realização de 
adequações técnicas na obra. De acordo com o Ministério de Desenvolvimento Regional, a suspensão é por causa 
de intervenções que precisam ser feitas na barragem de Cacimba Nova, em Custódia (PE), por onde passam as 
águas antes da chegada à Paraíba. Com seis estações de bombeamento, cinco aquedutos e 12 reservatórios, o 
Eixo Leste tem extensão de 217 quilômetros.  

nas secretarias

Presidente de honra do PSDB, Fernando Henri-
que Cardoso não participa dos encaminhamentos 
do partido e pouco se imiscui, de modo direto, 
na política partidária do país. Porém, como ex-
-presidente, é sempre uma opinião ponderada 
buscada pela imprensa para opinar sobre temas 
polêmicos, como é o caso da crise gerada, em 
nível internacional, pela controversa postura do 
presidente Jair Bolsonaro (PSL) em relação às 
políticas ambientais, notadamente no que diz 
respeito à Amazônia. A coluna destaca trechos da 
declaração de FHC à ‘Isto É’, em que ele afirma que Bolsonaro é autoritário e não tem postura de estadista, 
como se exigiria de um presidente da República – “quem é presidente tem que se comportar como tal” – e, 
por isso, prejudica o país com declarações estapafúrdias: “Em parte, as queimadas são cíclicas e naturais. 
E, em parte, acontecem por causa do desmatamento, mas aí é crime. O governo emitiu sinais verbais de 
despreocupação. O mundo ficou assustado. Há interesses comerciais ao mesmo tempo. Junta tudo isso e deu 
essa confusão. Negou o desmatamento, não disse a verdade. E criou esse clima. E tem outro risco: é como 
que a soberania implicasse em queimar. Não. A soberania implica em preservar e usar o que for possível”, 
afirmou. O ex-presidente foi indagado se as falas polêmicas de Bolsonaro atrapalha o país: “Não tenha dú-
vida. Ele está tropeçando nele mesmo. Essas disputas ideológicas são arcaicas. Ele está lutando contra uma 
esquerda que não existe mais tal como ela era. Quem é o sustentáculo dessa esquerda que eles supõem 
que tomou conta do Brasil?”. Para FHC, a polarização ideológica incentivada por Bolsonaro prejudica a 
economia do país: “Quem tem dinheiro para investir tem medo de colocar o dinheiro onde há insegurança. 
E as falas do presidente têm gerado uma grande insegurança”.

Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Foto: Bruno Santos/FolhaPress
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Demandas apresentadas em reunião com diretoria serão levadas ao conhecimento do governador João Azevêdo para análise

O secretário de Estado 
da Saúde, Geraldo Medeiros, 
visitou, ontem, o Hospital 
Napoleão Laureano para se 
reunir com a diretoria da 
unidade. A agenda foi uma 
solicitação do governador 
João Azevêdo, no intuito de 
estudar a possibilidade de 
ampliar a ajuda financeira 
do Estado à instituição. 

Durante o encontro, Ge-
raldo Medeiros destacou a 
importância do hospital no 
contexto da oncologia na Pa-
raíba e se mostrou sensível à 
causa da unidade. “A oncolo-
gia é a segunda maior causa 
de morte do mundo. É preci-
so assegurar que esse servi-
ço siga funcionando em per-
feitas condições”, pontuou. 

O diretor do Napoleão 
Laureano, Carneiro Arnaud, 
lembrou que o hospital vive 
primordialmente do Siste-
ma Único de Saúde (SUS), ou 
seja, 95% dos seus repasses 
são provenientes do SUS. Na 
ocasião, ele agradeceu o inte-
resse do Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de Es-
tado da Saúde, em se inteirar 
do problema e buscar ajuda. 
“Estamos gratos com essa 
visita e satisfeitos com a reu-
nião. O Governo da Paraíba é 
nosso parceiro, a exemplo do 
investimento feito no nosso 
Centro de Diagnóstico por 
Imagem (CDI)”, afirma. 

Hospital Laureano deverá ter 
apoio financeiro ampliado

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Emmanuel Noronha

O diretor do Napoleão Laureano, Carneiro Arnaud, agradeceu o interesse do Governo do Estado em se inteirar do problema e buscar ajuda

Foto: Secom-PB 

Ao final da visita, Ge-
raldo Medeiros frisou que 
vai levar as demandas fei-
tas na reunião ao conheci-
mento do governador João 
Azevêdo, e, juntos, analisar 

a possibilidade de ampliar 
a ajuda financeira para o 
hospital. “Vamos estudar 
como o Governo do Estado 
pode ajudar essa entidade 
filantrópica que, ao longo 

dos anos, tem prestado um 
grande serviço à população 
paraibana, especificamente 
aos portadores de câncer”, 
enfatizou. 

Além do secretário de 

Saúde da Paraíba e do dire-
tor do Napoleão Laureano, 
participaram da reunião os 
profissionais da Saúde que 
fazem parte do corpo diretor 
da unidade.

Para assegurar e 
promover, em condição 
de igualdade, o exercí-
cio dos direitos e das 
liberdades fundamen-
tais da pessoa com de-
ficiência, a presidência 
do Tribunal de Justiça 
da Paraíba instituiu, 
por meio do Ato nº 
66/2019, a Comissão 
Permanente de Acessi-
bilidade e Inclusão do 
Poder Judiciário do Es-
tado. Ontem, aconteceu 
a primeira reunião com 
membros da comissão, 
para definir alguns en-
caminhamentos, como 
adaptação dos prédios 
públicos do TJPB e cur-
sos destinados aos ser-
vidores.

A Comissão Per-
manente de Acessibi-
lidade e Inclusão tem 
por objetivo fiscalizar, 
planejar, elaborar e 
acompanhar os proje-
tos arquitetônicos de 
acessibilidade e peda-
gógicos de treinamento 
e capacitação dos pro-
fissionais e servidores 
que trabalhem com 
as pessoas com defi-
ciência, com fixação de 
metas anuais, direcio-
nados à promoção da 
acessibilidade. O Ato 
da presidência tam-
bém observa a dispo-
nibilidade de recursos 
humanos, tecnológicos 
e orçamentários do tri-
bunal, para desenvolvi-
mento de tais projetos.

Segundo o presi-
dente da comissão, de-
sembargador Joás de 
Brito Pereira Filho, nes-
se primeiro momento 
está sendo feito um le-
vantamento de todos os 
prédios das 78 comar-
cas distribuídas pelos 
municípios paraibanos, 
para saber quais as pri-
meiras ações que serão 
adotadas. “Antes de 
tudo, precisamos ouvir 
as pessoas que têm al-
gum tipo de deficiência 
e suas necessidades, 
para traçarmos um pla-
no de ação, dentro das 
condições econômicas 
e financeiras do tribu-
nal”, adiantou Joás de 
Brito. 

A supervisora de 
Gerência e Arquitetura 
do TJPB, Marieta Tava-
res, que também inte-
gra a comissão, disse 
que as novas obras do 
tribunal já contem-
plam a acessibilidade 
e atendem o que espe-
cifica a Lei Federal n° 
13.146/2015, que ins-
titui a Lei Brasileira de 
Inclusão da Pessoa com 
Deficiência. 

Comissão 
de Inclusão 
do TJPB faz 
reunião

A Superintendência de 
Administração do Meio Am-
biente (Sudema) está reali-
zando uma série de fiscaliza-
ções de rotina em postos de 
combustíveis de toda a Paraí-
ba. A ação é fruto de uma par-
ceria com a Polícia Rodoviária 
Federal e tem o objetivo de 
garantir o cumprimento das 
normas ambientais e a segu-
rança de toda a população.

No total, serão vistoria-
dos 76 postos revendedores 
de combustíveis, distribuí-
dos em 62 municípios de 
todo o Estado. Para dar iní-
cio ao trabalho de fiscaliza-
ção, foi feita uma amostra-
gem dos empreendimentos 
com CNPJ ativo perante a 
Agência Nacional do Petró-
leo (ANP) na Paraíba.

Com a ação, a Sudema 
busca notificar os empreen-
dimentos que não estão 
atendendo à legislação am-
biental ou às normas técni-
cas brasileiras. Além disso, 
postos com licença ambien-
tal vigente foram inseridos 
na operação com o intuito 
de se verificar o devido cum-
primento das condicionantes 
que constam em suas licen-
ças ambientais. A fiscalização 
de atividades poluidoras é 
um procedimento padrão de 
controle ambiental exercido 
pela Sudema.

A ação, que teve início na 
segunda-feira (26), deve se 
estender até a próxima segun-
da-feira (2). Nos meses se-
guintes, outras operações de 
fiscalização serão realizadas.

Sudema fiscaliza postos 
de gasolina no Estado

Regularidade fiscal

Paraíba reúne técnicos e 
sedia fórum interestadual

A Paraíba sediou, até 
ontem, um dos mais im-
portantes encontros técni-
cos voltados para a adim-
plência dos Estados com a 
União. O 12o Fórum Inte-
restadual de Regularidade 
Fiscal que reuniu técnicos 
de 23 estados e do Distri-
to Federal, bem como re-
presentantes de entidades 
federais, no Palácio da Re-
denção, em João Pessoa.

Organizado pela Con-
troladoria Geral do Estado 
(CGE) e pelo Grupo de Ges-
tores das Finanças Estaduais 
(GEFIN), o evento apresen-
tou discussões sobre Regula-
ridade Fiscal, eSocial, Convê-
nios, Portal Mais Brasil, Cauc, 
dentre outros.

O secretário Chefe da 

CGE, Letácio Guedes, desta-
cou a importância em sediar 
este evento que objetiva bus-
car mecanismos que man-
tenham os estados adim-
plentes. “Sei da realidade e 
da dificuldade em manter a 
regularidade das certidões, 
dos desafios do ajuste fiscal 
e com ajuda da tecnologia, 
hoje conseguimos avançar. 
Precisamos estar o tempo 
todo nivelando nossos co-
nhecimentos, e ajustando as 
ferramentas de acordo com a 
legislação”, pontuou Letácio.

“Discutir as melhores 
práticas de Regularidade 
Fiscal e eSocial é essencial 
para melhorarmos este país. 
Precisamos trabalhar juntos, 
compartilhar experiências e 
boas práticas, para que pos-

samos sair deste fórum com 
ideias relevantes que pos-
sam ser postas em prática”, 
comentou a presidente do 
Gefin, Célia Carvalho.

Criado em 2012, o Fó-
rum Interestadual de Regula-
ridade Fiscal, tem como pauta 
principal a capacidade das 
unidades federativas cum-
prirem à Lei de Responsabi-
lidade Fiscal (LRF) e demais 
exigências necessárias à cap-
tação de recursos federais.

O encontro recebe pa-
lestrantes das Secretarias 
dos estados do Rio de Janei-
ro, de Pernambuco, do Espi-
rito Santo, do Acre, da Paraí-
ba; da Previdência Social, do 
Ministério do Planejamento, 
Orçamento e Gestão; e da Se-
cretaria do Tesouro Nacional.

Objetivo da fiscalização é garantir o cumprimento das normas ambientais e de segurança

Foto: Secom-PB

O 12o Fórum Interestadual de Regularidade Fiscal reuniu técnicos de 23 estados e do Distrito Federal, na capital

Foto: Secom-PB
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Trecho que liga a BR-101 a Lucena tem 29 km de extensão e recebeu investimento superior a R$ 3,2 mi do Tesouro Estadual

Lucena recebe restauração de 
rodovia que beneficia 18 mil 

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Emmanuel Noronha

O governador João Aze-
vêdo entregou, ontem, o reca-
peamento asfáltico da rodovia 
PB-025, no trecho ligando a 
BR-101 a Lucena, com 29 km 
de extensão. As obras recebe-
ram investimentos superiores 
a R$ 3,2 milhões do Tesouro 
Estadual, beneficiando dire-
tamente cerca de 18 mil pa-
raibanos.

Na ocasião, o chefe do 
Executivo estadual destacou 
que sua presença em Lucena 
demonstra o compromisso do 
governo de assegurar avan-
ços e obras pleiteadas pela 
população. “Nós sabemos da 
importância dessa obra para 
Lucena, pelo potencial turís-
tico do município e, acima de 
tudo, por entender que, por 
meio das ações da gestão, a 
mudança é feita na vida das 
pessoas”, frisou. 

Durante seu pronuncia-
mento, o gestor também deta-
lhou todo o esforço do governo 
para garantir a implantação do 
estaleiro para reparos navais 
em Lucena, um investimento 
que irá injetar, inicialmente, 
R$ 3,5 bilhões na economia 
do Estado e gerar cerca de 
seis mil empregos. “Essa se-
mana fizemos uma maratona 
nos ministérios, em Brasília, 
para mostrar aos ministros 
que o projeto do estaleiro de 

Lucena ultrapassa os limites 
da Paraíba e eles entenderam, 
de forma unânime, que o em-
preendimento é importante 
para o Brasil e eu não tenho 
dúvida nenhuma de que esse 
sonho será concretizado”, 
acrescentou. 

O secretário da Infra-
estrutura, dos Recursos Hí-
dricos e do Meio Ambiente, 
Deusdete Queiroga, explicou  
os serviços executados pelo 
Departamento de Estradas de 
Rodagem (DER) no local. “Foi 
feita uma restauração comple-
ta, com uma nova sinalização, 
o que vai atender a população 
por muitos anos. Essa estrada 
é muito importante para a re-
gião que recebe muitos turis-
tas e o conjunto de obras que o 
governador João Azevêdo tem 
anunciado na Paraíba inteira 
é fundamental para manter a 
qualidade da malha viária do 
nosso Estado”, observou.

A presidente da PBTur, 
Ruth Avelino, destacou a im-
portância da obra para o tu-
rismo da região. “Essa é uma 
ação importantíssima, era 
um anseio muito grande da 
população, das pessoas que 
fazem transporte de turistas, 
o que vai facilitar a chegada 
de paraibanos e turistas. Nós 
estamos nos preparando para 
a chegada da alta estação e a 

estrada pronta vai facilitar 
muito a divulgação”, observou.

O prefeito de Lucena, 
Marcelo Monteiro, enalteceu 
o trabalho do Governo do Es-
tado no município. “Essa obra 
gerou emprego, movimentou a 
economia e vai melhorar mui-
to o trânsito da nossa cidade, 
que vai ser vista também com 
outro olhar pelos turistas”, en-
fatizou. 

A ação do governo visa 
promover o desenvolvimento 

socioeconômico do Estado; 
modernizar a infraestrutu-
ra viária da região; apoiar o 
crescimento das atividades 
turísticas do Litoral Norte; 
melhorar a qualidade de vida 
da população local; e reduzir 
acidentes de trânsito. O tráfego 
médio diário do trecho é de 
652 veículos entre automóveis, 
ônibus, caminhões e motos.

Os principais serviços 
executados no local foram: 
recapeamento da pista de rola-

mento com microrevestimento 
produzido com asfalto de alta 
resistência à ação do tráfego 
e às intempéries, recuperação 
dos acostamentos, limpeza do 
sistema de drenagem e sina-
lização horizontal e vertical.

A comerciante Marinalda 
Basílio, que reside em Lucena 
há 18 anos, agradeceu o inves-
timento do Governo do Esta-
do no município. “Estou muito 
satisfeita com as obras e feliz 
com os projetos que estão vin-

do para Lucena que garantem 
o desenvolvimento da nossa 
cidade. Em setembro, começa 
a alta temporada e essa obra 
vai ser fundamental porque o 
acesso ficou maravilhoso e só 
tenho a comemorar”, comentou. 

 A artesã Maria José Rocha 
também aprovou as obras. “Foi 
muito bom, a estrada estava 
muito acabada e o serviço va-
leu a pena. Ficou mais rápido 
para ir a João Pessoa e a Santa 
Rita”, avaliou.

Mínimo 
previsto 
para 2020 é 
de R$ 1.039

O salário mínimo pro-
posto pelo Governo Fede-
ral para o ano que vem é de 
R$ 1.039. O valor consta no 
Projeto de Lei Orçamentá-
ria (PLOA) de 2020, que foi 
enviado ontem para análi-
se do Congresso Nacional, 
juntamente com o texto do 
projeto de lei que institui 
o Plano Plurianual (PPA) 
da União para o período 
de 2020 a 2023.

O valor previsto ago-
ra está abaixo da última 
projeção, anunciada em 
abril, que indicou um sa-
lário mínimo de R$ 1.040. 
A revisão para baixo está 
relacionada à correção do 
valor do salário mínimo 
de 2020 a ser corrigi-
do pela inflação desse 
ano, medida pelo Índice 
Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC), que 
registrou queda nos úl-
timos meses (de 4,19% 
para 4,09%).

Cada aumento de R$ 
1 no mínimo terá impac-
to de cerca de R$ 298,2 
milhões no Orçamento de 
2020. A maior parte desse 
efeito vem dos benefícios 
da Previdência Social de 
um salário mínimo.

Mesmo com a ligeira 
redução, o salário mínimo 
do ano que vem vai ultra-
passar a faixa R$ 1 mil pela 
primeira vez na história. O 
reajuste representa uma 
alta de um pouco mais de 
4% em relação ao valor 
atual (R$ 998).

Botafogo da Paraíba

Evaristo Piza continua como treinador

O presidente do Botafogo 
da Paraíba, Sérgio Meira, in-
formou na tarde de ontem que 
Evaristo Piza permanece como 
treinador do clube e continua no 
comando do time na temporada 
de 2020. O anúncio foi realizado 
durante uma entrevista coleti-
va, no Centro de Treinamento 
na Maravilha do Contorno, no 
bairro do Cristo, em João Pessoa. 
O objetivo da reunião foi divul-
gar as rescisões, renovações e as 
definições para  a próxima etapa.   
Segundo o dirigente, a medida foi 
tomada em conjunto com a dire-
toria e a comissão técnica. Ainda 
aproveitou a oportunidade para 
fazer um balanço das últimas 
partidas e comentar os passos 
seguintes no planejamento do 
ano que vem. No entanto, não 
houve anúncios de novas con-
tratações. 

“Durante esse ano de 2019, 
nós tivemos uma boa tempora-
da. Eu acho que foi um ano po-
sitivo e, com isso, já com o fim 
da temporada da Série C, co-
meçamos a analisar, pesquisar, 
e ouvir todos os diretores (...).  
O Botafogo hoje está mantendo 
um padrão financeiro dentro das 
nossas realidades e  com res-
ponsabilidade começamos a 
pesquisar quem pudesse fazer 
parte da nossa temporada de 
2020. Conseguimos encontrar 
um nome que teve um bom 
aproveitamento em suas parti-
das. Estamos confirmando uma 
pessoa que fez um trabalho se-
ríssimo no Botafogo e a diretoria 
em sua maioria apóia a decisão 
(...). O Botafogo avançou muito 
e espero que nesse próximo ano 

aconteça a mesma coisa” , decla-
rou Sérgio Meira.

O treinador Evaristo Piza 
agradeceu a confiança da direto-
ria pela 2ª renovação de contrato 
e adiantou que nesta nova fase 
a responsabilidade será ainda 
maior para ter uma equipe me-
nos ofensiva, mais preparada 
para os futuros jogos e para 
atingir o tetracampeonato em 
2020. Porém, ele acredita que 
alguns ajustes serão necessários.

“A sensação de nervosismo 
é maior do que quando eu che-
guei pela primeira vez. Quero 
agradecer a confiança da dire-
toria em acreditar que mesmo 
após não conseguir o acesso à 
classificação da Série C, decide 
estender e acreditar que isso é 
possível no ano seguinte. Agora 
é refletir junto a comissão téc-
nica e os membros da diretoria 
aonde nós erramos, repetir os 
acertos e corrigir os erros com 
a mesma dedicação de quando 
eu cheguei”, avaliou. O técnico 
comentou que sua equipe tentou 
até a última rodada para con-
seguir a classificação rumo ao 
mata-mata da Série C do Bra-
sileiro. Além disso, informou 
que ficará em João Pessoa e se 
colocou à disposição do clube 
para prosseguir os trabalhos e 
as novas decisões.  

Ao todo, Evaristo Piza tem 
63,2% de aproveitamento no 
Belo em 59 jogos. São 32 vitó-
rias, 16 empates e 11 derrotas. O 
Botafogo-PB é tricampeão parai-
bano, vice-campeão da Copa do 
Nordeste e teve uma campanha 
considerável na Copa do Brasil.  
Na última partida contra o Treze 
em Campina Grande, o Belo em-
patou por 2x2 com gols marca-
dos por Rogério e Nando.

Juliana Cavalcanti 
Especial para A União

Pedro Rafael Vilela  
Da Agência Brasil

Foto: Secom-PB

A estrada de Lucena ganhou uma restauração completa do DER, com uma nova sinalização, o que vai atender a população por muitos anos

Foto: Ortilo Antônio

Permanência de Evaristo Piza como treinador do Bota foi anunciada, ontem, em entrevista coletiva, na Maravilha do Contorno

Rescisões e renovações de contrato
A reformulação do Bo-

tafogo-PB para a próxima 
temporada já teve início no 
final deste mês a partir da 
semana em que o Belo foi 
desclassificado na Série C 
do Campeonato Brasileiro. 
Com isso, a diretoria botafo-
guense divulgou as primei-
ras rescisões e renovações 
de contrato.  

Os jogadores que dei-
xaram o Belo  foram:  Lucas 
Passarelli (goleiro), Itaqui 
(lateral-direito), Lula, Ro-
dolfo Mol, William Goiano 
(zagueiros), Elvinho(meia),  
Felipe Alves (atacante), Fá-
bio Alves (defensor) e Nan-
do (atacante). Além disso, 
Sérgio Meira confirmou a 
renovação de Kelvin (ata-
cante), Erivelton (meia),  
Clayton (meia-atacante),  
Donato e Fred (zagueiros). 
Ernecino (meia), Nelio, Hia-

go (atacantes) ,Israel (late-
ral direito), Marcos Vinicius  
(meia), Neilson (lateral di-
reito), Rhuan (goleiro) e 
Rogério (volante), para a 
próxima temporada. 

“Alguns tinham a opção 
de ir para outros clubes. 
Alguns estavam realmen-
te terminando o contrato e 
aproveitamos para encer-
rar e também ouvirmos o 
Piza (...) O Botafogo é um 
clube que qualquer jogador 
gostaria de estar jogando 
e vamos tentar colocar o 
melhor possível para ele” , 
esclareceu Sérgio Meira. Al-
guns atletas ainda estão em 
processo de negociação e 
com boas perspectivas para 
a permanência, a exemplo 
de Marcos Aurélio e Saulo. 
Já Marcos Vinícius deve ser 
emprestado. 

O presidente informou 

que as decisões foram to-
madas em conjunto com a 
diretoria e passaram pelo 
aval do treinador. Ele acres-
centou que entre as metas 
para o final deste ano e o 
início do próximo estão 
a reposição de lacunas e 
fazer outras contratações  
cujos nomes ainda serão 
anunciados até dezembro.
Sobre a contratação de um 
novo atacante para a vaga 
de Nando, ele comentou 
que ainda estão fazendo 
pesquisas para a escolha 
de um bom nome. 

Evaristo Piza declarou 
que a escolha dos novos 
atletas ainda será feita até 
dezembro em comum acor-
do com todos os integrantes 
da comissão técnica.” Ainda é 
muito cedo, mas vamos usar 
esse tempo para fortalecer o 
Botafogo”, concluiu.
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Porto do Capim
Comunidade  realiza I Seminário de Apoio ao Porto do 
Campim reunindo especialista em temas de moradia, do 
Poder Público e trata das demandas dos moradores. Página 8
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No bairro de Mangabeira, o preço do quilo é R$ 6,99; já o maior valor foi encontrado em Tambaú, a R$ 14,90

O preço do quilo do pão 
francês tem uma diferença 
de R$ 7,91 nos bairros de 
João Pessoa, de acordo com 
a pesquisa comparativa rea-
lizada pela Secretaria Muni-
cipal de Proteção e Defesa 
do Consumidor (Procon-JP). 
A pesquisa foi divulgada na 
última quarta-feira (28) e 
mostrava que o menor valor 
estava nos bairros de Man-
gabeira (Padaria Shammah) 
e Geisel (Padaraia N. Sra. dos 
Prazeres), custando R$6,99 
e o maior estava no bairro 
de Tambaú (Bonfim), sendo 
R$14,90. Os preços são os 
mesmos do levantamento 
feito no mês de junho pela 
secretaria. 

Para fazer o levanta-
mento, foram visitados 21 
bairros da capital e os pre-
ços foram analisados em 27 
estabelecimentos. Helton 
Renê, secretário do Procon-
JP, informou que o valor os-
cilou pouco do final do ano 
passado até a divulgação da 
última pesquisa, mas que 
o monitoramento seguirá 
acontecendo através das 
pesquisas comparativas.

Segundo Romoaldo Fa-
rias de Araújo, presidente 
do Sindicato da Indústria de 
Panificação e Confeitaria do 
Estado da Paraíba (Sindipam

Beatriz de Alcântara 
Especial para A União

Diferença do quilo do pão 
francês chega a R$ 7,90

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Rogéria Araújo

O Sindicato da Indústria 
de Panificação afirma 

que não tem como 
interferir nos preços, 
que variam de acordo 

com os bairros

-PB), os preços variam por 
conta de diversos fatores. Lo-
calização da padaria, preço de 
aluguel, poder aquisitivo dos 
bairros, custo de deslocamen-
to, produtos utilizados na fa-
bricação dos pães, transpor-
tes são alguns dos custos que 
influenciam no preço estabe-
lecido para o quilo do pão, de 
acordo com Romoaldo. O pre-
sidente ainda destacou que o 
Sindipam não se envolve nas 
questões de valores.

Outros preços mais ba-
ratos foram encontrados 
a R$ 7,00 (Souza Rangel 
– Rangel); R$ 7,20 (Doce 
Pão – Valentina) e R$ 7,25 
(Pão da Vida – Mangabeira 
e São Judas Tadeu – Ran-
gel). Os maiores preços do 
produto foram registra-
dos a R$ 14,50 (El Shaday 
– Cabo Branco), R$ 13,90 
(Pão Doce Pão – Bairro dos 
Estados) e R$ 13,60 (Pada-
ria Bonfim – Centro).

Elite Pães e Almeidão (Cristo); 
São Judas Tadeu e Souza Rangel (Rangel); 
Pontes (Cruz das Armas); 
Dois Irmãos e Jaguaribe (Jaguaribe); 
Bonfim (Centro); 
13 de Maio (Mandacaru); 
Flor das Neves (Róger); 

Bariloche (Torre); 
Fino Pão e Pandelly (Expedicionários); 
Tambauzinho (Tambauzinho); 
Pão Doce Pão (Bairro dos Estados); 
Pão da Vida e Shammah (Mangabeira); 
Castelo Branco (Castelo Branco); 
Doce Pão (Valentina); 

Bancários (Bancários); 
N. S. da Penha (Costa e Silva); 
Cardoso e N. S. da Penha (Geisel); 
El Shaday (Cabo Branco); 
Bessa Pão e Shammah (Bessa); 
Sabores do Trigo (Manaíra); 
Pão & Cia e Bonfim (Tambaú).

Estabelecimentos visitados pela pesquisa:

Pesquisa foi realizada 
pela Secretaria Municipal 
de  Proteção e Defesa do 

Consumidor na última 
quinta-feira

Professores, servido-
res técnico-administrativos 
e alunos da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB) 
estão preocupados com a 
a possibilidade de o presi-
dente Jair Bolsonaro (PSL) 
interferir nas eleições para 
reitor, que deve acontecer 
entre abril e junho do pró-
ximo ano, não respeitando 
a lista tríplice escolhida 
pela comunidade acadêmi-
ca. 

A possibilidade come-
çou a ser levada em consi-
deração com base em ações 
do próprio presidente, que 
tem quebrado a tradição 
de nomear o candidato 
mais votado. Nas eleições 
para reitor da Universida-
de Federal do Recôncavo 
da Bahia (UFRB), Bolso-
naro nomeou o menos 
votado e na Universidade 
Federal do Triângulo Mi-
neiro (UFTM), o escolhido 
foi o segundo colocado. No 
Cefet-RJ foi colocado um 
interventor, contrariando 
totalmente o resultado da 
eleição interna da institui-
ção. No caso da UFPB há 
pelo menos 35 anos todos 
os primeiros candidatos da 
lista tríplice, que é enca-
minhada ao Ministério da 

Educação (MEC), tiveram o 
nome chancelado pelo che-
fe do Executivo. 

O vice-presidente da 
Adufpb, Fernando Cunha, 
confirmou o clima de 
apreensão. “Não existe ex-
pectativa, existe uma ten-
são da comunidade aca-
dêmica em relação ao não 
cumprimento da vontade 
da comunidade”. Severino 
Ramos passou por vários 
desses processos durante 
os 18 anos em que esteve 
na direção do Sindicato 
dos Trabalhadores do En-
sino Superior da Paraíba 
(Sintesp). “Prefiro traba-
lhar com a tese de que o 
presidente deverá nomear 
apesar de existir a possi-
bilidade contrária. Mas se 
isso acontecer é possível 
que haja grande resistên-
cia”, endossou. 

Lista tríplice
No processo de esco-

lha para reitor, mais alto 
cargo de gestão em uma 
universidade federal, pro-
fessores, servidores téc-
nico-administrativos e 
alunos escolhem os candi-
datos aptos a ocuparem a 
vaga. Os três nomes mais 
votados são encaminhados 
ao MEC que nomeia o pri-
meiro colocado para um 
mandato.

Instituições tensas com 
ingerência do Governo
Laura Luna
lauraragão@gmail.com

Formação

SES lança Programa de Ciclos de 
Atualização em Saúde Bucal do SUS

A Secretaria de Estado 
da Saúde (SES), por meio 
da Gerência Operacional de 
Atenção Básica, deu início 
nessa sexta-feira (30), no 
auditório do Centro Forma-
dor de Recursos Humanos 
(Cefor-PB), ao Programa de 
Ciclos de Atualização em 
Saúde Bucal no SUS. A ca-
pacitação, feita em parceria 
com a Universidade Federal 
da Paraíba, com o Programa 
de Pós-Graduação em Odon-
tologia (PPGO-UFPB) e o 
Cefor-PB, abordará temas 
diversos direcionados para 
110 profissionais, entre ges-
tores de saúde bucal, cirur-
giões dentistas, auxiliares e 
técnicos em saúde bucal das 
equipes de Saúde Bucal dos 
Centros de Especialidades 
Odontológicas (CEO) e dos 
Laboratórios Regionais de 
Próteses Dentárias (LRPD) 
da Paraíba. 

As palestras, inicial-
mente, ocorrerão na cidade 
de João Pessoa e posterior-
mente de forma descentra-
lizada em todo o Estado. 
Neste primeiro ciclo foi 
abordado o tema: Terapêu-
tica Medicamentosa na Clí-
nica Odontológica do SUS.

“Acreditamos que a 
saúde começa pela boca, en-
tão, é necessário fortalecer a 

Atenção Básica, fomentando 
a política de saúde bucal em 
toda a Paraíba. O primeiro 
ciclo foi o momento dos pro-
fissionais atualizarem seus 
conhecimentos, pergun-
tarem, tirarem as dúvidas, 
além de ter sido uma ótima 
oportunidade para o com-
partilhamento de experiên-
cias”, disse a gerente execu-
tiva de Atenção à Saúde da 
SES, Izabel Sarmento.

Izabel comentou, ainda, 
que a capacitação foi impor-
tante para entender as ne-
cessidades dos profissionais 

de saúde bucal que atuam 
no Estado. “Nosso objetivo 
é pensar em melhorias para 
o profissional odontólogo 
que lida com a rotina nas 
unidades de saúde. Aprovei-
tamos para ouvir o que cada 
um deles, seja na capital ou 
no interior, visualiza no que 
diz respeito a possibilidades 
de melhorias. Dessa forma, 
conseguimos melhorar a 
saúde bucal como um todo 
no Estado”, pontuou.

Dentista há 24 anos, 
Cristine Nobre, que atual-
mente atua em Pirpirituba 

e Belém, no Brejo, come-
morou a possibilidade de se 
atualizar e ter novos conhe-
cimentos. “É essencial que 
estejamos sempre vivendo 
momentos como esse, por-
que tudo se moderniza e pre-
cisamos nos encaixar diante 
das problemáticas de saúde 
bucal. A gente nunca se can-
sa de aprender e, para voltar 
aos nossos pontos de Aten-
ção Básica ou Atenção Espe-
cializada, é bom renovar as 
energias, os conhecimentos e 
manter o saber sempre atua-
lizado”, disse Cristine.

Izabel Sarmento, gerente 
executiva de Atenção à 

Saúde Pública participou 
do ciclo de formação

Foto: ASCOM

Foto: Folhapress
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Ciclistas, pedestres e motoristas terão que se adaptar e respeitar os espaços para garantir segurança nas vias

Uma nova ciclofaixa de 1,6 
km de extensão que interliga a 
orla de Manaíra até a Avenida 
Flávio Ribeiro Coutinho, em 
João Pessoa, tem dividido opi-
niões entre pedestres, ciclistas 
e motoristas. Inaugurada pela 
Superintendência Executiva de 
Mobilidade Urbana (Semob-
JP), a intervenção que deveria 
ter trazido benefícios à popula-
ção tem causado transtornos.

A ciclofaixa está localiza-
da entre a calçadinha e as va-
gas de estacionamento. Assim, 
apenas a faixa da esquerda 
está disponível para o tráfego 
de veículos e transporte cole-
tivo. Este trecho irá funcionar 
em binário com uma nova fai-
xa na Avenida Edson Ramalho, 
que terá sentido oposto e em 
direção à Av. Ruy Carneiro. A 
Avenida Edson Ramalho terá 
aproximadamente 1,5 km de 
extensão e vai encontrar a orla 
a partir da Rua Geraldo Costa. 
No total, o bairro de Manaíra 
ganhará 3,3 km de novas faixas 
para ciclistas.

Ciclistas comemoram a 
implantação da ciclofaixa, mas 
afirmam ser insuficientes para 
resolver a falta de respeito ao 
ciclista. O ciclista Danilo Mei-

Sara Gomes
saragomesilva@gmail.com 

Ciclovia na orla da capital
divide opinião de usuários

Estará a nutrição em marcha a ré?

Os nutricionistas festejam seu dia 
em 31 de agosto. Recentemente, algu-
mas mudanças ocorreram no país que 
interferem diretamente em sua atuaçāo. 
Sendo o Brasil signatário da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos (1948), 
que reza o direito humano à alimen-
tação adequada e nossa Constituição 
(1988) prevê esse direito, o Conselho 
Nacional de Segurança Alimentar e 
Nutricional (Consea) era um órgão im-
portante no que se referia à obrigaçāo 
do Estado para garanti-lo com políticas 

públicas fundamentadas por lei e por 
um sistema nacional segurança alimen-
tar e nutricional (Sisan).

Era um órgão de assessoramento 
imediato à Presidência da República, 
que tinha 2/3 da sociedade civil opi-
nando, sugerindo e monitorando essas 
políticas, com vistas à adequação dos 
orçamentos destinados a melhorar a ali-
mentação e nutrição do povo brasileiro.

Uma das principais assessorias do 
Consea relacionava-se à agricultura 
familiar em pequenas propriedades, 
que são 25% do total de área agricultá-

vel do país, onde 14 milhões de pessoas 
trabalham nesse modelo. Esse modo 
de produzir alimentos ganhou força no 
mundo desenvolvido por sua sustenta-
bilidade.

O Consea foi extinto e a isso agre-
gou-se a ampliação do uso de agrotó-
xicos, com o registro de cerca de 450 
novos, alguns banidos na China, Estados 
Unidos e países da União Europeia, se-
gundo a Anvisa.

O Brasil encontra-se em transição 
nutricional devido ao declínio da desnu-
trição e aumento do sobrepeso e obe-

sidade, que também são considerados 
como má-nutrição. País com imensa 
diversidade e desigualdades sociais ine-
gáveis, vem tentando dirimi-las.

É voz geral entre os nutricionistas 
no seu dia o lamento pela instituiçāo 
dessas medidas, tornando esse objeti-
vo mais distante e trazendo mais risco 
alimentar à mesa dos brasileiros. Na 
Medicina, desejamos também que os 
caminhos tomados sejam na constru-
ção coletiva da saúde, o que trará be-
nefícios a todos, sobretudo aos menos 
favorecidos.

Maria de Fátima Duques
médica gastroenterologistaOpinião CONTATOS: uniaogovpb@gmail.com

Editoração: Joaquim IdeãoEdição: Rogéria Araújo
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ra mora no Bessa e utiliza a 
bicicleta para se locomover na 
região. “Melhorou um pouco, 
mas disputamos nosso espaço 
com triciclo, pedestre skatista 
e com motorista. Tem pedestre 
que caminha na ciclovia como 
se nada tivesse acontecido. 
Confesso que andamos, muitas 
vezes, na contramão e é errado, 
mas o motorista também não 
presta atenção e acaba invadin-
do nossa faixa”, disse.

Observa-se que no tre-

cho citado há muitas edifica-
ções como residências, hotéis 
e restaurantes. O motorista 
de aplicativo Fabiano Correia 
sempre está pelas redondezas 
em horário de pique e reco-
nhece que o ciclista precisa 
ter seu espaço, mas afirma 
que o congestionamento está 
ficando insuportável. “A partir 
de 17h da tarde o trânsito fica 
um caos, de meio- dia também 
quando as pessoas vão almo-
çar em restaurantes, ou ônibus 

de agência de turismo. Acre-
dito que deveriam ter feito 
um estudo de tráfego melhor”, 
afirmou.

A pesquisadora de Sociolo-
gia da Mobilidade Urbana, Fer-
nanda Rocha, avalia que o pro-
blema da mobilidade urbana 
não deve ser solucionado ape-
nas com intervenções pontuais 
na cidade, ela enfatiza que o Po-
der Público, no caso a Prefeitura 
de João Pessoa deve descons-
truir a cultura do automóvel.

“Precisamos entender que 
a orla de João Pessoa é uma área 
privilegiada na intervenção ur-
bana por ser um meio turístico, 
mas é preciso desenvolver pro-
jetos para as áreas de periferias 
também. O Código de Trânsito 
Brasileiro defende atender aos 
pedestres, depois o transporte 
público, ciclista e por último o 
automóvel, como prioridade de 
mobilidade urbana. No entan-
to, as cidades não respeitam a 
legislação. É preciso ter campa-

Ciclovia foi construída entre a calçada e as vagas de estacionamento que interligam Manaíra à Av. Flávio Ribeiro Coutinho, dificultando o tráfego em alguns pontos

A Câmara Criminal do Tribu-
nal de Justiça da Paraíba manteve a 
condenação de Maurício Douglas de 
Brito a 21 anos de reclusão pelo as-
sassinato de Arlete de Lima Ferrei-
ra. O “Galeguinho”, à época do crime 
com 23 anos respondeu pelo crime 
de homicídio duplamente qualifi-
cado pelo motivo fútil e pelo femi-
nicídio (artigo 121, §2º, II e VI, do 
Código Penal). A pena, por decisão 
da Vara Única da Comarca de Prata, 
deve ser cumprida em regime fecha-
do. O desembargador Ricardo Vital 
de Almeida foi o relator da apelação 
criminal.

O assassinato aconteceu no 
dia 25 de abril de 2017, na cidade 
de Ouro Velho, na região do Cariri 
paraibano. De acordo com informa-
ções dos policiais que atenderam a 
ocorrência, Maurício não aceitava 
o fim do relacionamento. O casal 

começou a discutir, tendo o jovem 
matado a mulher com duas facadas 
no peito. O homem apontado como 
autor do assassinato fugiu, mas foi 
preso no dia 3 de junho do mesmo 
ano na cidade de São José do Egito, 
em Pernambuco. 

Consta nos autos que Arlete de 
Lima estava na residência, em Ouro 
Velho, quando Maurício invadiu a 
casa, discutiu com a mulher e che-
gou a dopá-la. Sem ter possibilidade 
de defesa, a mulher sofreu vários 
golpes de faca, provocando a morte 
por hemorragia interna do tórax, 
chegando a ser degolada. O crimi-
noso fugiu em uma motocicleta que 
pertencia à vítima. Arlete morou 
com Maurício, junto com seus filhos, 
aproximadamente dez meses, mas 
havia sido ameaçada de morte após 
o término do relacionamento.

No julgamento, ocorrido na 
Vara Única de Prata, o Conselho de 
Sentença não aceitou os argumen-
tos da defesa, reconhecendo a ma-

terialidade delitiva e a autoria do 
réu. A defesa recorreu da decisão, 
inclusive da redução da pena “ao 
patamar mínimo”. Ao final de sua 
decisão o desembargador Ricardo 
Vital de Almeida considerou que o 
magistrado do Primeiro Grau, acer-
tadamente, não aceitou a confissão 
como circunstância atenuante, vis-
to que o réu reconheceu a conduta, 
mas não o crime. 

No julgamento, as teses defen-
sivas de legítima defesa e de prática 
do crime sob violenta emoção após 
injusta provocação da vítima foram 
afastadas pelo Conselho de Senten-
ça, que reconheceu a materialidade 
delitiva e a autoria do réu. Incon-
formado, Maurício Douglas apelou 
da decisão requerendo a anulação 
do julgamento sob o argumento de 
o veredito ter sido manifestamente 
contrário às provas dos autos. No 
caso de manutenção da condenação, 
a defesa pediu redução da pena ao 
patamar mínimo, arguindo valora-

ção equivocada das circunstâncias 
judiciais do artigo 59 do Código Pe-
nal e o não reconhecimento da con-
fissão qualificada.

De acordo com o voto do rela-
tor, no tocante à alegação de deci-
são contrária às provas dos autos, 
a materialidade do homicídio está 
comprovada pelo laudo tanatos-
cópico. Quanto à autoria, as provas 
testemunhais apontaram para o réu. 
Além disso, ao ser interrogado em 
plenário, o réu afirmou ter matado 
a vítima em legítima defesa, sem a 
intenção de cometer o crime. 

“As provas constantes dos au-
tos e, em especial, os depoimentos 
das testemunhas arroladas pela 
acusação, autorizam concluir que 
os jurados encontraram elementos 
suficientes para formação do livre 
convencimento e decidirem pela 
condenação do réu”, analisou o de-
sembargador, acrescentando que não 
é possível se falar em provas contrá-
rias aos autos porque o Conselho de 

Sentença optou por uma das versões 
factíveis apresentadas em plenário.

Em relação à dosimetria, o rela-
tor entendeu, ao avaliar as circuns-
tâncias judiciais, que a pena não deve 
ser reduzida, pois a valoração idônea 
dos vetores culpabilidade, motivos e 
consequências do crime são suficien-
tes para a fixação da reprimenda em 
21 anos de reclusão. “Entendo que o 
elevado grau de reprovabilidade da 
conduta do agente, a futilidade do 
motivo do assassinato e as incalcu-
láveis consequências do crime, nota-
damente pelo fato de ter resultado na 
orfandade de duas crianças, autori-
zam a manutenção da pena-base em 
21 anos de reclusão”, afirmou. 

Por fim, o desembargador Ri-
cardo Vital de Almeida conside-
rou que o magistrado do Primeiro 
Grau, acertadamente, não aceitou a 
confissão como circunstância ate-
nuante, visto que o réu reconheceu 
a conduta, mas não o crime. Desta 
decisão cabe recurso.

Autor de feminícidio recebe pena de 21 anos
Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

nhas de conscientização sobre 
compartilhamento de espaços 
públicos, afinal, o espaço urba-
no é de todos”, explicou.

Semob-JP
A Semob-JP informa que 

o projeto foi pensado com o 
intuito de garantir mais segu-
rança para os ciclistas, acres-
centando a ciclofaixa, inserido 
no conceito da política de mo-
bilidade urbana pois visa prio-
rizar o pedestre, o transporte 
não motorizado e o transporte 
coletivo. 

Em relação à nova ciclo-
faixa citada, a Semob percebeu 
que, na prática, apenas a faixa 
da esquerda era utilizada para 
rolamento na João Maurício 
e mais da metade da faixa da 
direita era utilizada para esta-
cionamento. Com esse projeto, 
os espaços estão melhor defi-
nidos.

A existência de transtor-
nos é comum e esperada para 
os primeiros dias. O período 
de adaptação a mudanças de 
trânsito dura em média de 15 
a 20 dias. Passado esse prazo, a 
Semob vai avaliar a adequação. 
Para amenizar os transtornos, 
uma campanha educativa so-
bre compartilhamento de es-
paços na orla está sendo feita 
para conscientizar a todos.
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Pedido foi feito pelo MP e centro será interditado sob pena de R$ 1 mil por dia em caso de descumprimento
A Justiça deferiu tutela 

de urgência pedida pelo Mi-
nistério Público da Paraíba e 
determinou a interdição do 
Centro de Zoonoses de Santa 
Rita sob pena de multa diária 
de R$ 1 mil, em caso de des-
cumprimento. A tutela foi re-
querida em ação civil pública 
ajuizada pelo 60 promotor 
de Justiça de Santa Rita, Ro-
mualdo Tadeu (que atua na 
defesa do meio ambiente) e 
pela 7ª promotora de Justi-
ça de Santa Rita, Ana Maria 
França (que atua na Defesa 
da Saúde).

A decisão foi proferida 
pela juíza da 5ª Vara Mista de 
Santa Rita, Anna Carla Falcão 
da Cunha Lima. A ação civil 
foi ajuizada após inspeções 
da Vigilância Sanitária Muni-

cipal, das Secretarias de Saú-
de e do Meio Ambiente de 
Santa Rita e do Conselho Re-
gional de Medicina Veteriná-
ria (CRMV) que constataram 
uma série de irregularidades 
graves.

Na decisão, a juíza des-
taca que as irregularidades 
encontradas no Centro de 
Zoonoses Municipal trazem 
sérios riscos à saúde públi-
ca, podendo provocar tam-
bém sérios riscos ao meio 
ambiente, caso permaneça 
em funcionamento, sendo 
necessária e imprescindível 
a interdição. Além disso, não 
foram adotadas quaisquer 
providências pela prefeitura 
municipal para sanar as ir-
regularidades, mesmo tendo 
conhecimento da situação.

Irregularidades
Várias irregularidades 

foram constatadas pelos ór-
gãos de fiscalização, que rea-
lizaram vistoria no Centro de 
Zoonoses de Santa Rita, a pe-
dido do MPPB.

De acordo com o rela-
tório de inspeção elaborado 
pela Divisão de Vigilância 
Sanitária do município, o 
centro não possui condições 
estruturais na sala de vacina 
e a eutanásia de animais era 
feita de forma irregular, sem 
anestésico e apenas com o 
uso de cloreto de potássio, o 
que é proibido por lei. Tam-
bém foi constatado que o 
estabelecimento não possui 
sala de necropsia e que os re-
síduos gerados nos canis, ga-
tis, baias e pocilgas estavam 

sendo lançados diretamente 
no meio ambiente.

Em função disso, o ór-
gão sanitário recomendou 
que fosse estabelecido um 
plano de gerenciamento de 
resíduos de serviços saúde 
para o correto descarte dos 
resíduos, principalmente 
em relação às carcaças de 
animais e aos resíduos da 
sala de vacinação. Também 
foi recomendada a aplica-
ção dos métodos adequados 
à eutanásia, devendo haver 
uma sala específica para o 
procedimento, uma sala para 
necropsia e outra para depó-
sito das carcaças.

A Vigilância também 
orientou que fossem pro-
videnciados no estabeleci-
mento uma sala de vacina-

ção, um consultório médico 
veterinário e um laboratório 
para realização de exames, 
com a estrutura adequa-
da ao desenvolvimento dos 
trabalhos. Outras medidas 
recomendadas foram a dis-
ponibilização de extintor de 
incêndio no local, que fosse 
feita a remoção de objetos 
em desuso do depósito e a 
desratização/desinsetização 
do estabelecimento.

Já os técnicos do órgão 
ambiental municipal condi-
cionaram o funcionamen-
to do Centro de Zoonoses 
à adoção de medidas que 
devem ser executadas pela 
Secretaria Municipal de Saú-
de, como a elaboração do 
plano de gerenciamento de 
resíduos sólidos da saúde; a 

implantação de sistema de 
tratamento de esgoto sani-
tário; o armazenamento dos 
resíduos sólidos domésticos 
em recipientes fechados e 
em área coberta e o seu en-
caminhamento para coleta 
pelo serviço de limpeza mu-
nicipal e o armazenamento 
em recipiente fechado e em 
local coberto dos resíduos de 
saúde usado nas consultas 
e procedimentos médicos, 
com o seu encaminhamen-
to para local licenciado, por 
exemplo.

O CRMV, por sua vez, 
concluiu que o estabeleci-
mento não possui qualquer 
estrutura física para recep-
cionar e acomodar animais 
resgatados ou que sejam 
abandonados.

Chico José
chicodocrato@gmail.com

Justiça determina interdição 
do Zoonoses de Santa Rita

Editoração: Joaquim IdeãoEdição: Rogéria Araújo

Campina Grande

PM realiza operação para reprimir crimes patrimoniais

O 10º Batalhão da 
Polícia Militar deflagrou, 
na madrugada dessa sex-
ta-feira, a Operação “Alvo-
rada”, com o objetivo de 
reprimir ações crimino-
sas contra o patrimônio 
em Campina Grande. Uma 
dessas ações foi praticada 
no início da semana pela 
chamada gang da marcha 
à ré. Os criminosos arrom-
baram duas lojas. Uma lo-
calizada no centro e outra 
no bairro do Catolé.

O tenente-coronel 
Francimar Vieira, coman-

dante do 10º Batalhão de 
Polícia Militar é o respon-
sável pelo Policiamento da 
região central de Campina 
Grande. Ele  informou que 
as rondas ostensivas du-
rante a madrugada vão ser 
intensificadas. 

No caso do arromba-
mento de uma loja de con-
fecções localizada na Rua 
Afonso Campos, os crimi-
nosos usaram um carro 
roubado, pertencente a 
uma filha do deputado es-
tadual Manuel Ludgério 
Neto. O tenente-coronel 
Francimar explicou que, 
os celulares pertencentes 
à filha do parlamentar fo-

ram recuperados. A loja 
do centro  pertence a um 
empresário pernambuca-
no e não tinha sido sequer 
inaugurada.  De acordo 
com o oficial, o delegado 
Pedro Ivo, titular da De-
legacia Especializada de 
Roubos e Furtos, reque-
reu à Justiça a prisão pre-
ventiva dos  quatro crimi-
nosos que participaram 
do arrombamento. “To-
dos têm passagem pela 
polícia”, disse o tenente-
coronel.

A Operação Alvora-
da começa de madruga-
da e se estende até as 8h, 
fazendo abordagem de 

carros e motos. Esse tra-
balho, segundo o coman-
dante, está sendo intensi-
ficado, com destaque, nas 
áreas, onde as estatísticas 
mostram maior incidên-
cia de crimes contra o pa-
trimônio.

Motoqueiros
Segundo o tenen-

te-coronel Francimar, os 
policiais que estão traba-
lhando pela manhã fazem 
parte de um efetivo extra. 
“É um plus. Nós temos o 
efetivo ordinário de rádio
-patrulhamento, com es-
cala de 24 horas, e o extra 
está trabalhando das cin-

co às oito. Tanto na área 
do 10º como na área do 2º 
Batalhão, são 26 viaturas 
e 16 motocicletas a mais 
e contando com a parti-
cipação dos comandantes 
das unidades policiais mi-
litares. É a Polícia Militar 
dando resposta a essas 
situações de roubos na 
cidade de Campina Gran-
de nas primeiras horas da 
manhã”, disse o oficial.  

O comandante expli-
cou que o alvo das abor-
dagens são motoqueiros. 
Ele parte do princípio, 
segundo o qual, grande 
parte das ações crimino-
sas contra pessoas, nas 

De acordo com 
informações da 

Polícia Militar o alvo 
das abordagens são 

motoqueiros. Em geral, 
as denúncias dão conta 

de que as ações são 
realizadas em duplas 

em motocicletas

Juíza Anna Carla Falcão atesta que irregularidades no local trazem sérios riscos não só à saúde pública, mas ao meio ambiente. O centro não possui condições e estruturas adequadas para funcionamento e atendimentos

Foto: Divulgação

primeiras horas da manhã, 
é praticada por duplas em 
motocicletas.
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Quase 170 famílias convivem diariamente com o risco de despejo por conta de projeto da Prefeitura da capital
Rammom Monte
rammom511@hotmail.com

Iluska Cavalcante
cavalcanteiluska@gmail.com 

Audiência fortalece apoio a 
moradores do Porto do Capim

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Rogéria Araújo

A comunidade do Porto 
do Capim está sendo palco do 
evento “Entre Redes: 1º Semi-
nário de Apoio a Comunidades 
Tradicionais”, que acontece 
desde quinta-feira e vai até 
hoje. Na tarde de ontem (30), 
aconteceu uma audiência pú-
blica denominada “Iminência 
despejo no Território do Porto 
do Capim”. A ação contou com 
a presença de várias autorida-
des, como o deputado federal 
Frei Anastácio (PT), a depu-
tada estadual Cida Ramos 
(PSB), o vereador de João Pes-
soa Tibério Limeira (PSB), o 
procurador da República José 
Godoy Bezerra de Souza, entre 
outros. A discussão coloca em 
pauta o futuro de mais de 170 
famílias tradicionais.

A organização dos grupos 
que formam a comunidade 
Porto do Capim, a resistência 
e o apoio que vêm conseguin-
do com os poderes públicos 
ligados aos direitos humanos 
e à questão de moradia tem 
sido referência para todo o 
país, num contexto onde as 
ocupações são conceituadas 
como problemas e não como 
consequências.

Frei Anastácio comentou 
sobre a vinda de parlamenta-
res federais de outros estados 
para João Pessoa. “A Comissão 
de Direitos Humanos da Câ-
mara Federal esteve três dias 
aqui visitando os conflitos de 
terra, as ameaças de despejo 
e também fez uma visita ao 
Porto do Capim. São mais de 
170 famílias tradicionais e é 
importante que estas pessoas 
sejam levadas em conta, a par-
tir da sua cultura, sua maneira 
de ser e agir e dando condi-
ções de vida”, disse.

O procurador José Godoy, 
que acompanha a luta dos mo-
radores do Porto do Capim há 
anos, reforçou a importância 
do Porto do Capim para João 
Pessoa. “Esta comunidade, eu 
diria que faz parte do berço 
de João Pessoa que ocupa de 
maneira tradicional, cultural e 
viva este espaço e que a pre-
servação desta comunidade 
neste espaço é crucial para a 
preservação dos grupos que 
compõem a cultura nacional, 
da Paraíba e de João pessoa. A 
formação desta cidade passa 
por estes grupos”.

José Godoy falou ainda 
sobre a ação judicial movida 
pelo Ministério Público Fede-
ral que paralisou as obras do 
Parque Ecológico Sanhauá, 
idealizado pela Prefeitura de 
João Pessoa para aquela área. 

“Nós temos um inqué-
rito civil público. Estamos 
acompanhando desde 2015 
e nós temos as principais 
discussões de tudo que vem 
acontecendo dentro do Porto 
do Capim. Nós até ajuizamos 
uma ação requerendo à Justiça 
Federal uma liminar para que 
paralisasse a obra do Parque 
Sanhauá, mas logo que foi no-
tificada, a Prefeitura de João 
Pessoa solicitou um prazo de 
60 dias para nós negociarmos. 
Eu vejo com bons olhos esta 
possibilidade de negociação”.

O vereador Tibério Li-
meira foi outro a exaltar a 

importância da comunidade 
e de se discutir a resistência e 
ocupação daquele lugar.  

“Eu posso dizer que esta 
questão do Porto do Capim é 
emblemática para a cidade. 
O que está em jogo no Por-
to do Capim é decisiva para 
a gente definir o conceito de 
cidade que a gente quer agora 
e para o futuro, uma cidade 
humana, que permita espa-
ços democráticos, decisões 
coletivas, que preze muito 
mais pela dignidade humana 
do que pelo poder do capital. 
Por isto a importância de um 
seminário como este, para que 
a gente possa dar visibilidade 
e ao mesmo tempo fortalecer 
os argumentos jurídicos, po-
líticos, todos os tipos de argu-
mentos para que a gente possa 
seguir nesta luta e resistência”, 
apontou.

Uma das organizadoras 
do evento, Rossana Holanda, 
presidente da Comissão de 
Mulheres do Porto do Capim, 
disse que o seminário é im-
portante para dar mais visi-
bilidade à luta dos moradores 
daquela região. 

“Este evento vem na pro-
posta de lançar uma rede de 
apoio a comunidades tradi-
cionais nesta narrativa do ter-
ritório do Porto do Capim. A 
gente vê como um momento 
muito importante para a gen-
te, que vem para fortalecer 
nossa narrativa, na questão 
de permanência, neste diálogo 
na narrativa de uma comuni-
dade tradicional e ribeirinha 
que resiste há mais de 70 anos 
em seu território e no mais 
a gente vê o evento no todo 
muito grandioso e soa como 
positivo”, finalizou.

O seminário termi-
na hoje com ações a partir 
das 13h, na comunidade, e 
prossegue até as 19h com o 
recital “Pare, Olhe, Escute! 
Aqui tem gente”, realizado 
por Erick de Almeida.

Ativista em direitos humanos participa do seminário
O ativista em direitos hu-

manos e pesquisador, Dario de 
Negreiros, veio a João Pessoa 
para participar do Seminário de 
Apoio a Comunidades Tradicio-
nais, que ocorreu ontem (30) na 
comunidade Porto do Capim. 
Ele explicou que veio contribuir 
com o seminário através de sua 
experiência quando o assunto 
é direitos humanos e violência 
estatal. O ativista já trabalhou 
na comissão interamericana de 
direitos humanos de Washington 
e na Comissão de Anistia, durante 
o segundo governo da ex-presi-
dente Dilma Rousseff. 

Dario enfatizou que a resis-
tência da comunidade do Porto 
do Capim tem sido referência 
para o país inteiro. “Eu vim por-
que percebi que tem algo muito 
importante acontecendo aqui, 
muito importante para a gente 
pensar. Esse passo importante e 
impressionante é a resistência de 
uma comunidade chamada de 
Porto do Capim. É por isso que 
estou aqui, para dar meu apoio 
da forma que eu puder. Muito 
em função das minhas experi-
ências eu vim para dialogar com 
a comunidade e escutar o que a 
comunidade está dizendo”, disse. 

O pesquisador enfatizou o 
lançamento de seu livro “Corpos 
que Sofrem”, que também foi di-
vulgado durante o seminário. “É 
um livro sobre como lidar com os 
efeitos psicológicos da violência, 
dando bastante destaque para a 
violência de estado, mas dando 
bastante destaque para a violência 
no sentido amplo. Uma pessoa 
que não tem onde morar, isso é 
uma violência, uma pessoa que vai 
chegar em casa e não sabe se a 
casa dela vai estar lá, que tem três 
filhos mas não sabe se amanhã 
vai acordar com um trator para 
retirarem suas casas.”

Foto: Ortilo Antônio

A Comunidade Porto do Capim coloca em discussão o 
modelo que se quer de cidade, apontando suas forças e suas 
fragilidades, em busca do direito constitucional da moradia digna

Foto: Marcos Russo

I Seminário Entre Redes teve como um dos objetivos fortalecer uma rede de apoio à permanência dos moradores tradicionais do Corpo do Capim, que há anos moram no local de forma precária



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 31 de agosto de 2019

2o Caderno

Musical do grupo Bichoderruma cumpre curta temporada em João Pessoa, em homenagem ao Rei do Ritmo

O musical do Grupo Tea-
tral Bichoderruma intitulado 
Ópera do Pandeiro, dirigido 
por Misael Batista, que tam-
bém é o diretor do espetácu-
lo - criado para celebrar, em 
2019, o centenário de nasci-
mento do Rei do Ritmo, o pa-
raibano Jackson do Pandei-
ro (1919 - 1982) - continua 
em cartaz cumprindo curta 
temporada no Teatro Santa 
Roza, localizado na cidade de 
João Pessoa, onde a primei-
ra apresentação aconteceu 
ontem (30). O público ainda 
poderá assisti-lo hoje (31) e 
neste domingo (1), sempre a 
partir das 20h. Os ingressos 
custam R$ 30 (inteira) e R$ 
15 (estudante), que podem 
ser adquiridos pelo número 
(83) 98690-5825, ou então 
na própria bilheteria do tea-
tro. Classificação Indicativa: 
Livre. O espetáculo, inclusive, 
deverá realizar na Europa a 
sua primeira turnê interna-
cional na segunda quinzena 
do próximo mês de novem-
bro, com três apresentações 
na Alemanha, a convite da 
Embaixada do país. 

“É um espetáculo nar-
rativo poético-musical que 
estreou em 2014 com o ob-
jetivo de já celebrar os 100 
anos de nascimento de Jack-
son do Pandeiro, que, no 
espetáculo é interpretado 
por Isaias Vicente. O pró-
prio diretor, Misael Batista, 
é conterrâneo de Jackson do 
Pandeiro, e, no início, todos 
os integrantes do grupo eram 
da terra natal de Jackson, 
Alagoa Grande. Mas, hoje, 
está mesclado com integran-
tes de outras cidades. Ópera 
do Pandeiro ressalta a repre-
sentatividade do maior ícone 
paraibano, que ainda hoje in-
fluencia artistas e gerações. 
Há quem escute músicas can-

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

“Ópera do Pandeiro” celebra 
Jackson no Teatro Santa Roza

Mais comemorações
Cantor e compositor Chico César é uma das principais 
atrações no encerramento do Festival Centenário de 
Jackson do Pandeiro, em Alagoa Grande.  Página 12
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SERVIÇO 
n Espetáculo: Ópera 
do Pandeiro
n Companhia: Grupo 
Teatral Bichoderruma
n Direção: Misael Batista
n Datas: Hoje e amanhã
n Hora: 20h
n Local: Teatro Santa 
Roza, em João Pessoa
n Endereço: Praça Pedro 
Américo, s/nº, Centro
n Ingressos: R$ 30
(inteira) e R$ 15 
(estudante) no próprio 
teatro, ou pelo telefone  
(83) 98690-5825
n Classificação Indicativa: 
Livre

tadas por Lenine e Ney Ma-
togrosso, por exemplo, sem 
saber que são composições 
de Jackson”, ressaltou para o 
Jornal A União o produtor do 
musical, Valdir Santos. 

Na opinião de Valdir San-
tos, a oportunidade que se 
abre para o grupo de poder 
viajar para apresentações na 
Alemanha é mais uma pro-
va da influência que o Rei do 
Ritmo e sua obra legada exer-
cem até hoje. “O convite sur-
giu quando a adida cultural 
alemã esteve reunida com o 

governador da Paraíba, João 
Azevêdo, em maio passado, 
em João Pessoa, para tratar 
de alguns assuntos. Ela tomou 
conhecimento do nosso traba-
lho e formulou o convite. Eu 
fiquei me perguntando o por 
quê. Na Alemanha, se alguém 
bate lata já se diz que quer ser 
como Jackson. Então, vamos 
nos articular para tentar fazer 
essa viagem”, disse ele, acres-
centando que, após essa curta 
temporada, a ideia é apresen-
tar o musical em escolas, para 
divulgar a vida e obra do Rei 
do Ritmo.        

Valdir Santos observou 
que Ópera do Pandeiro tem 
cunho biográfico. O musical 
inicia como um auto de na-
tal paraibano para contar o 
nascimento do menino José, 
o Jackson do Pandeiro, na ci-
dade de Alagoa Grande. Ao 
longo da trama evidencia-se, 
assim, um guerreiro aboiador 
e sua narrativa cordelesca, um 
profeta que anuncia o predes-
tinado, evento de celebração 

que ainda inclui participa-
ções de brincantes e bufões. 
Já o pós-nascimento daquele 
que viria a ser o Rei do Ritmo 
mostra passagens, a começar 
pelo presságio de uma cigana; 
a primeira escola na feira com 
a mãe, Flora Mourão, tocando 
ganzá; em seguida, o Cassino 
Eldorado, em Campina Gran-
de; a Rádio Tabajara, em João 
Pessoa; a explosão do seu pri-
meiro sucesso em Recife até a 
culminância da carreira artís-
tica, no Rio de Janeiro.

“O espetáculo faz uma 
excelência - aquele rito de la-
mentação fúnebre - ao contrá-
rio, pois a peça começa com o 
anúncio, por uma cigana, do 
nascimento do menino Jack-
son do Pandeiro”, ressaltou 
Valdir Santos. Já o diretor, 
Misael Batista, disse que “a 
peça encena o nascimento e 
vida, propõe uma viagem para 
eternizar na lua, conforme um 
dos seus sucessos. A encena-
ção, que é feita ao vivo por 
atores, dançarinas e cantores, 

vislumbra a autenticidade re-
gional, uma linha autoral com 
artistas locais e letras eterni-
zadas por Jackson e seus rit-
mos diversos. Dezesseis ar-
tistas se revezam durante 60 
minutos entre vertigens e en-
cantamentos mergulhados na 
essência de Jackson e cultura 
nordestina”. 

A trilha sonora do espe-
táculo - formada por canções 
autorais e por outras, compos-
tas por Jackson do Pandeiro - é 
tocada ao vivo, durante a en-
cenação, pelos músicos Jozam 
Domingos (violão, e também 
diretor musical), Honorato 
Irmão (sanfona), Adalberto 
Fernandes (percussão) e Chris 
Mauricio (violão). “O espetá-
culo tem cenários práticos e 
adereços diversificados, que 
resgata não apenas a trajetó-
ria do Rei do Ritmo, mas ain-
da a cultura nordestina com 
elementos regionais, além 
dos brincantes. O objetivo da 
montagem é proporcionar ao 
público uma vivência da vida e 

obra do ícone da música brasi-
leira, Jackson do Pandeiro, que 
está tendo visibilidade com o 
apoio da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB), através do 
NAC (Núcleo de Arte Contem-
porânea)”, concluiu o produ-
tor, Valdir Santos.

Há quem escute 
músicas cantadas por 

Lenine e Ney 
Matogrosso, por 

exemplo, sem saber 
que são composições 

de Jackson 

Após apresentações em João Pessoa, espetáculo deverá realizar na Europa a sua primeira turnê internacional na segunda quinzena de novembro, com três apresentações na Alemanha, a convite da embaixada do país

Fotos: Divulgação

Em Boqueirão

Coletânea reúne poesia de três autoras paraibanas

Uma coletânea reunindo 
três autoras que vêm furar o 
bloqueio dos grandes centros 
culturais paraibanos e im-
por sua literatura no tempo 
presente. “Retratos Poéticos” 
(Editora Leve) reúne parte 
da produção literária atual 
de Jane Luiz, Magna Vanuza e 
Mirtes Waleska, todas do mu-
nicípio de Boqueirão. A obra 
será lançada neste sábado 
(31), às 19h, na Pizzaria Caval-
cante, em Boqueirão.

Para o escritor Bruno Gau-
dêncio, o que aproxima as três 
poetas vai além da amizade, 
mas a vinculação com Boquei-
rão, cidade localizada no Cariri 
paraibano, na qual foi fundado 
a Associação Boqueirense de 
Escritores (ABES), responsável 
pela Feira Literária de Boquei-
rão (FLIBO), evento literário 
pioneiro e um dos mais desta-
cados no Nordeste. 

“Ambas, além de mulhe-
res, poetas, amigas, são pro-
dutoras culturais, responsá-
veis tanto pela entidade, como 
pelo evento citado, e vem pro-
duzindo um retrato significa-
tivo do lugar da mulher como 
protagonista de suas vidas e 
emoções.  Apesar de produzi-
rem uma poética confessional, 
pela revelação do íntimo femi-
nino, Jane Luiz, Magna Vanuza 
e Mirtes Waleska possuem 
cada uma a sua dicção pró-
pria. Retratos poéticos, título 
da coletânea, portanto, não 
trazem imagens que se ca-
racterizam por uma unidade 
e sim diversidade, com cores, 
abordagens, temáticas dife-
rentes”, comenta.

Magna Vanuza Araújo, 
uma das autoras, diz que a 
coletânea tem cheiro de flor. 
“Flor que desabrocha em 
meio a uma turbulência de 
sentimentos contraditórios de 
medos, revelações, renúncias, 
conquistas... flor nascida en-

tre duas rochas no coração do 
Cariri paraibano, com quem 
divido um especial espaço en-
tre elas: Jane e Mirtes. Atrevi-
mento e muito amor no fazer 
literário. Um sonho de menina 
degustado como um doce no 
deserto e um cálice de água de 
um rio, antes temporário. Um 
delírio fascinante e desafiador 
que divido com o leitor, me 
entregando ao seu fascínio ou 
desilusão”, define.  

Mirtes Waleska ava-
lia que essa coletânea surge 
como uma afirmação da mili-
tância literária das autoras na 
Paraíba. “É um convite para 
que observem o que as poe-
tas do interior paraibano vem 
produzindo em termos literá-
rios. São poemas que revelam 
um pouco de cada uma de nós, 
seja na forma de tecer os ver-
sos ou nas palavras que com-
põem esse mosaico que é a 
coletânea Retrato Poético. 
Um livro pensado com mui-
to carinho e cuidado, por nós 

autoras e pelo editor Linaldo 
Nascimento (Editora Leve, 
Campina Grande), desde a 
escolha do título, a escolha 
dos poemas, da capa, a dis-
tribuição dos textos, o tipo 
de papel”, observa.

Jane Luiz Gomes prefere, 
por sua vez, comentar a obra 
através da poesia: “Retrato 
poético/É Poesia revelada/
Poema escrito a mão/Dedi-
lhando a madrugada/E amor 
em verso e prosa/É  poesia de-
clamada//É  soneto de amor/É  
a essência da alma/É um grito 
silencioso/É  uma flor  que 
acalma/É  a saudade que fica/
Quando o perfume exala”.

Sobre as autoras:
Jane Luiz Gomes: Ma-

ria do Desterro Luiz Gomes, 
ou simplesmente Jane Luiz 
Gomes, é professora, poeta e 
membro fundadora da Asso-
ciação Boqueirãoense de Es-
critores. Publicou seu primei-
ro livro de poemas, “O eu de 

mim”, no ano de 2008. Par-
ticipou da Antologia Novos 
Poetas do Cariri Paraibano, 
em 2010. E, atualmente, é 
uma das coordenadoras da 
Festa Literária de Boquei-
rão, FLIBO. Recentemente 
publicou o Cordel “A peleja 
entre o amor e a saudade”.

Magna Vanuza Araú-
jo: Natural de Boqueirão, 
PB, desde 31 de outubro de 
1972. É professora e poeta e 
membro fundadora da Asso-
ciação Boqueirãoense de Es-
critores. Participou de duas 
coletâneas: Novos Poetas do 
Cariri Paraibano, em 2010 e 
Cantos do Cariri, 2011. 

Mirtes Waleska Sul-
pino:Nasceu na cidade de 
Campina Grande, interior da 
Paraíba, em outubro de 1977. 
É professora de História, con-
tista, poeta e autora de textos 
infantis. Fundou ao lado de ou-
tros poetas, em 2008, a ABES 
(Associação Boqueirãoense de 
Escritores), em 2010 idealizou 

e, é uma das coordenadoras 
da FLIBO (Festa Literária de 
Boqueirão). Em 2008 lançou 
seu primeiro livro de poemas: 
Versos Expressos (EDUFCG), 
participou de algumas anto-
logias de poemas e contos. Em 
2017, também pela mesma 
editora, lançou o livro de poe-
mas “Metáforas do Amanhã”.

Linaldo Guedes 
linaldo.guedes@gmail.com

Obra será lançada na Pizzaria Cavalcante



Eis aí uma especialidade da Medicina de  
nome longo e difícil de pronunciar, sobretudo 
se o falante tenta dizê-lo  mais rápido.

Essa digressão me veio a cabeça na terça-
feira desta semana, dia em que, por absoluta 
necessidade, me entreguei aos cuidados do 
dr. Marcos  Sodré que, aliás me atendeu mui-
to bem. Com atenção, simpatia e competência, 
identificou um problema na garganta, que me 
atormentava desde alguns dias.

Além da medicação receitada, o doutor 
amigo a quem eu não recorria, desde 2004 
(segundo seu computador) ainda dispôs de 
tempo para conversas sobre sua ascendência 
caririzense, ainda que nascido em Campina 
Grande. 

E apareceram quase todos os municípios 
da região, inclusive a pequena cidade de Pa-
rari que – segundo estimativa do IBGE - tem a 
menor população dentre os 223 municípios da 
Paraíba – cerca de 1.700 habitantes.

E eu, à noite, enquanto o sono não che-
gou, recordei os médicos que praticavam a 
difícil profissão nos meus tempos de menino/
adolescente, a começar pelo  Dr. Danilo Luna, 
obstetra que também era clínico porque sabia 
cuidar de todas as doenças. Diga-se de passa-
gem que obstetra era o que a gente ignorante 
chamava de parteiro...

Dr. João Medeiros e dr. Giuseppe O. de Pau-
la Marques eram os pediatras da cidade que 
tinham consultórios na Praça 1817 e Av. João 
Machado, respectivamente. Abro um parênte-
ses para afirmar que nunca soube o que vinha 
depois do O. do  nome do dr. Giuseppe.

Os dois atendiam aos pais com crianças en-
fermas e o faziam com atenção e eficiência. Se 
alguém podia pagar – tudo bem. Se não, o tra-
tamento dispensado era o mesmo, até porque 
naquele tempo ainda não existiam os Planos 

de Saúde que nos cobram tanto e nos dão tão 
pouco.

Outro esculápio (?) famoso na cidade era 
o dr. Osório Abath, procurado pelos homens 
que, sobretudo a partir dos 30 anos, precisa-
vam se submeter ao temido toque retal. Dr. 
Osório ficou conhecido pela sua competência 
e pelo diâmetro dos seus dedos... Sobre ele, 
contam várias estórias, inclusive uma delas 
que ao longo do tempo foi muito difundida: 
consta que um padre lhe foi à consulta e de lá 
saíu com o terrível diagnóstico – estava com 
uma tremenda gonorreia. E diziam que fora 
fruto de uma sessão de preces  mais forte com 
dedicada paroquiana...

Não poderia deixar de lembrar o grande 
dermatologista e cientista dr. Arnaldo Tavares 
que, de medicina, sabia tudo e mais alguma 
coisa. Descobria no paciente, rico ou pobre, 
desde bicho-de-pé até caspas intermitentes. 
Quando o  cristão podia pagar, ele recebia e 
eram poucos cruzeiros (moeda da época), 
Quando não tinha ganhos, a consulta era de 
graça e ainda levava amostras grátis e um lon-
go abraço do dr. Arnaldo.

Para terminar e voltando ao título da crôni-
ca, lembro passagem da minha vida de radia-
lista. Ocorreu na velha ZYX-2,  Rádio Arapuan 
que, naquele tempo, funcionava na Praça Aris-
tides Lobo. Seu dono era Orlando Vasconcelos 
e Otinaldo Lourenco seu diretor. Figuras como 
Nauda de Abreu e Cíades Alves, corretíssimos 
locutores. Pois bem, no teste para locutor, Cía-
des Alves foi reprovado porque na hora de ler 
a página datilografada que lhe colocaram às 
mãos, atrapalhou-se todo ao tentar soletrar a 
palavra otorrinolaringologia. E só conseguiu 
passar em segunda chamada, até  porque a te-
mida expressão lhe fui subtraída do texto a ser 
lido...  

Artigo Carlos Pereira
cpcsilva1@globo.com

Otorrinolaringologia
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Não se agaste, Dona Brigitte. 
Ele não sabe o que é isso, é um 
sargentão. Tem coisas que a gente 
só aprende quando é menino, ou 
se for menino. Assobiar, por exem-
plo. A não entrar em conversa de 
gente grande. Ou não olhar pra trás 
durante a Missa. Quando eu era 
menino, ensinaram-me também a 
não perguntar a idade das pessoas, 
nem quanto ganhavam. Nem a dizer 
palavrões. Nunca mais esqueci estas 
lições.

Antigamente, os oficiais tinham 
modos de cavalheiros. 
Hoje, não sabem mais de 
qual lado devem pendu-
rar a espada, para não 
incomodar a cavalheira. 
Querem dançar de espo-
ras, furando todo mundo. 
Lá em nós não se dança de 
esporas; quando chega um 
assim, bota-se para fora 
do salão. Pode ser filho do 
dono da festa. 

Em Triunfo, Pernam-
buco, um fulano levou um 
corte da moça e, por isso, 
quis dançar de esporas. 
Disse alto, pra todo mundo 
ouvir: “Se você não dançar comigo, 
não dança mais com  ninguém.” A 
moça repassou o desaforo para to-
dos os homens da festa: “Não danço 
se aqui não tiver homem”. Aí um ca-
bra que tinha sido expulso da polícia 
da Paraíba e olhava a dança desde 
a janela, tomou a palavra: “Bate a 
zabumba e puxa o fole, menino...” 
enquanto isso, arrastou um punhal e 
cutucou a barriga do abusado: você 
queria dançar, agora vai dançar mais 
eu”. 

E haja zabumba, haja fole, haja 
triângulo (ferrinho ou lengo-tengo), 
pois tem muitos nomes o instrumen-
to que Mozart introduziu na Sinfôni-

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Da Guarda Nacional - sitoniopinto@gmail.com

A dama e os doze pares

ca.) Serviram da galinha ao ex-polícia 
que ainda tomou cerveja fria do pé 
do pote, e o dispensaram da quota. 
Faz tempo, mas de vez em quando 
aparece desgarrado um dos doze 
pares de França. Que somavam 24, a 
conta de doze pares. Sei que os doze 
de Carlos Magno são uma institui-
ção arcaica, antiga, mas ainda voga. 
Os doze pares, mais o da janela de 
Triunfo, podiam dar uma volta pelas 
noites do Brasil, ver se encontravam 
o oficial abusado.

Os doze pares tinham a chancela 
do rei Carlos Magno e, mais recente-
mente, do Coronel de Taperoá, Dom 
Ariano Vilar, e do Coronel Manelito 

Dantas Vilar. Este é catedrático em 
Hidráulica, mas prefere ser chamado 
de Coronel (eu também tenho alguns 
títulos, mas prefiro essa forma de 
tratamento). Você já acessou na In-
ternet a Fazenda Carnaúba? Cada dia 
está melhor. Na Internet tem vários 
filmes sobre a Canaúba no Cariri 
da Paraíba, onde Manelito ensina, 
de graça, a convivência com o clima 
seco.

Ora, já se viu perguntar a idade 
das damas! Como disse Inácio da 
Catingueira: “há dez coisas neste 

mundo / que se dando 
é raridade: moça passar 
dos trinta anos / e dizer 
direito a idade...” Pois se 
deixarem crianças à von-
tade no meio de adultos, 
tais perguntas irão fatal-
mente surgir: “Quantos 
anos tu tem? Quanto tu 
ganha?”

Há pessoas que são 
imunes ao tempo, não 
têm idade. Uma primei-
ra dama, por exemplo. 
Ela não tem idade, pois 
representa todas as da-
mas de um determinado 

povo. São “eternamente verdes em 
sua solidão”, como diria o dramatur-
go Vanildo Brito se voltasse a escre-
ver teatro, como já disse em Andira. 

O pariato de França tinha por fim 
defender o rei. Era uma guarda pes-
soal. Mas, o risco que corre o rei, corre 
a rainha, principalmente onde se pre-
fere atacar as damas, por serem mais 
frágeis. Há poucas Joanas D’Arcs no 
mundo. Eu botei uma na academia de 
karatê, e ela alcançou o lugar de cam-
peã do Norte e Nordeste (brasileiros). 
Se o sargento for tirar onda com ela, 
vai rasgar a boca. A moça é de briga.

(Terças, quintas e sábados)

O pariato de 
França tinha por 

fim defender o rei. 
Era uma guarda 

pessoal
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Veneza, Itália - Foi 
com robustos aplausos 
que o novo filme de Ro-
man Polanski, "J'Accuse", 
foi recebido no Festival 
de Veneza, ontem (30).  O 
longa é uma revisita do di-
retor ao caso Dreyfus, es-
cândalo sobre um militar 
judeu injustamente acusa-
do de traição à França no 
século 19.

A obra já estava sob 
os holofotes mesmo an-
tes da première, quando 
a presidente do júri da 
mostra cinematográfica, a 
argentina Lucrecia Martel, 
disse que não iria à sessão 
de gala – um protesto con-
tra a inclusão do diretor na 
disputa pelo Leão de Ouro, 
já que ele tem no histórico 
o abuso sexual de uma ga-
rota de 13 anos, ocorrido 
em 1977.

O boicote de Martel 
só surtiu efeito em parte, 
já que o próprio Polanski 
também não apareceu no 
Lido. Houve rumores de 
que falaria à imprensa via 
Skype, mas nem isso acon-
teceu. Na entrevista coleti-
va, compareceram só ato-
res e membros da equipe.

Logo no início, o pro-
dutor Luca Barbareschi 
avisou: "Só falaremos do 
filme. Isto não é um tri-

bunal moral, mas uma 
maravilhosa mostra de 
cinema". A conversa com 
a imprensa que se seguiu 
foi sem grande interesse e 
tediosa.

Mas o longa não tem 
nada de tedioso ou de-
sinteressante. A trama 
fala de Georges Picquart 
(Jean Dujardin), militar 
que vê evidências de que 
o coronel Alfred Dreyfus 
(Louis Garrel), preso por 
passar informações se-
cretas à Alemanha, talvez 
tenha sido injustiçado. 
Quanto mais investiga, 
mais certo fica sobre a 
inocência e mais tem cer-
teza de que foi vítima de 
antissemitismo.

Conseguirá tornar a 
verdade pública só após o 
escritor Émile Zola se en-
gajar na mesma causa e 
publicar o manifesto "J'Ac-
cuse" (Eu acuso), denun-
ciando a hipocrisia das 
instituições francesas para 
manter a verdade abafada.

Depois de boicote, 
Polanski é aplaudido

Análise psicanalítica

Cinema

Bruno Ghetti 
Folhapress

O filme é um Polanski 
em ótima forma, com uma 
narrativa envolvente, ares 
de thriller e uma forte preo-
cupação humanística. Qua-
lidades estéticas à parte, ao 
ser apresentado neste mo-
mento, o longa ganha uma 
importância sociológica, 
porque permite um estu-
do das diferenças de com-
portamento entre as elites 
culturais dos dois lados do 
Atlântico quanto à relação 
entre a vida pessoal de um 
artista e sua obra.

Não deixa de ser curio-
so que, enquanto Holly-
wood expulsa Polanski 
da Academia do Oscar e a 
argentina Martel se recusa 
a aparecer em uma sessão 
de gala do longa, na França 
e na Itália o cineasta ainda 
tem status de ídolo.

Os italianos em ge-
ral não têm transparecido 
grande remorso pela inclu-
são do diretor no festival e 
foram os que mais aplaudi-
ram o filme.

E os franceses nunca 
esconderam o orgulho de 
trabalhar com o cineasta 
–atores de imenso prestí-
gio na França aceitaram, 
inclusive, papeis ínfimos no 

longa. É o caso de Mathieu 
Amalric, Denis Podalydès, 
Melvil Poupaud e Louis 
Garrel – este último, aliás, 
estará no novo filme de 
Woody Allen, outro cineas-
ta que ainda é idolatrado 
na França e vilanizado nos 
Estados Unidos.

E há ainda Dujardin, 
o protagonista, que na en-
trevista não mostrou uma 
gota de arrependimento. 
"Foi uma experiência que 
seria excelente a todos vi-
venciar. O que vai ficar co-
migo é o orgulho", disse.

"J'Accuse" desperta 
ainda uma análise de na-
tureza psicanalítica porque 
soa como um grito de so-
corro do próprio Polanski 
sobre sua situação atual. 
Fala de pessoas que se 
sentem perseguidas, publi-
camente linchadas, cruel-
mente condenadas. Como 
se o diretor fizesse seu 
próprio "j'accuse", denun-
ciando veladamente como 
tem se sentido e o quanto 
se acha injustiçado.

Seria um desabafo 
legítimo? Ou uma enor-
me cara de pau? Resta 
saber como a história vai 
julgá-lo.

Novo filme do cineasta foi recebido com aplauso no Festival de Veneza

Roman Polanski tem 
no histórico o abuso 

sexual de uma 
garota de 13 anos, 
ocorrido em 1977

Foto: Alberto César Araújo/Folhapress
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Salvador da Bahia é repleta de encantos. 
Dentre o patrimônio cultural existente em nos-
sa primeira capital, o que mais me impressiona 
é o seu povo e a sua inventividade para marcar 
o passo e dizer: - Eu existo e estou aqui! Fiquei 
maravilhado nesse dia do folclore, última quar-
ta-feira (22-Ago-19); tive o prazer de estar na 
capital dos baianos e ver (e aprender!) na im-
prensa um pouco desse caldeirão cultural. Di-
versos jornais trouxeram matérias especiais, 
mas o Jornal da Manhã (o Bom dia da Globo 
Bahia) foi o principal. Transmitido ao vivo da 
Lagoa do Abaeté, no bairro de Itapuã, com os 
pés na areia, houve um grande encontro entre a 
orquestra Afrosinfônica, o grupo Malebalê e as 
Ganhadeiras de Itapuã. À medida que a música 
e as entrevistas se desenrolavam, eu admirava 
a pujança cultural e o apego à história como 
uma forma de resistência, evocando e rememo-
rando um passado ancestral. 

As Ganhadeiras de Itapuã é um grupo de 
mulheres organizado há quinze anos, mas que 
remontam séculos de história. Foram as pri-
meiras empreendedoras daquelas terras, seus 
cânticos e tudo aquilo que foi passado através 
de gerações pela oralidade, vem sendo traba-
lhado e cantado por elas. Cada poesia, cada 
contação, cada história foi buscada para se 
transformar em música. O músico Amadeu Al-
ves é um dos grandes responsáveis pela manu-
tenção dessa história com valorização do que 
existe de mais autêntico. O tempero da música 
das ‘ganhadeiras’ é a energia do mar aberto. 
O samba do recôncavo tem todo seu sotaque e 
sua idiossincrasia, já o Samba de roda em Ita-
puã ganha assim a nomenclatura de Samba de 
Mar Aberto, próprio e típico desse bairro com 
a cara de quem mora na beira da praia onde o 
farol de Itapuã e a Lagoa do Abaeté são refe-
rências. 

No passado, as ganhadeiras saíam com 
seus produtos para vender em tabuleiro: “tem 
pra vender, quem quer comprar, tem pra ioiô, 
tem pra iaiá, tem amendoim tem cocada, coco 
verde e mungunzá, bolo de milho tem tapio-
ca, beiju molhado para lhe dar, ganhadeiras de 
Itapuã...” Assim elas iniciam o samba de roda 
vestidas à caráter, passos curtos e uma indis-
farçável malemolência que vai se expressando 
no molejo da cintura, dos ombros e toma conta 
do corpo todo; com pescoços rijos, esticando 
os rostos para o alto e olhar faceiro de canto 
de olho, dão uma imponência que ao mesmo 
tempo desdenha e convida para acompanhar-
mos a dança. Toda essa energia vai ser tema 
central da escola de samba Unidos do Viradou-
ro, levando o axé baiano para a Sapucaí em 
um trabalho baseado na história, trazendo um 
olhar muito importante para manter essa vo-
cação da cultura baiana. 

 Já a orquestra Afrosinfônica, liderada 
pelo maestro Ubiratan Marques, traz um reper-
tório próprio de música popular em que as pes-
soas se reconhecem. A instrumentação da or-
questra compõe uma arquitetura sinfônica que 
representa a mistura de elementos da cultura 
afrobrasileira, os inconfundíveis tambores, 
com instrumentos de sopro. As vozes cantam 
o Iorubá, o Português e outros dialetos africa-
nos no que facilita uma abstração cultural. Esse 
é o ponto alto da Afrosinfônica. Ao lado esta-
va o Cortejo do Malê “esse é o povo negro, é o 
malê de balê” cantado por Karine Malebalê. O 
grupo representa quarenta anos de resistência, 
de afirmação do povo negro da cidade. Roupas 
coloridas e os atabaques dão o tom; na história 
buscaram a inspiração no movimento dos Ma-
lês, a quem reverenciam. 

Na Bahia, dia do Folclore é momento de rea-
firmar as tradições, as manifestações, aquilo 
que vem a constituir a identidade do seu povo. 
É, de fato, muito bonito de se ver.

Dia do Folclore 
na Bahia
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A música francesa vai dar o tom 
do fim de semana na Rainha da Bor-
borema. Neste sábado (31), Campi-
na Grande recebe a cantora Bruna 
Hetzel. O show será a partir das 21h, 
no restaurante Campina Grill. 

Na ocasião, a artista soltará a 
voz para interpretar grandes clássi-
cos, como ‘La vie en rose’, de Edith 
Piaf; ‘La bohème’, de Charles Azna-
vour; ‘C’est si bon’, de Henri Betti; e 
‘Ne me quittes pas’, de Jacques Brel. 
Além disso, o repertório contará 
com canções em inglês que foram 
consagradas no cinema mundial, a 
exemplo de ‘Summertime’, ‘Fly me 
to the moon’ e ‘Cheek to cheek’.  

Bruna é natural do Rio Grande 
do Norte e chega pela primeira vez a 
Campina Grande. Sua relação com a 
música francesa se intensificou du-
rante os quatro anos em que viveu 
em Montreal, no Canadá, cidade que 
tem o francês como idioma oficial. 
“Foi lá que tive uma grande influên-
cia cultural, principalmente porque 
morei durante a época de um forte 
movimento separatista. Além disso, 
tenho ascendência por parte da fa-
mília materna”, explicou.

Usando a linguagem do jazz, o 
projeto da noite francesa já passou 
por João Pessoa, Fortaleza e Natal. 
Antes de cada performance, a artista 
apresenta ao público o contexto his-
tórico das músicas, passando pelas 
origens ciganas e chegando à produ-
ção contemporânea. 

Para abrilhantar ainda mais a 
noite, a potiguar receberá no palco a 
ex-The Voice Kids Sofia Cruz. A me-
nina de 9 anos é de Campina Gran-
de e participou da última edição do 
reality show infantil da TV Globo. 
“Fiquei lisonjeada em saber que 
Sofia participaria desse momento. 
Quando me propuseram a ideia, to-

Cantora potiguar apresenta 
clássicos da música francesa 

em destaque
Crônica

Thomas Bruno Oliveira
thomasbruno84@gmail.com

Em cartaz

Editoração: Maradona

• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Partage Shopping [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

ServiçoServiço

Edição: Felipe Gesteira

Bacurau (BRA) Num futuro recente, Bacurau, 
um povoado do sertão de Pernambuco, some mis-
teriosamente do mapa. Quando uma série de as-
sassinatos inexplicáveis começam a acontecer, os 
moradores da cidade tentam reagir. Mas como se 
defender de um inimigo desconhecido e implacá-
vel? Cinépolis Manaíra Shopping, Cinépolis Man-
gabeira Shopping e Centerplex Mag Shopping.

Era uma vEz Em... hollywood (EUA)  
Era Uma Vez... em Hollywood, de Quentin Taran-
tino, revisita a Los Angeles de 1969 onde tudo es-
tava em transformação, através da história do as-
tro de TV Rick Dalton (Leonardo DiCaprio) e seu 
dublê de longa data Cliff Booth (Brad Pitt) que 
traçam seu caminho em meio à uma indústria 
que eles nem mesmo reconhecem mais. O nono 
filme do diretor e roteirista conta com um grande 
elenco e múltiplas histórias paralelas para fazer 
um tributo aos momentos finais da era de ouro de 
Hollywood. Cinépolis Manaíra Shopping, Cinépo-
lis Mangabeira Shopping e Centerplex Mag Sho-
pping.

vElozEs & furiosos: hoBBs & shaw 
(EUA) Desde que o policial Hobbs (Johnson), 
um agente confiável do Serviço Diplomático de 
Segurança Americano, e Shaw (Statham), ex-a-
gente da elite militar britânica, se enfrentaram 
pela primeira vez em 2015 em Velozes 7, a dupla 
trocou chutes e pontapés enquanto tentavam se 
derrotar. Mas quando o anarquista Brixton (Idris 
Elba), geneticamente aprimorado, toma o con-
trole de uma arma biológica perigosa que pode 
alterar a humanidade para sempre - e para isso 
vence um brilhante e destemida agente do MI6 
(Vanessa Kirby de The Crown), que por acaso é a 
irmã de Shaw - esses dois inimigos jurados terão 
que se unir para derrubar o único cara que pode 

ser mais malvado do que eles. Cinépolis Manaíra 
Shopping, Cinépolis Mangabeira Shopping, Cen-
terplex e Tambiá Shopping.  

o rEi lEÃo (EUA, ação, aventura e fantasia) 
O Rei Leão, da Disney, dirigido por Jon Favreau, 
retrata uma jornada pela savana africana, onde 
nasce o futuro rei da Pedra do Reino, Simba. O 
pequeno leão que idolatra seu pai, o rei Mufasa, é 
fiel ao seu destino de assumir o reinado. Mas nem 
todos no reino pensam da mesma maneira. Scar, 
irmão de Mufasa e ex-herdeiro do trono, tem seus 
próprios planos. A batalha pela Pedra do Reino 
é repleta de traição, eventos trágicos e drama, o 
que acaba resultando no exílio de Simba. Com a 
ajuda de dois novos e inusitados amigos, Simba 
terá que crescer e voltar para recuperar o que 
é seu por direito.  Cinépolis Manaíra Shopping, 
Cinépolis Mangabeira Shopping, Centerplex e 
Tambiá Shopping.      
  
os BrinquEdos mágicos (CHI) Nathan 
é um bonequinho de argila feito para a coleção 
de chá de um tradicional mestre chinês. As obras 
do Mestre mudam de cor quando o chá quente é 
despejado sobre elas, seguindo o costume orien-
tal de dispensar o primeiro gole em homenagem 
a criaturas, mas não é o caso de Nathan. Por ser 
a única peça da coleção que não muda de cor, ele 
é muito zombado pela turma. Quando aparece 
uma chance de ir para o futuro com robô redondi-
nho e descobrir o mistério de sua mudança de cor, 
Nathan e Futurebot saem em busca de respostas. 
Nas aventuras do caminho, os dois encontram 
coisas que não buscavam, como o significado de 
amor e amizade. Cinépolis Manaíra Shopping.

BrinquEdo assassino (EUA) Mais que um 
brinquedo, ele é o seu melhor amigo. No dia do 

seu aniversário, Andy (Gabriel Bateman) ganha 
de presente de sua mãe, Karen (Audrey Plaza), 
o boneco mais aguardado dos últimos tempos. 
Altamente tecnológico, ele pode se conectar a 
qualquer dispositivo inteligente da Kaslan, em-
presa responsável por sua fabricação. No entanto, 
quando crimes estranhos começam a acontecer, 
eles passam a suspeitar que o brinquedo pode 
não ser tão inofensivo quanto parece. Cinépolis 
Manaíra Shopping.

amor à sEgunda vista (FRA) Da noite 
para o dia, Raphaël se vê mergulhado num mun-
do no qual nunca encontrou sua esposa Olivia. 
Como ele vai fazer para reconquistar a mulher da 
sua vida, que se tornou uma perfeita desconheci-
da?. Cinépolis Manaíra Shopping.

nada a pErdEr - partE 2 (BRA) Nada a 
Perder 2 é o segundo e último filme baseado na 
série de livros escrita pelo jornalista Douglas Ta-
volaro sobre a vida de Edir Macedo. Enquanto o 
primeiro mostrava a busca espiritual de Macedo, 
desde a infância, até o surgimento da Igreja Uni-
versal do Reino de Deus, essa continuação foca 
no crescimento da Universal pelo mundo e prin-
cipalmente, nos casos mais polêmicos envolvendo 
denúncias e ataques ao bispo e à igreja que ele 
ajudou a fundar. Cinépolis Manaíra Shopping.

santiago, itália (ITA) Novo filme do acla-
mado diretor italiano Nanni Moretti destaca o pa-
pel da embaixada italiana durante o golpe militar 
que derrubou o presidente Allende e instituiu uma 
violenta ditadura no Chile. Muitos opositores bus-
caram abrigo no local e conseguiram com isso asilo 
na Itália. O filme traz inúmeras cenas de arquivo e 
entrevistas de diversos dos personagens desta his-
tória, de todos os lados. Cine Bangüê.

Bruna Hetzel promete interpretar grandes clássicos, como ‘La vie en rose’  e ‘Ne me quittes pas’

Foto: Divulgação

SERVIÇO 
n Evento: Bruna Hetzel no 
Campina Grill
n Data: Hoje
n Horário: 21h
n Endereço: Rua Manoel Tavares, 
1900 - Jardim Tavares
n Telefone para reservas: 
(83) 3341-6464 
n Couvert: R$ 30

pei logo de cara”, disse Bruna, que 
será acompanhada pela banda Opus 
Combo Jazz, formada pelos músicos 
Cris Lima (piano), João Linhares 
(guitarra), Fernando Alves (trompe-
te), Rainere Travassos (contrabaixo) 
e Kamilo Lima (bateria).

A noite francesa faz parte da 
programação de shows realizados 
pelo Campina Grill, espaço com qua-
se 20 anos de história. Pelo menos 
duas vezes ao mês, o restauran-
te tem aberto as portas para que 
o público campinense aproveite 
a gastronomia do local ao som da 
boa música com intérpretes de alto 
nível. Em agosto, houve também a 

apresentação da cantora suíço-bra-
sileira Maíra Zaugg e um tributo a 
Frank Sinatra, com Túlio Melo.
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Centenário em homenagem a Jackson do Pandeiro acontece na cidade onde nasceu o ‘Rei do Ritmo’

O cantor e compositor 
Chico César é uma das prin-
cipais atrações do Festival 
Centenário de Jackson do 
Pandeiro, cuja programação 
em homenagem ao músico 
paraibano (1919 - 1982) - 
considerado o Rei do Ritmo e 
que completaria 100 anos de 
idade neste dia 31 de agosto 

- se encerra hoje, na cidade 
de Alagoa Grande, que serviu 
de berço ao saudoso artis-
ta. No evento, que começou 
na última segunda (26) e é 
realizado pelo Governo da 
Paraíba, por meio da Secreta-
ria de Estado da Cultura, em 
parceria com outros órgãos, 
também se apresentarão ou-

tros artistas, a exemplo de 
Jarbas Mariz - em participa-
ção especial - Nathália Bellar, 
Totonho, Fulô Mimosa e Biliu 
de Campina. No entanto, as 
comemorações continuarão 
até o próximo mês de no-
vembro, quando terminarão 
com o Festival da Cultura 
Quilombola, que reunirá vá-

rios quilombos em Caiana 
dos Crioulos. 

O Festival Centenário de 
Jackson do Pandeiro - que o 
Governo da Paraíba realiza 
em parceria com a Prefei-
tura Municipal de Alagoa 
Grande, por meio da  Secre-
taria de Turismo, PBTur e o 
Caminhos do Frio - é mais 

uma atividade que aconte-
ce dentro do “Ano Cultural 
Jackson do Pandeiro”, que 
é o de 2019, instituído pelo 
Governo do Estado para ho-
menagear o Rei do Ritmo, 
considerado um dos mais 
autênticos artistas da Música 
Popular Brasileira. Nesse sen-
tido, para a organização dos 

eventos alusivos à data, as au-
toridades estaduais também 
criaram a Comissão do Cente-
nário de Jackson do Pandeiro 
(COM100), instalada em mar-
ço passado, na Fundação Casa 
de José Américo, localizada 
na cidade de João Pessoa, sob 
a coordenação do jornalista 
Fernando Moura.  

Show de Chico César encerra 
festival em Alagoa Grande

Editoração: MaradonaEdição: Felipe Gesteira

Artista fala sobre lançamento do primeiro single de novo álbum

Depois de lançar, em 2015, o álbum 
‘Estado de Poesia’, o cantor e composi-
tor paraibano Chico César mantém-se 
debruçado sobre seu novo disco, o 12º, 
intitulado ‘O amor é um ato revolucioná-
rio’ e cuja previsão de lançamento é neste 
próximo mês de setembro. No entanto, 
os fãs do artista - que está radicado em 
São Paulo - já vêm ouvindo uma amostra 
do que está por vir, pois ele lançou - em 
caráter de antecipação - no último dia 9 
de agosto (uma sexta-feira), o primeiro 
single, denominado ‘History’, em todas as 
plataformas de streaming. “Está indo bem, 
pois estão curtindo muito”, confessou ele, 

durante entrevista concedida para o jornal 
A União. A propósito, incluiu no projeto 
uma campanha pelas redes sociais para 
que seguidores, fãs e amigos enviassem 
vídeos, de forma colaborativa, para que 
haja edição do material para se trans-
formar no webclipe da própria música 
‘History’.

A iniciativa da campanha colaborativa 
foi de Bárbara Santos, que a elaborou, 
coordenou e também, é quem dirigirá 
o videoclipe. Durante as gravações das 
cenas, as pessoas foram convidadas a 
contar um pedacinho das suas vidas em 
vídeos de 15 segundos. Chico César disse 
que foi a primeira vez que se utilizou das 
redes sociais para empreender essa cam-
panha. No entanto, ele lembrou que uma 

campanha similar, mas por outro jeito, 
realizou na época do clip para a música 
‘Ama África’, integrante do álbum intitu-
lado Cuscuz Clã, lançado em 1996. “Na 
época, a gravação ia ser mais intimista, 
mas os parentes e a população de Catolé 
do Rocha participaram de forma colabo-
rativa, fruto da interação”, lembrou ele.

“History é como uma página de Fa-
cebook dando continuidade ao like de 
um vínculo que não se rompeu. É uma 
melodia boa de cantar em levada român-
tico-brega que funciona como um recreio 
para os temas do que virá nas próximas 
faixas”, registrou o musicólogo, jornalista 
e produtor musical paulista Zuza Homem 
de Mello referindo-se ao novo single do 
cantor e compositor paraibano. Chico César está em fase de finalização de seu 12º disco

Foto: Josefina Tramontin/Divulgação

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com
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Reforma trabalhista
Governo Federal criou um grupo de trabalho com ministros, 
desembargadores e juízes para propor nova rodada de 
mudanças nas leis trabalhistas. Página 14 Fo
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Deputada Estela Bezerra, presidente da comissão, disse que serão agendadas as primeiras audiências com testemunhas

Ademilson José 
ademilson2019jose@gmail.com

CPI dos Crimes contra LGBTs 
inicia ações próxima semana

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: José Napoleão Ângelo

A deputada estadual, Es-
tela Bezerra(PSB) anunciou 
ontem que, na próxima sema-
na, a Comissão de Combate aos 
Crimes LGBT, que é presidida 
por ela mesma, realiza reunião 
para agendar as primeiras audi-
ências com testemunhas, Minis-
tério Público e órgãos de Justiça 
e Segurança sobre três casos já 
selecionados para levantamen-
tos e investigação.

“Estamos enviando cor-
respondências e consultando 
Tribunal de Justiça, Ministério 
Público, Secretaria de Seguran-
ça e demais órgãos no sentido 
de preparar as primeiras au-
diências”, afirmou a deputada, 
ao relatar que pelo menos três 
casos muito emblemáticos já 
foram relacionados para fazer 
parte das primeiras ações da 
comissão.

Os casos, segundo ela, 
são os de Ana Sofia, estudan-
te assassinada por um policial 
militar reformado numa praça 
do Conjunto Funcionário IV; o 
caso de Luciano, vítima que so-
breviveu de agressões em João 
Pessoa; e o caso do serial killer 
que assassinou várias pessoas 

no Estado, mas que só respon-
deu até agora por um crime 
cometido na cidade de Patos.

Segundo a deputada, “es-
ses são três entre vários casos 
que precisam ser resolvidos 
com mais rigor e que vão abrir 
a primeira fase de audiências 
da Comissão Parlamentar de 
Inquérito. A pauta dos trabalhos 
vai se prolongar pelo semestre, 
isso naturalmente porque as 
atividades da comissão estão 
apenas começando”.

Na mesma entrevista, con-
cedida ontem de manhã, Estela 
também falou sobre a reforma 
administrativa que o presidente 
da Assembleia Legislativa está 
anunciando, ocasião em que 
considerou a iniciativa como 
“importantíssima para colo-
car o Legislativo da Paraíba 
em consonância com os órgãos 
de controle e de transparência 
funcional”.

“Aliás, não somente apoio 
a iniciativa do presidente como 
também tenho achado que es-
tamos atrasados”, resumiu ela, 
ao concluir que, depois dessa 
reforma, a Assembleia Legisla-
tiva da Paraíba vai ganhar mais 
segurança jurídica e melhor 
acompanhamento do marco 
regulatório”. Estela Bezerra (PSB-PB): “Estamos enviando correspondências e consultando Tribunal de Justiça, Ministério Público, Secretaria de Segurança e demais órgãos”

O vereador Bruno Farias 
(PPS) defendeu ontem a reali-
zação de uma consulta popular 
por meio de pesquisa cientifi-
ca sobre o possível aumento 
de 27 para 29 parlamentares 
na Câmara Municipal de João 
Pessoa. O Projeto de Emenda a 
Lei Orgânica do Município que 
poderá aumentar o número de 
vereadores da capital recebeu 
esta semana parecer favorável 
na Comissão de Constituição e 
Justiça da Casa.

O vereador usa artigo do 
administrador Mário Touri-
nho sobre o possível aumento 
de parlamentares da capital, 
no qual aconselha a realiza-
ção de pesquisa científica fei-
ta por empresa especializada 
para consultar a população 
sobre o assunto. Bruno Farias 
acolheu o entendimento do 
administrador.

“Ele traz uma grande 
ideia, uma solução salomônica. 
Para que a partir de um ins-
trumento técnico, como uma 
pesquisa científica, a Câmara 
possa perguntar a população 
sobre o assunto. Vou levar essa 
ideia ao presidente da Casa. Se 
essa é a casa do povo, nada me-
lhor do que escutar e respeitar 
a vontade da população. Tenho 
certeza que o povo vai, de ma-

neira esmagadora e soberana, 
dizer que não quer o aumento”, 
defendeu Bruno Farias.

O parlamentar afirmou 
que não é oportuno nem con-
veniente a mudança nesse mo-
mento. “O Brasil vive hoje um 
momento de crise econômi-
ca e recessão fiscal. Enquanto 
todos trabalham para a dimi-
nuição da máquina pública, a 
Câmara vai aumentar? Tenho 
pensamento liberal. Entendo 
que o Estado não pode inter-
ferir na vida das pessoas ou 
na economia. Fundamentado 
nesse pensamento, entendo, 
com todo respeito, que o au-
mento seria um tapa na cara 
da população, uma mudança 
que ela não deseja”, adiantou.

Os vereadores Bispo José 
Luiz (PRB) e Carlão (DC) en-
dossam o posicionamento de 
Bruno Farias. “Apesar de não 
ter aumento de gastos, esta-
mos vivendo um momento 
onde todos estão preocupados 
em reduzir. Não sou a favor do 
aumento agora”, enfatizou o 
Bispo José Luiz. Já o vereador 
Humberto Pontes (Avante) 
discordou dos pares. “A mu-
dança traria maior represen-
tatividade da população, seria 
algo importante para a cidade 
de João Pessoa.

Bruno quer consulta para 
número de vereadores

Lei promulgada

ALPB institui Dia de combate às
Fake News no Estado da Paraíba

A partir de agora, 24 de 
março é o Dia Estadual de 
Conscientização e Combate às 
Fake News. A lei, promulgada 
pelo presidente da Assembleia 
Legislativa, Adriano Galdino 
(PSB), foi publicada da últi-
ma quinta-feira do Diário do 
Poder Legislativo (DPL). De 
acordo com o projeto de lei, 
de autoria do próprio Galdi-
no, a instituição da data tem 
o objetivo de estabelecer um 
marco para abordagem da 
criação, divagação e dissemi-
nação de notícias falsas, além 
da conscientização sobre os 
seus efeitos e consequências 
jurídicas.

“As fake news são notícias 

falsas produzidas e dissemina-
das de forma irresponsável e 
inconsequente, para prejudi-
car ou beneficiar alguém ou 
simplesmente para promover 
uma postagem com likes ou 
visualizações de páginas ele-
trônicas”, diz o deputado na 
justificativa do projeto.

Também existem, de 
acordo com o deputado, em-
presas que atuam na criação 
das fake news, utilizando-se 
de botos (robôs de compar-
tilhamento) para alcançarem 
o máximo de pessoas pos-
síveis, visando influenciar 
a população e gerar a “vira-
lização” das notícias falsas. 
“Surge então, a necessidade 

de o Estado adotar uma le-
gislação própria, políticas e 
programas que combatam e 
previnam a disseminação de 
notícias falsas, sem perder a 
referência, entretanto, de que 
é o investimento na educação 
da população a melhor e mais 
barata solução a ser adotada”, 
acrescenta o texto do projeto.

A matéria ainda ressalta 
que 24 de março é o Dia In-
ternacional do Direito à Ver-
dade (Lei nº 13.605/2018) 
e já faz parte do calendário 
nacional de datas comemo-
rativas. Este dia, conforme 
a lei, “é dedicado à reflexão 
coletiva a respeito da impor-
tância do conhecimento das 

situações em que ocorreram 
violações dos direitos huma-
nos e dignidade das vítimas. 
“Oportuno, portanto, ser 
também um dia de reflexão 
sobre a importância de se 
apurar e checar a veracidade 
das notícias que nos bombar-
deiam todos os dias por meio 
das mídias sociais, principal-
mente”, disse Adriano.

Com a promulgação, 
fica estabelecido que as 
Secretarias de Educação 
e Cultura e da Segurança 
e Defesa Social irão coor-
denar a realização e divul-
gação de eventos como se-
minários, palestras e ações 
educativas.

Vereador Bruno Farias (PPS-PB) quer pesquisa científica sobre o assunto

O coordenador do Fó-
rum Paraibano de Combate 
à Corrupção (Focco-PB) e 
do Centro de Apoio Opera-
cional do Patrimônio Públi-
co do Ministério Público da 
Paraíba, promotor Leonardo 
Quintans, esteve participan-
do esta semana do seminário 
“Atuação em rede: combate à 
corrupção na prática”.

O evento, promovido 
pela Rede de Controle e Com-
bate à Corrupção (Arcco) de 
Minas Gerais, e realizado em 
Belo Horizonte teve como ob-
jetivo debater à importância 
da atuação em rede dos ór-
gãos de controle.

No evento, o promotor 

Leonardo Quintans falou 
sobre “Atuação em rede na 
prevenção e combate à cor-
rupção” e apresentou o tra-
balho realizado pelo Focco-
-PB. O fórum reuniu diversos 
órgãos do Estado da Paraíba 
com atuação conjunta no 
combate à corrupção.

Desde que o MPPB assu-
miu a coordenação do Focco 
em 2018, foram criados seis 
grupos de trabalho: Contro-
le Interno, Precatórios do 
Fundef, Obras Públicas, In-
tegridade Empresarial, No-
vas Medidas de Combate à 
Corrupção e Rastreamento 
e Identificação da origem de 
recursos públicos.

O líder da oposição na Câ-
mara Municipal, vereador Mar-
cos Henriques (PT), lamentou, 
ontem, as diretrizes do Go-
verno Federal na proteção ao 
meio ambiente e desaprovou a 
atuação do ministro da Justiça, 
Sérgio Moro, enquanto juiz da 
Operação Lava Jato.

“O presidente Jair Bolso-
naro acabou com setores pú-
blicos de combate ao desma-
tamento, de monitoramento 
das mudanças climáticas e de 
proteção ambiental. Creio que 
tudo isso foi premeditado, pois 
as questões ambientais são um 
entrave para os latifundiários e 
o agronegócio. O chefe do Exe-
cutivo nacional precisa valo-
rizar aqueles que o elegeram 
e financiaram sua campanha. 

Aquele que se diz patriota é o 
mais antinacionalista. Vai ven-
der a Amazônia e nossas rique-
zas naturais”, criticou Marcos 
Henriques.

Ao contrário do petista, o 
vereador Carlão argumentou 
que houve uma redução de 
38% do número de roubos 
em instituições financeiras 
no primeiro semestre deste 
ano. “No mandato de Moro 
como ministro, observamos 
uma diminuição dos registros 
de estupros, homicídios, rou-
bos de carga e de latrocínios. 
Ele fez seu trabalho julgando 
criminosos de alta periculo-
sidade e poder na Lava Jato, 
desfazendo o maior esquema 
de corrupção do planeta”, ale-
gou Carlão.

Focco-PB participa 
de seminário em MG

Atos federais dividem 
opiniões de vereadores 

Foto: Secom -CMJP

Foto: Niil Pereira
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Planalto criou grupo de trabalho com ministros, desembargadores e juízes para propor rodada de mudanças

O Governo Federal criou 
um grupo de trabalho com 
ministros, desembargadores e 
juízes para propor nova roda-
da de mudanças nas leis traba-
lhistas.

A iniciativa é da Secretaria 
Especial de Previdência e Tra-
balho. O órgão integra o Minis-
tério da Economia, de Paulo 
Guedes.

O grupo de trabalho foi 
instalado ontem, em São Pau-
lo. O objetivo é que membros 
do Judiciário auxiliem nos es-
tudos de medidas na área de 
direito do trabalho e seguran-
ça jurídica, para que a propos-
ta final tenho o menor volume 
possível de brechas para ques-
tionamentos legais.

O governo já fez propos-
tas para alterar normas de se-
gurança e saúde no trabalho e 
promover uma desburocrati-
zação. Também busca ampliar 
mudanças na CLT (Consolida-
ção das Leis do Trabalho), que 
passou por revisão durante o 
governo Michel Temer (MDB).

A reforma trabalhista de 
Temer está em vigor desde 
novembro de 2017. De lá para 
cá, não conseguiu ampliar a 
oferta de novas vagas, como 
prometeram alguns de seus 
defensores, mas reduziu de 
forma drástica a judicialização 
na área e desafogou a Justiça 
do Trabalho.

O número de processos 
trabalhistas à espera de julga-
mento em primeira instância, 
por exemplo, recuou em junho 

a menos de 1 milhão pela pri-
meira vez em 12 anos.

Em agosto, o Congresso 
aprovou a MP (medida provi-
sória) da Liberdade Econômi-
ca, que chegou a ser chamada 
de minirreforma trabalhista e 
foi um início na revisão de re-
gras. Vários pontos, no entan-
to, acabaram sendo retirados 
da proposta por serem consi-
derados alvos certos de ques-
tionamentos na Justiça.

Agora, o recém-criado 
Gaet (Grupo de Altos Estudos 
do Trabalho), segundo ofício 
do secretário Rogério Mari-
nho, tratará da “modernização 
das relações trabalhistas”.

As atribuições do órgão 
constam de documento enca-
minhado ao presidente do CNJ 
(Conselho Nacional de Justiça), 
ministro Dias Toffoli. O ofício é 
de 22 de julho.

Nele, Marinho pede a au-
torização para a participação 
de oito magistrados em um 
grupo temático.

No ofício, o secretário 
afirma também que o grupo 
terá a missão de “avaliar o 
mercado de trabalho brasilei-
ro sob a ótica da melhoria da 
competitividade da economia, 
da desburocratização e da sim-
plificação de normativos e pro-
cessos [regras e leis]”.

A intenção é finalizar a 
reforma de Temer. As mudan-
ças ficaram inclusas em pon-
tos polêmicos, como as regras 
para a definição de indeniza-
ção por danos morais.

Temer, após a aprovação 
da reforma trabalhista, enca-
minhou MP para fazer ajustes 
na CLT, mas o texto caducou.

William Castanho e 
Thiago Resende
Especial para A União

Governo quer mudar regras 
em nova reforma trabalhista

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Carlos Vieira

Preservação da Amazônia

Bolsonaro vai conversar com Angela 
Merkel sobre combate às queimadas

O presidente Jair Bol-
sonaro confirmou ontem 
que está previsto receber 
um telefonema da chance-
ler alemã, Angela Merkel, 
nesta tarde. Os dois devem 
tratar da doação de recur-
sos internacionais para o 
combate às queimadas e 
preservação das florestas 
da Amazônia. “Ela come-
çou com um tom, depois foi 
para a normalidade. 

Eu estou pronto a 
conversar com qualquer 
um, exceto o nosso queri-
do [presidente da França, 
Emmanuel] Macron, a não 
ser que ele se retrate sobre 
a nossa soberania na Ama-
zônia”, disse Bolsonaro ao 
deixar o Palácio da Alvo-
rada, na manhã de ontem.

A Alemanha é um dos 
países integrantes do G7, 
grupo formado pelas na-
ções mais industrializadas 
do mundo, que tem ainda 
Canadá, Estados Unidos, 

França, Itália, Japão e Reino 
Unido. Em reunião segun-
da-feira (26), em Biarritz, 
na França, os líderes do G7 
concordaram em liberar 
US$ 20 milhões (cerca de 
R$ 83 milhões) para aju-
dar a conter as queima-
das, sendo a maior parte 
do dinheiro para o envio 
de aeronaves de combate 
a incêndios.

O Brasil ,  entretan-
to, ainda não confirmou 
se vai aceitar a ajuda. O 
anúncio da liberação dos 
recursos foi feito pelo pre-
sidente da França, Emma-
nuel Macron. Na ocasião, 
Macron declarou que os 
incêndios na Amazônia 
são uma emergência glo-
bal e disse que pode não 
ratificar o acordo de livre-
-comércio entre Mercosul 
e União Europeia e acusou 
o presidente brasileiro de 
mentir sobre o seu real 
comprometimento com a 
preservação ambiental. O 
presidente francês também 
levantou a possibilidade de 

construir um novo direito 
internacional para o meio 
ambiente e estabelecer um 
status internacional para a 
Amazônia.

Fundo Amazônia
A Alemanha, junto 

com a Noruega, é o maior 
doador de recursos para 
Fundo Amazônia, progra-
ma de cooperação interna-
cional para a preservação 
ambiental na região. No 
início do mês, os dois paí-
ses suspenderam os repas-
ses após a divulgação das 
taxas de desmatamento na 
Amazônia Legal.

Em diversas ocasiões, 
o presidente Bolsonaro 
afirmou que essas doações 
eram formas de “comprar 
a Amazônia à prestação” e 
ferir a soberania nacional 
no controle da região. Mas 
hoje disse que está dispos-
to a conversar com Merkel 
sobre o assunto e receber 
os recursos, desde que o 
Brasil tenha o controle de 
onde ele será aplicado. 

“Nós queremos saber para 
onde vai essa grana. Geral-
mente, vai em parte para 
ongueiros [organizações 
não-governamentais], que 
não tem retorno nenhum. 
Em parte vai para boas coi-
sas, compra de material, 
mas é muita grana para 
pouca preservação”, disse 
o presidente.

De acordo com ele, 
o projeto de exploração 
mineral  da Amazônia 
está sendo construído 
pelo Ministério de Minas 
e Energia e “vai aconte-
cer”. Bolsonaro também 
voltou a repetir que não 
vai demarcar mais terras 
indígenas no país e que 
pretende rever antigas de-
marcações. “Decisão mi-
nha, não tem mais reserva 
indígena no Brasil, muito 
pelo contrário, vamos re-
ver as que foram demarca-
das com laudo, com muita 
suspeição de fraudes no 
passado. Se houver irre-
gularidade, não é incons-
titucional”, afirmou.

PSB decide deixar o Foro de SP e 
aprova nota de repúdio a Maduro

A direção do PSB aprovou 
na manhã de ontem nota de 
repúdio ao governo de Nicolás 
Maduro, na Venezuela, e deci-
diu sair do Foro de São Paulo.

As ações foram subme-
tidas ao diretório nacional 
e chanceladas por 85% dos 
membros. A sigla aponta re-
gistros de “graves violações 
aos direitos humanos, civis, 
políticos e econômicos” na-
quele país como motivação 

para o ato de repúdio.
O PSB também salienta 

que, embora não participe 
há anos das atividades do 
Foro de São Paulo, agora 
quer deixar oficialmente 
de integrar a lista de parti-
dos que apoiam o grupo. As 

determinações estão sendo 
tratadas como uma “guinada 
na esquerda”.

O PSB, na nota, repudia 
intervenção internacional 
na Venezuela e prega que a 
Noruega atue como media-
dora da crise.

Mais propostas
Além de amarrar regras que ainda estão 

pendentes na avaliação de especialistas, o grupo 
apresentará novas propostas.

Uma delas tratará do fim da unicidade sin-
dical. Hoje, a lei permite apenas uma entidade 
por base territorial -por município, uma região, 
estado ou país.

Com isso, a meta é promover a pluralidade 
sindical no Brasil. A reforma de Temer já alterou 
regras para as entidades e acabou com o imposto 
sindical obrigatório.

O Gaet terá quatro órgãos temáticos. Um 
deles, composto pelos magistrados, é o Grupo 
Direito do Trabalho e Segurança Jurídica.

Os especialistas serão coordenados pelo 
ministro do TST (Tribunal Superior do Trabalho), 
Ives Gandra Martins da Silva Filho. Ele presidiu a 
corte durante a tramitação da reforma de Temer.

A coordenadora-adjunta será Ana Luiza Fis-
cher Teixeira de Souza Mendonça. Ela é juíza da 
3ª Vara do Trabalho em Juiz de Fora (MG).

O Gaet se reunirá uma vez por mês. Os gru-
pos temáticos terão encontros quinzenais. Os 
trabalhos ainda não foram iniciados.

A reforma de Temer, por exemplo, inseriu na 
lei o trabalho intermitente e impôs ao trabalha-
dor, em caso de derrota, pagamento de custas 
do advogado do empregador.

Houve então redução no número de novas 
ações apresentadas em primeira instância. En-
tre 2017 e 2018, a queda foi de 34,2%, de 2,6 
milhões para 1,7 milhão.

Em junho, conforme publicou o jornal Folha 
de S.Paulo, o volume de ações pendentes de jul-
gamento ficou abaixo de 1 milhão pela primeira 
vez desde 2007.

Segundo dados do TST, até o primeiro se-
mestre deste ano, aguardavam resolução 959 
mil processos. Em 2017, era 1,8 milhão.

Da MP da Liberdade Econômica, propostas 
de alteração de leis trabalhistas caíram.

Foto: Folhapress

Em agosto, o Congresso aprovou a MP da Liberdade Econômica, que chegou a ser chamada de minirreforma trabalhista e foi um início na revisão de regras

Andreia Verdélio
Da Agência Brasil  

Daniela Lima
Da Folhapress
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Duas monarquias do Golfo Pérsico atuam em conjunto na intervenção militar no país desde março de 2015

Novas disputas de poder 
entre a Arábia Saudita e os 
Emirados Árabes Unidos, até 
então aliados estratégicos no 
Oriente Médio, arriscam abrir 
novas frentes de batalha na 
guerra civil no Iêmen, país que 
vive uma das piores crises hu-
manitárias da atualidade.

As duas monarquias do 
Golfo Pérsico vinham atuando 
em conjunto na intervenção 
militar no Iêmen desde março 
de 2015. Nas últimas sema-
nas, porém, forças iemenitas 
apoiadas por Riad e Abu Dabhi 
passaram a lutar pelo controle 
da cidade de Áden, deixando 
dezenas de mortos e feridos.

Os confrontos em Áden 
opõem as tropas do presiden-
te Abdo Rabbo Mansur Hadi, 
apoiado pela Arábia Saudita, 
e as forças Conselho Tran-
sitório do Sul (CTS), grupo 
separatista financiado pelos 
Emirados Árabes.

As facções vinham lutan-
do lado a lado contra os re-
beldes xiitas huthis, que con-
trolam porções do norte do 
país, mas passaram a guerrear 
entre si após a morte de Mu-
nir “Abu al-Yamama” al-Yafei, 
comandante do CTS, em um 
bombardeio em 1º de agosto.

Após semanas de violên-
cia, as forças de Hadi anuncia-
ram ter assumido o controle 
de Áden na quarta-feira (28). 
O CTS prometeu “vingança” e, 
nesta quinta (29), um ataque 
aéreo atribuído aos Emirados 
Árabes matou pelo menos 30 
soldados do regime iemenita, 
de acordo com as forças de 
Hadi; as autoridades de Abu 
Dhabi não se pronunciaram 
sobre o incidente.

“Nós consideramos os 
Emirados Árabes inteiramen-
te responsáveis por estes as-
sassinatos extrajudiciais ex-
plícitos”, disse em uma rede 
social o vice-chanceler do 
governo de Hadi, Mohammad 
al-Hadrami. Áden é uma im-
portante cidade portuária no 
sul do Iêmen, que se tornou 
capital provisória após o pre-
sidente Hadi ser expulso da 
capital, Sanaa, em meio a uma 
ofensiva militar dos rebeldes 
huthis em setembro de 2014.

O avanço dos huthis le-
vou a Arábia Saudita a ini-
ciar uma intervenção militar 
no Iêmen em março de 2016 
junto a outros países da re-
gião, inclusive os Emirados 
Árabes. A Arábia Saudita acu-
sa os huthis de representar os 
interesses do Irã, seu arqui-
-inimigo na disputa por hege-
monia no Oriente Médio.

Separatismo
Áden é um bastião do 

movimento separatista enca-
beçado pelo CTS. A cidade era 
capital do Iêmen do Sul, país in-
dependente governado por um 
regime socialista que deixou de 
existir após a reunificação com 
o Iêmen do Norte em 1990.

As tensões separatistas 
não foram resolvidas com 
a reunificação, mas vinham 
sido abafadas em meio à 
guerra civil. A escalada da 
violência em Áden mostra 
que o problema segue latente, 
arriscando criar “uma guerra 
civil dentro da guerra civil no 
Iêmen”, nas palavras do think-
-thank americano Internatio-
nal Crisis Group.

Daniel Avelar
Da Folhapress

Violência se agrava no Iêmen 
devido a disputas pelo poder 

Crença no discurso

Madeira
amadeiraneto@gmail.com

Acilino

Vivemos no Brasil atual tempos de incertezas, gran-
des incertezas. O governo que temos apresenta um qua-
dro de crenças que se liga a um conservadorismo saudo-
so de heróis nacionais ultraliberais. Simples que se diga: 
tudo é uma questão de crença, crença liberal tardia para 
o nosso país.

O tipo de capitalismo apregoado pelo governo Bol-
sonaro é o liberal puro sangue e que odeia a concertação 
econômica com sua franja socialista ou de resquício so-
cialdemocrata.

Na contramão do capitalismo de concertação eu-
ropeu, a equipe econômica chefiada por Paulo Guedes 
toma, como ponto orientativo para nortear a economia do 
setor público, equivocadamente o individualismo meto-
dológico. Individualismo metodológico enquanto crença 
alimentada pela teoria econômica ortodoxa ou neoclás-
sica de que a racionalidade humana é ilimitada, sem se 
importar com as imprevisibilidades, as incertezas, as 
externalidades que geram falhas que podem ser espera-
das, mas devem ser corrigidas em nome do bem-estar da 
população a ser assegurado pela sociedade.

Na contramão da história, a equipe política do go-
verno Bolsonaro tem como orientador-mor Olavo de 
Carvalho, cuja crença está no discurso (autoritário). 
Acontece que a crença no discurso vem perdendo espaço 
para a crença do diálogo. Com Habermas essa viragem 
tornou-se uma certeza e que se reflete na retomada do 
republicanismo já apontado por Alexis de Tocqueville 
em seus estudos sobre a democracia em terras america-
nas, ainda no século XIX.

A crença no discurso às vezes respeita à da promes-
sa ou da enganação. Respeita também ao procedimen-
talismo schumpeteriano de que a democracia é uma 
máquina de fazer governo. As elites competem pelo voto 
popular e quanto mais o discurso é bonito e eloquente 
maior a possibilidade de se ganhar as eleições. Neste dia-
pasão, temas áridos como finanças públicas, democracia 
participativa, accountability, participação cidadã, po-
líticas ambientais e outras inovações democráticas são 
afastados do discurso político do já ganhou.

A crença no diálogo é sempre a grande vilã. Esta se 
pauta na argumentação e argumento não pode se firmar 
só no tempo lógico ou no hipotético, mas também no 
tempo histórico e na cultura política que se quer manter 
ou mudar. O interesse imediato do discurso é pela deci-
são a todo o custo. Não importa se a promessa é vazia de 
conteúdo de cidadania. Importa ganhar e pronto. O dis-
curso é sempre um ato solitário ou de quem tenta impor 
uma realidade, muito embora tal realidade seja construí-
da por sobre uma intenção individual ou de pequenos 
grupos sequiosos por manter o status quo.

O diálogo tem a natureza da partilha e da exposição 
de interesses múltiplos no espaço público. Nele não deve 
caber somente a prevalência da retórica majoritária e 
hegemônica. No discurso cabe a troca de razões públicas 
e não privadas. Todos têm direito ao exercício da argu-
mentação e não há um vencedor magnânimo e idolatra-
do. Assim, não se constrói a legitimidade democrática.

Quando a legitimidade democrática não é respei-
tada, o poder gera desconfiança e a liderança pode ser 
forjada ou no mínimo incapaz de gerir o patrimônio 
público no âmbito do constitucionalismo financeiro ou 
da prestação de contas à sociedade, tudo vira ato discri-
cionário e o respeito às regras constitucionais pode ser 
sublimado em nome de um populismo descabido e des-
contextualizado.

O discurso, no mais das vezes, esconde projetos pes-
soais que se escusam de tratar das questões de Estado e 
se prendem a questões imediatas de governo e que em-
polguem os descontentes. O descontentamento pode ser 
um sentimento egoísta de perda de algum interesse no 
processo democrático da argumentação pública onde o 
coletivo tenha que se sobrepor às vontades individuais.

Diante do até aqui exposto, não tenho bola de cristal 
mas imagino que o governo discursivo de Bolsonaro não 
segura o baque das proposições dialógicas e das trocas 
às quais o Brasil vem experimentando na cena da geopo-
lítica internacional dos últimos anos.

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Carlos Vieira

Classificação mundial 

Pesquisa diz que Tóquio 
é a cidade mais segura 

Um grupo de pesqui-
sa da revista britânica 
The Economist designou 
Tóquio como a cidade mais 
segura do mundo na sua 
última lista revisada bie-
nalmente.

A equipe anunciou o 
Índice de Cidades Segu-
ras 2019, na quinta-feira 
(29). O relatório classifica 
as principais cidades do 
mundo com base em ava-
liações de 50 indicadores, 

incluindo taxas de crime e 
mortes causadas por de-
sastres naturais.

A capital japonesa 
ficou em primeiro lugar 
entre 60 cidades na clas-
sificação de 2019 pela ter-
ceira vez consecutiva desde 
o primeiro relatório publi-
cado em 2015.

Tóquio recebeu alta 
pontuação por conta do 
planejamento de preven-
ção de desastres, assim 
como baixos níveis de cri-
mes violentos e infecção de 

vírus de computação.
Contudo, o documen-

to também observou que 
Tóquio ainda enfrenta a 
questão de corrupções e 
crimes organizados.

Cingapura ficou em 
segundo lugar, enquanto 
uma outra cidade japone-
sa, Osaka, obteve a terceira 
colocação.

Seis das 10 primei-
ras cidades são da região 
Ásia-Pacífico. As outras 
são Washington, Toronto, 
Amsterdã e Copenhague.

Crise se agrava na Argentina 
e favorece o turista brasileiro

A forte desvalorização do 
peso argentino e a declaração 
de moratória do país, feita na 
última quarta-feira (28), faz 
da Argentina um destino favo-
rável para o turista brasileiro, 
mas só por enquanto.  

O peso argentino está des-
valorizado, o que significa que 
o dinheiro dos turistas brasi-
leiros está valendo mais. A Ar-
gentina, no entanto, tem uma 
inflação alta - o acumulado dos 
últimos 12 meses é de 55% - e 
que continua crescendo. 

Isso neutraliza parte do 
ganho de poder de compra 
proporcionado pela moeda 
mais barata, explica Vinícius 
Müller, doutor em história eco-
nômica e professor do Insper. 
Ainda assim, por causa do peso 
desvalorizado, hoje a Argen-
tina está mais em conta para 
o turista brasileiro do que há 
alguns meses. 

Um levantamento da ope-
radora de turismo CVC apon-
tou que o valor em dólar de 
alguns produtos no país vizi-
nho caiu quase pela metade de 
2018 para cá. 

Empanadas, água, refrige-
rantes, cerveja e refeições estão 
custando hoje pouco mais da 
metade do que custavam em 
2018, mesmo quando o valor 
é convertido em reais. 

Ainda segundo dados da 
CVC, uma empanada, que em 
2018 saía por R$ 6,89, hoje é 

encontrada por R$ 3,93. Uma 
refeição simples, para uma pes-
soa, passou de R$ 68,94 para 
R$ 35,71.

Esse efeito, no entanto, não 
deve durar muito tempo. Como 
a Argentina é um importante 
parceiro comercial do Brasil, a 
crise do lado de lá pode afetar a 
moeda de cá, que também pode 
perder valor.

“Se a Argentina tem capa-
cidade menor de importar do 
Brasil, o mercado entende que 
isso vai prejudicar o nosso país 
e que a moeda brasileira será 
desvalorizada”, afirma Müller. 

Mas, como o Brasil é uma 
economia maior e mais estável 
do que a Argentina, essa des-
valorização tende a ser mais 
branda e lenta. 

Poder de compra
Segundo o professor do 

Insper, quem for viajar para a 
Argentina dentro de um mês 
ainda terá poder de compra alto. 
Depois disso, a moeda brasileira 
também pode se desvalorizar, 
anulando esse ganho.

Nesse cenário futuro, 
uma opção é comprar dólares 
agora no Brasil e guardá-los 
para trocar na Argentina, já 
que o peso deve continuar 
perdendo valor frente a moe-
da americana. “Quem fizer essa 
conversão em dólar tende a 
ganhar, porque dificilmente a 
Argentina terá um processo de 

recuperação rápido”, diz Müller.
A tendência é que o pro-

cesso inflacionário no país con-
tinue, ainda mais se o candidato 
a presidente Alberto Fernán-
dez, que tem a ex-presidente 
Cristina Kirchner como vice, 
confirmar na eleição de 27 de 
outubro a vitória prevista pelas 
eleições primárias, realizadas 
no último dia 11.

“Dependendo de como fo-
rem os discursos da Kirchner e 
de Fernández, se eles ganharem, 
o mercado vai reagir de maneira 
negativa e agressiva”, afirma  o 
professor. 

Quem vai à Argentina 
deve ainda prestar atenção na 
forma de pagamento. Segundo 
reportagem publicada pela Fo-
lha na quinta (29), os turistas 
podem conseguir descontos 
de até 20% em restaurantes 
se optarem por pagar em di-
nheiro, em vez de usar o cartão 
de crédito. 

Isso porque muitos donos 
desses estabelecimentos não 
aceitam mais os cartões por 
medo de perder valor entre a 
data da compra e o dia em que 
recebem o valor da operadora. 

Mas usar o cartão de cré-
dito brasileiro na Argentina 
pode trazer vantagens ao tu-
rista, já que o total da compra 
em peso poderá ficar menor na 
data de fechamento da fatura, 
caso a moeda do país siga se 
desvalorizando.

Da Agência Brasil 

Foto: Agência Brasil

A capital japonesa ficou em primeiro lugar entre 60 cidades na classificação de 2019 pela terceira vez
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Decisão contra o Congresso provocou uma onda de indignação, protestos e três ações na Justiça para tentar impedir a medida

Um juiz escocês rejeitou 
ontem a primeira de várias 
ações apresentadas por depu-
tados e ativistas para impedir a 
suspensão do Parlamento bri-
tânico pelo governo do primei-
ro-ministro Boris Johnson até 
14 de outubro, duas semanas 
antes da data marcada para o 
Brexit.

O magistrado Raymond 
Doherty, do principal tribunal 
civil de Edimburgo, recebeu 
em caráter de urgência na 
quinta-feira (29) um grupo de 
75 deputados que solicitaram 
uma medida cautelar provisó-
ria sobre o tema. 

“Não estou convencido de 
que tenha sido demonstrada a 
necessidade de uma ordem ju-
dicial provisória neste momen-
to”, afirmou o juiz. Uma nova 
audiência sobre o tema será 
realizada em 6 de setembro.

Johnson anunciou na 
quarta-feira (28) que solicitou 
à rainha Elizabeth 2ª a suspen-
são do Parlamento de 9 ou 12 
de setembro até 14 de outubro.

A decisão provocou uma 
onda de indignação, protestos 
e três ações na Justiça para 

tentar impedir a medida. As 
outras duas devem ser exami-
nadas em Londres e Belfast. 
Inglaterra, Escócia e Irlanda 
do Norte têm sistemas legais 
separados.

“Quanto mais os parla-
mentares tentarem bloquear 
um Brexit sem acordo, mais 
provável será que nós chegare-
mos a esta situação”, disse Bo-
ris ontem, à BBC. 

Johnson chegou ao poder 
em 24 de julho para suceder 
Theresa May -levada a renun-
ciar por ter sido incapaz de 
concretizar o Brexit -, com o 
discurso de que retiraria o país 
da UE em 31 de outubro com 
ou sem acordo.

Há mais de três anos os 
britânicos decidiram em um 
referendo abandonar o bloco 
europeu. A saída, no entan-
to, inicialmente prevista para 
março de 2019, foi adiada duas 
vezes pela rejeição do Parla-
mento ao acordo de saída ne-
gociado por May com a UE.

Johnson se declarou dis-
posto a resgatar o acordo com 
os 27 desde que o bloco retire 
do tratado o “backstop”, um 
mecanismo destinado a evitar 
uma nova fronteira na ilha da 

Juiz nega ação e suspensão de 
Parlamento inglês é mantida

Editoração: Joaquim IdeãoEdição: Carlos Vieira

Folhapress 

Irlanda. Para os defensores do 
Brexit, essa medida manterá 
o Reino Unido sob controle de 
Bruxelas.

Se isso não acontecer, o 
premiê ameaça concretizar 
um Brexit sem acordo. Essa 
possibilidade é combatida por 
deputados opositores e alguns 
membros do próprio Partido 
Conservador, que está no go-
verno. 

Embora Johnson tenha 
justificado a suspensão parla-
mentar dizendo que se trata 
de uma medida habitual, que 

permite a todo novo Executivo 
apresentar seu programa legis-
lativo, os opositores denuncia-
ram que seu verdadeiro pro-
pósito era deixar os deputados 
sem tempo para impedir um 
brexit sem acordo. 

De acordo com o jornal 
The Times, depois de anunciar 
sua decisão, o primeiro-minis-
tro afirmou aos membros de 
seu gabinete que agora a UE 
entenderia que a coisa “é real-
mente séria”, o que torna mais 
provável que aceite suas condi-
ções.

Negociações aceleradas 
Na quinta-feira à noite, Londres 
anunciou uma aceleração dos 
contatos com Bruxelas. Em se-
tembro, os negociadores euro-
peus e britânicos se reunirão 
duas vezes por semana.

Mais reuniões técnicas po-
dem ser adicionadas aos dois 
encontros semanais, que pros-
seguirão durante a suspensão 
do Parlamento.

“Me vi estimulado nas 
últimas semanas por minhas 
conversas com dirigentes euro-
peus sobre a vontade de falar de 

soluções alternativas ao antide-
mocrático backstop”, afirmou o 
primeiro-ministro Boris John-
son em referência ao mecanis-
mo destinado a evitar uma nova 
fronteira na ilha da Irlanda.

“Agora é o momento para 
que as duas partes acelerem o 
ritmo”, completou.

Londres afirmou que tam-
bém enviará representantes es-
pecializados em fronteiras e em 
política comercial a Bruxelas 
para ajudar nas negociações, li-
deradas por David Frost, asses-
sor do primeiro-ministro.

David Frost solicitou reuniões 
com a Comissão duas vezes 
por semana

Foto: Romena Fogliati/Folhapress
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Desemprego
Taxa de desemprego recuou no país, mas devido à criação 
de vagas no mercado informal, que bateu novo recorde, 
segundo dados divulgados ontem pelo IBGE. Página 19
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Cajazeiras, Sousa e Catolé do Rocha vão realizar seminários para divulgar as ações, metas e apresentação do programa

Os municípios de Ca-
jazeiras, Sousa e Catolé do 
Rocha, no Alto Sertão pa-
raibano, sediam, de terça 
(3) até quinta-feira (5), o 
Seminário de Divulgação 
e Informações do Progra-
ma PB Rural Sustentável. 
O objetivo é divulgar e in-
formar aos beneficiários 
do PB Rural Sustentável 
sobre as ações, metas e 
formas de apresentar de-
mandas a serem prioriza-
das de acordo com os cri-
térios estabelecidos pelo 
programa.

 O Governo do Estado 
da Paraíba, por meio da 
Secretaria da Agricultura 
Familiar e do Desenvolvi-
mento do Semiárido (Sea-
fds) e o Projeto Cooperar 
está convidando repre-
sentantes dos Conselhos 
Municipais de Desenvol-
vimento Rural Sustentá-
vel (CMDRS); Organiza-
ções de Produtores Rurais 
(associações e cooperati-
vas); Sindicatos dos Tra-
balhadores Rurais (STR) 
e agentes dos Poderes Le-
gislativo e Executivo dos 
municípios envolvidos.

Em Cajazeiras, na pró-
xima terça-feira (3), o se-
minário será realizado no 
auditório do Campus do 
IFPB, na Rua José Antônio 
da Silva, 300 – Jardim Oá-
sis, e contará com a par-
ticipação dos seguintes 
municípios: Bernardino 
Batista, Bom Jesus, Boni-
to de Santa Fé, Cachoei-
ra dos Índios, Cajazeiras, 
Carrapateira, Joca Claudi-
no, Monte Horebe, Poço 
Dantas, Poço de José de 
Moura, Santa Helena, São 
João do Rio do Peixe, São 
José de Piranhas, Triunfo 
e Uiraúna. 

Na quarta-feira (4), 
no município de Sousa, 
o seminário ocorrerá no 

auditório do Campus da 
UFCG / Centro de Ciên-
cias Jurídicas e Sociais 
– Rua Sinfrônio Nazaré, 
38 – Centro. As cidades 
do Lastro, Marizópolis, 
Nazarezinho, Santa Cruz, 
São Francisco, São José 
da Lagoa Tapada, Sou-
sa, Vieirópolis, Apareci-
da, Cajazeirinhas, Lagoa, 
Pombal, São Bentinho e 
São Domingos, estarão 
presentes.

Catolé do Rocha se-
diará o seminário na 
quinta-feira (5), tendo 
como local o auditório 
do Campus da UEPB. Os 
municípios participantes 
serão os seguintes: Belém 
do Brejo do Cruz, Bom Su-
cesso, Brejo dos Santos, 
Catolé do Rocha, Jericó, 
Mato Grosso, Riacho dos 
Cavalos, São Bento, São 
José do Brejo do Cruz e 
Paulista.

O 1º Seminário, foi 
realizado na capital, no 
dia 28 do mês passado, 
aberto pelo secretário 
da Agricultura Familiar 
e do Desenvolvimento 
do Semiárido (Seafds), 
Luiz Couto, e pelo coor-
denador geral do Proje-
to Cooperar, Omar Gama. 
O evento contou com a 
participação de represen-
tações de agricultores, 
conselheiros, agentes po-
líticos e comunitários dos 
26 municípios envolvidos 
da Grande João Pessoa e 
das Zonas da Mata Norte 
e Sul.

 As próximas cidades 
a sediarem os seminários 
do PB Rural Sustentável 
são as seguintes: Itapo-
ranga, dia 10; Patos, 11; 
Princesa Isabel, 12; Sole-
dade, 17; Sumé, 18; Cam-
pina Grande, 19; Cuité, 
24; Bananeiras, 25 e Ita-
baiana, 26. 

PB Rural Sustentável chega 
a três municípios do Sertão

Editoração: Lênin BrazEdição: Marcos Pereira

Carlos Aranha 
c.aranha@yahoo.com

Não temos Beverly Hills. Aqui ficam o 
Altiplano do Cabo Branco, o Varadouro e as 
ladeiras de São Francisco e da Borborema.      Verde que te quero verde. Federico 
Garcia Lorca cá nunca esteve. Nem John 
Ford.  Como era verde meu vale. Apesar de, 
segundo um dia me disse um americano 
cujo nome não lembro, este céu ser mais 
azul que o da Califórnia.
          Sem poetas fuzilados pelo fran-
quismo, na Espanha, nem compositores 
assassinados por ordem de Pinochet, no 
Chile, nossas mortes foram outras, como a 
de Anayde Beiriz.
         Nossas fugas, também. Basta lem-
brar Augusto e todos os outros anjos que 
fizeram lar em Brasília (Vladimir Carval-
ho, Paulo Melo, Cleodato Porto, Zonda 
Bez, o saudoso Manfredo Caldas...), São 
Paulo (José Nêumanne, Jarbas Mariz, Assis 
Ângelo, Amundsen Limeira...), Rio de 
Janeiro (são tantos... é onde há inúmeros 
artistas paraibanos, bem mais que em São 
Paulo, a exemplo de Elba, Zé Ramalho, 
Ipojuca Pontes).
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           Talvez somente um poeta ou um 
músico ou um ator ou um escritor ou um 

Saudade e modernidade, sim; jamais mediocridade
filósofo ou um 
humanista, 
ou todos eles 
e talvez um 
pouco mais, 
pudessem sal-
var as nossas 
festas popu-
lares quando 
recheadas de 
cultura. Essas 
festas imodes-
tas, como o 
São João e a de 
Nossa Senho-
ra das Neves, 
transforman-
do-as num 
aglomerado de 
politiqueiros e 
esquisitices que não chegam sequer a ser 
um “kitsch”.
        A tal da aventura da modernidade lev-
ou Marshall Berman a misturar Goethe, 
Marx, Baudelaire, Dostoievski e a 
contemporaneidade para a aventura de 
escrever o fantástico “Tudo que é sólido 
desmancha no ar”, citação obrigatória 
de rolantes cabeças pensantes desde o 
meio dos anos 80. Fiquei, madrugada 
dessas em que o sono só chega com o 

Sol, entre o surrealismo de “Nossa ci-
dade”, peça de Thornton Wilder, e justa-
mente a releitura de “Tudo que é sólido 
desmancha no ar”.
         Tudo bem, hoje estou somente san-
grando, como sangrava Gonzaguinha, num 
vínculo enorme comigo mesmo, nosso 
país, nossa cidade, nossa saudade, nossa 
modernidade.
          Para ser moderno, não é preciso 
rico ser. Basta ser contemporâneo e ver 
como a fome, o desemprego, a doença, 

a prostituição fazem parte da contempora-
neidade - assim como nos governos de Lula, 
Dilma Rousseff, Michel Temer e agora de Jair 
Bolsonaro. 
          De repente, pouco a pouco, nossa política 
não avança nem sequer fica igual ao nosso país, 
à nossa cidade. 
          

nnnnnnnnnn
          
         Não precisamos ser surrealistas como o 
teatro de Thornton Wilder nem críticos como 
Marshall Berman para entender. Basta senti-
mentos como os de Carlos Drummond e Caetano 
Veloso. Sentimentos que podem ser afinados à 
contemporaneidade de uma barraca à beira da 
avenida Cruz das Armas, bebendo conhaque, 
cervejinha, ou um uísque tão falsificado quanto 
os de Jaguaribe e da Torre, além dos quiosques à 
beira-mar do Cabo Branco e Tambaú.
         Retorno a Marshall Berman, um dos en-
saístas a lembrar que um dos temas centrais na 
cultura dos anos 70 foi a reabilitação da história 
e da memória, como parte vital da identidade 
pessoal.
          Neste século, que Berman experimentou 
tão proximamente prever, continuamos a pre-
cisar de memória e história.  Apesar de conflitos 
entre o Centro Histórico e o Litoral, queremos 
mesmo é a política da fusão da saudade com a 
modernidade. Nunca a da mediocridade.

O treinamento teve como 
público-alvo os servidores das 16 
unidades do Cedmex na Paraíba

Foto: Secom-PB

Protocolo Clínico 

SES qualifica profissionais da saúde 
sobre Hipertensão Arterial Pulmonar

A Secretaria de Es-
tado da Saúde (SES), por 
meio do Centro Especia-
lizado de Dispensação 
de Medicamentos Excep-
cional (Cedmex), pro-
moveu uma qualificação 
sobre Protocolo Clínico 
e Diretrizes Terapêuticas 
de Hipertensão Arterial 
Pulmonar (HAP), ontem 
(30). O treinamento teve 
como público-alvo os ser-
vidores das 16 unidades 
do Cedmex na Paraíba.

Segundo a direto-
ra do Cedmex, Gilcélia 
Rabera, as capacitações 
são realizadas para for-
talecer os protocolos das 
unidades e padronizar o 
serviço em todo o Esta-
do. Ela afirma que este 

também é um momen-
to para alinhar algumas 
discrepâncias de fluxo, 
corrigir erros e fortale-
cer a assistência, além de 
atualizar conhecimentos. 

“Por exemplo, o as-
sunto hoje é sobre uma 
doença que faz a pressão 
arterial dos pulmões seja 
mais alta e estima-se que 
cerca de 60 mil pessoas 
sofram dela no Brasil. É 
preciso, realmente, um 
monitoramento, um cui-
dado diante da própria 
doença, pois se não tiver 
um tratamento adequa-
do, pode levar até a óbi-
to”, observa. 

A biomédica e faci-
litadora da qualificação, 
Gabriela Roncato, expli-

ca que a doença é bas-
tante grave e progressi-
va e traz uma limitação 
grande para a vida dos 
pacientes, se não for de-
vidamente diagnosticada 
e tratada. Ela pontua que 
a ideia é conscientizar as 
equipes sobre a doença e 
sua gravidade e a impor-
tância do paciente rece-
ber o tratamento corre-
to, independente de qual 
medicamento seja.

“Existem vários me-
dicamentos disponíveis 
e aprovados no Brasil 
para o tratamento dessa 
doença. O importante é 
que, de acordo com o me-
dicamento que seja pres-
crito para o paciente, não 
haja a interrupção desse 

tratamento. Com o trata-
mento adequado, a qua-
lidade de vida do pacien-
te melhora e a sobrevida 
dele também”, pontua.

De acordo com Gil-
célia, o Cedmex tem 820 
usuários cadastrados para 
recebimento dos medica-
mentos para tratamento 
da HAP, que são: ambri-
sentana 10mg e 5mg, bo-
sentana 62,5mg e 125mg, 
sildenafila 20mg e ilo-
prosta 10mcg/ml. 

O Cedmex atende, 
atualmente, 61 mil pa-
cientes em todo o Esta-
do. A sede funciona em 
João  Pessoa, na Av Ma-
ximiano de Figueiredo 
453, Centro. Telefone: 
3218-5900.
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Medida vale a partir do próximo dia 6 e é decorrente das reclamações enviadas pelos consumidores ao órgão

A Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS) di-
vulgou, ontem (30), uma lista 
com 51 planos de saúde ofe-
recidos por dez operadoras 
que terão a comercialização 
suspensa a partir do dia 6 de 
setembro. A medida é decor-
rente das reclamações envia-
das pelos consumidores nos 
meses de abril, maio e junho. 
Foram relatadas negativas de 
coberturas e descumprimen-
tos dos prazos máximos para 
realização de consultas, exa-
mes e cirurgias.

A análise das queixas se 
dá dentro do programa de 
monitoramento da garantia 
de atendimento, cujo objeti-
vo é exigir que as operado-
ras assegurem aos usuários 
o acesso aos procedimentos 
previstos em contrato. Para 
que a comercialização possa 
ser retomada, será preciso 
melhorar a qualidade do ser-
viço para as 278,6 mil pes-

soas vinculadas atualmente 
aos 51 planos. Novos clientes 
não poderão ser aceitos en-
quanto a ANS manter a sus-
pensão.

A Agemed e Assistência 
Médica Infantil (AMI) são as 
duas operadoras mais afe-
tadas. Cada uma ficará im-
pedida de comercializar 14 
planos.

A ANS, no entanto, libe-
rou a venda de 28 planos de 
saúde de 11 operadoras. Eles 
haviam sido suspensos em 
avaliações anteriores do pro-
grama de monitoramento da 
garantia de atendimento.

A ANS mostra em seu 
site a lista completa dos pla-
nos liberados e suspensos. 
Também é possível consul-
tar informações do monito-
ramento de cada operadora, 
conferindo o histórico e ve-
rificando se ela já foi afetada 
em alguma avaliação passa-
da. Há ainda uma classifica-
ção das empresas conforme 
o desempenho no programa 
de monitoramento.

Léo Rodrigues 
Da Agência Brasil

ANS suspende 51 planos de 
saúde a partir de setembro

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Marcos Pereira

As inscrições para os 
Centros Judiciários de Solu-
ção de Conflitos e Cidadania 
(Cejuscs), Juizados Espe-
ciais e Varas das Comarcas 
do Estado aderirem à XIV 
Semana Nacional da Conci-
liação 2019 estão abertas e 
podem ser feitas até o dia 6 
de setembro. A adesão do 
Tribunal de Justiça da Pa-
raíba foi feita por meio do 
Ato nº 64/2019, assinado 
pelo desembargador Már-
cio Murilo e publicado no 
Diário da Justiça do dia 20 
deste mês. As unidades ju-
diciárias que quiserem par-
ticipar do mutirão devem 
preencher o termo de ade-
são disponível em https://
conciliar.tjpb.jus.br/ e enca-

minhar o documento para o 
e-mail snc.tjpb@gmail.com

O resultado das unida-
des que vão participar do 
esforço concentrado será 
divulgado no dia 9 de se-
tembro. O evento, idealizado 
pelo Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), será realizado 
de 4 a 8 de novembro em 
todo o país e tem o objetivo 
de incentivar e fomentar a 
cultura da conciliação pro-
cessual e pré-processual, 
reduzir o acervo, o tempo 
médio de duração dos pro-
cessos, e a taxa de conges-
tionamento. 

“O esforço também tem 
o objetivo de demonstrar a 
utilização das políticas de 
pacificação e levar ao conhe-

cimento, não só do público, 
como de todos os operado-
res do Direito, que o caminho 
da conciliação, assim como o 
do emprego dos métodos au-
tocompositivos, é sem volta”, 
destacou o diretor adjunto 
do Núcleo Permanente de 
Métodos Consensuais de 
Solução de Conflitos (Nupe-
mec), juiz Fábio Leandro de 
Alencar Cunha.

Para o juiz Antônio Car-
neiro de Paiva Júnior, coorde-
nador do Cejusc Fazendário, 
a Semana Nacional da Conci-
liação representa uma opor-
tunidade de otimizar a ativi-
dade judicial. “Através desta 
iniciativa, inúmeros proces-
sos são resolvidos de forma 
mais célere, pontuando o 

nosso tribunal em posições 
mais destacadas com rela-
ção à produtividade judicial. 
Desta forma, conclamamos 
todos os nossos colegas juí-
zes a aderirem a esta edição 
do evento”, frisou.

Prazos
De acordo com o auxi-

liar judiciário Tony Fábio 
Cavalcante Viana, do Nupe-
mec, o prazo de inscrição 
para unidades judiciárias 
é impreterível. “Após a di-
vulgação das unidades que 
aderiram à campanha, as 
empresas e as partes, ambos 
por meio dos advogados, po-
derão inscrever seus casos”, 
informou, acrescentando 
que o prazo para as empre-

sas e as partes será do dia 9 
de setembro até o dia 13.

As empresas que tive-
rem interesse em partici-
par da Semana Nacional da 
Conciliação 2019 deverão 
contatar algum Cejusc para 
efetuar um cadastro prévio. 
Em seguida, enviar planilha 
com os processos seleciona-
dos para participar da con-
ciliação, além dos seguintes 
dados: nome da empresa, 
responsável pela empresa e 
contatos (telefone e e-mail). 
As informações devem ser 
enviadas para o respectivo 
Centro por e-mail. A solicita-
ção está limitada à adesão e 
à pauta disponibilizada pela 
unidade judiciária. A empre-
sa será comunicada pelo Ce-

jusc sobre o aceite para pu-
blicação da respectiva pauta 
e intimação das partes. 

Poderão participar da 
XIV Semana Nacional da 
Conciliação 2019 todos os 
processos que versem so-
bre matérias afetas aos Jui-
zados Cíveis, Criminais e 
das Relações de Consumo; 
Causas Cíveis (direito de vi-
zinhança, acidente de veícu-
lo, cobrança de taxa condo-
minial, execuções de títulos 
extrajudiciais, etc); e direito 
de família (pedidos de se-
paração, divórcio, guarda de 
filhos, pensão alimentícia, 
regulamentação de visita, 
excetuada a investigação de 
paternidade que não possui 
o resultado do exame DNA).

Inscrições para a Semana da Conciliação vão até dia 6

Os municípios, com até 
100 mil habitantes, vão receber 
nos próximos meses R$ 44,2 
milhões do Ministério da Saú-
de para que possam adquirir 
câmaras frias a fim de ampliar 
a estrutura de armazenamento 
de vacinas e imunobiológicos. 
A liberação dos recursos foi 
acertada durante reunião da 
Comissão Intergestores Tripar-
tite, realizada esta semana em 
Brasília.

A medida tem por obje-
tivo garantir a qualidade dos 
imunobiológicos ofertados 
à população e a execução da 
Política Nacional de Imuni-
zações dentro do padrão de 
qualidade e segurança do Sis-
tema Único de Saúde (SUS).

“Entre as vantagens da 
câmara fria estão o contro-
le real da temperatura e sua 
distribuição homogênea, o 
processamento dos dados 

que permite acompanhar 
qualquer alteração no equi-
pamento e ainda a disponibi-
lização de bateria, caso ocorra 
queda de energia. Com isso, é 
possível garantir a qualidade 
e a eficácia da vacina aplicada 
na população, além de evitar 
a perda desses insumos por 
conta das variações de tem-
peratura”, disse o diretor do 
Departamento de Imunização 
e Doenças Transmissíveis, Ju-
lio Croda.

De acordo com o minis-
tério, além do critério do nú-
mero de habitantes, o municí-
pio precisa ter implantado o 
sistema de informação nomi-
nal do Programa Nacional de 
Imunizações e não dispor de 
uma câmara refrigerada.

O dinheiro será liberado 
na modalidade fundo a fundo, 
em parcela única, pelo Fundo 
Nacional de Saúde aos Fundos 
de Saúde dos Estados, do Dis-
trito Federal e/ou Municipais.

Municípios terão recursos 
para salas de vacinação

Da Agência Brasil

Meio ambiente

Prefeito de São Paulo sanciona lei que 
proíbe o fumo em parques públicos

O prefeito Bruno Co-
vas sancionou ontem (30) 
lei - aprovada pela Câma-
ra Municipal de São Pau-
lo - que proíbe fumar nos 
parques públicos munici-
pais da cidade. A lei passa a 
valer em 60 dias e não será 
permitido o consumo de ci-
garros, cigarrilhas, charu-
tos, cachimbos, narguilés, 
vape ou qualquer produto 
fumígeno, derivado ou não 
do tabaco.

Quem for pego em fla-
grante fumando nos par-
ques estará sujeito a uma 
multa de R$ 500, aplicada 
em dobro na reincidência.

“Não combina o uso 
do cigarro com um espaço 

em que se quer preservar 
a natureza, conviver com a 
família, praticar esportes. 
Enfim, não tem nenhuma 
relação o uso do fumo em 
espaços como esse. Por-
tanto, sancionei a lei, fico 
muito feliz de poder ter 
sancionado essa iniciativa e 
vamos agora conscientizar 
a população da importância 
desta lei”, disse o prefeito 
Bruno Covas.

Os parques receberão 
placas com o aviso da proi-
bição e valor da multa. A ex-
pectativa do prefeito é que, 
em 60 dias, as placas já es-
tejam colocadas e esteja fi-
nalizada a discussão com os 
conselhos gestores dos par-
ques, formado por integran-
tes da população, que serão 
os responsáveis pela defini-

ção das áreas destinadas aos 
fumantes. Segundo Covas, a 
fiscalização será feita pelos 
agentes da Secretaria do 
Verde e Meio Ambiente, com 
o apoio da Guarda Civil Mu-
nicipal – GCM.

Como será
A multa será aplicada 

por meio da identificação 
com documento de iden-
tidade, CPF (Cadastro de 
Pessoa Física) e endereço 
para onde será enviado um 
boleto. Haverá ainda um ca-
nal para os frequentadores 
denunciarem os infratores.

“A GCM vai ajudar os 
fiscais da Secretaria do Ver-
de e Meio Ambiente. Quem 
aplicará a multa será o fis-
cal, o GCM ajuda a dar segu-
rança, porque muitas vezes 

os fiscais ficam inibidos 
porque sofrem ameaças”, 
explicou o prefeito.

Para ele, não haverá 
problemas na aceitação da 
lei, porque a questão é cul-
tural, e deve ser incorpo-
rada pela população assim 
como ocorreu com a lei que 
proíbe o fumo em restau-
rantes e bares.

“Quando foi aprovada 
a lei que proíbe fumar em 
restaurantes em São Paulo 
a preocupação era com a 
fiscalização. Hoje, nós não 
temos nenhuma multa apli-
cada em bares e restauran-
tes e ninguém fuma nesses 
locais. Já virou uma ques-
tão cultural. Muito mais do 
que punir as pessoas, é uma 
questão de conscientiza-
ção”, finalizou o prefeito.

Flávia Albuquerque 
Da Agência Brasil

Quem for pego em flagrante fumando nos parques de São Paulo estará sujeito a uma multa de R$ 500, aplicada em dobro na reincidência

Foto: Rovena Rosa/Agência Brasil
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Taxa de desecupação caiu para 11,8% e trabalhadores por conta própria chegaram a 24,2 milhões, informou ontem o IBGE 

A taxa de desemprego 
recuou no país, mas devido à 
criação de vagas no mercado 
informal, que bateu novo re-
corde.

O número de emprega-
dos sem carteira assinada 
atingiu 11,7 milhões no tri-
mestre encerrado em julho, 
enquanto os trabalhadores 
por conta própria - cuja maior 
parte não tem CNPJ - chega-
ram a 24,2 milhões, informou 
o IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística) on-
tem (30).

Os números são os mais 
altos já registrados pelo IBGE 
na série da Pnad (Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do-
micílios Contínua), iniciada 
em 2012.

No período, a taxa de 
desocupação no Brasil caiu 
para 11,8%, o que repre-
senta 12,6 milhões de pes-
soas desempregadas, contra 
12,5% no trimestre imedia-
tamente anterior (fevereiro 
a abril de 2019).

“Desde o início da crise 
econômica a inserção por 
conta própria vem sendo 
ampliada em função da falta 
de oportunidade no merca-
do formal”, afirmou Cimar 
Azeredo, gerente da Pnad 
(Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Con-
tínua), do IBGE.

O total de empregados 
do setor privado sem cartei-
ra de trabalho assinada teve 
um aumento de 3,9% (441 
mil pessoas) frente ao tri-
mestre anterior e de 5,6% 
(619 mil pessoas) em relação 

Diego Garcia 
Da Folhapress

Desemprego tem recuo com 
recorde de mercado informal

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Marcos Pereira

ao mesmo trimestre de 2018.
Já o número de trabalha-

dores por conta própria su-
biu 1,4% (343 mil pessoas) 
na comparação trimestral e 
5,2% (1,2 milhão de pessoas) 
em comparação ao mesmo 
período do ano passado.

Segundo Azeredo, expe-
riências de crises anteriores 
apontam que, quando o mer-
cado de trabalho se recupera, 
o emprego informal cai, em 

vez de aumentar. Ou seja, o 
recorde da informalidade in-
dica que o mercado de traba-
lho ainda não se recuperou, 
apesar da queda na taxa de 
desemprego.

Como vagas informais 
costumam pagar menos que 
as formais, um aumento no 
número de postos sem cartei-
ra reduz a média salarial da 
população. Segundo o IBGE, o 
rendimento médio real habi-

tual do trabalhador chegou a 
R$ 2.286, contra R$ 2.311 nos 
três meses antes.

O número de emprega-
dos no setor privado com car-
teira assinada marcou 33,1 
milhões, estável em compa-
ração ao trimestre anterior 
e ao mesmo período do ano 
passado.

Subocupados
O número de pessoas 

subocupadas por insufi-
ciência de horas trabalha-
das também bateu recorde 
e chegou a 7,3 milhões de 
pessoas, com alta de 4,8% 
(337 mil subocupados) so-
bre o trimestre anterior e de 
12,4% frente ao mesmo tri-
mestre de 2018.

A população fora da for-
ça de trabalho ficou em 64,8 
milhões de pessoas, enquan-
to o número de desalentados 

- aqueles que gostariam de 
trabalhar, mas não procura-
ram emprego no período- 
marcou 4,8 milhões.

A força de trabalho - 
pessoas ocupadas e deso-
cupadas - é a maior da série 
histórica, estimada em 106,2 
milhões, um aumento de 610 
mil pessoas (0,6%) quanto ao 
trimestre anterior e de 2 mi-
lhões (1,9%) na mesma épo-
ca no ano passado.

Foto: Wilson Dias/Agência Brasil

12,6 milhões de pessoas estão 
desempregadas no país, 
segundo dados do IBGE

N o r m a - n a c i o n a l 
publicada ontem tor-
na gratuito o protesto 
de dívidas para os cre-
dores de todo o Brasil. 
Na prática, o Provimen-
to nº 86/19 publicado 
pelo Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), permi-
te que pessoas físicas 
e jurídicas, incluindo 
bancos e instituições 
financeiras fiscalizadas 
pelo Sistema Financei-
ro Nacional, levem seus 
títulos aos cartórios 
e protestem gratuita-
mente o devedor ina-
dimplente.

A norma ainda de-
termina que os Cartó-
rios de Protesto estão 
autorizados a conce-
der parcelamento de 
emolumentos e demais 
acréscimos legais aos 
interessados, através 
de cartão de débito ou 
de crédito, desde que 
sejam cobrados na pri-
meira parcela os acrés-
cimos legais.

Desta forma, cabe-
rá ao devedor, quando 
no ato de pagamento de 
sua dívida, a responsa-

bilidade de arcar com 
as despesas do protes-
to, incluindo taxas e 
emolumentos devidos 
aos órgãos públicos. 
Segundo a norma, os 
títulos de dívidas não 
devem ultrapassar o 
prazo de 1 (um) ano no 
momento de apresenta-
ção para o protesto. 

O provimento na-
cional ainda relaciona 
entre os documentos 
que podem ser leva-
dos a protesto gratui-
tamente as duplicatas 
escriturais (eletrôni-
cas) e demais títulos e 
outros documentos de 
dívidas.

Segundo a Correge-
doria Nacional de Jus-
tiça, a norma atende a 
definição do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
de que o prazo para 
pagamento de tributos 
pode ser fixado em lei 
ou ato infralegal e que o 
prazo para pagamento 
de tributos não se sub-
mete à anterioridade. A 
medida entrará em vi-
gor 90 dias após a sua 
publicação.

Protesto em cartório 
passa a ser gratuito

Em julho

Contas públicas têm 
déficit de R$ 2,7 bi

O setor público conso-
lidado, formado pela União, 
os estados e os municípios, 
registrou déficit primário 
de R$ 2,763 bilhões, em 
julho. Esse foi o melhor re-
sultado para o mês desde 
2013, quando houve supe-
rávit primário de R$ 2,287 
bilhões. As estatísticas fis-
cais foram divulgadas on-
tem (30) pelo Banco Cen-
tral (BC).

O resultado primário 
é formado pelas despesas 
menos as receitas, sem 
considerar os gastos com 
juros. Em julho de 2018, 
o resultado negativo foi 
maior: R$ 3,401 bilhões.

No mês passado, o 
Governo Central (Previ-
dência, Banco Central e 
Tesouro Nacional) regis-
trou déficit primário de R$ 
1,402 bilhão. Segundo o 
chefe do Departamento de 
Estatísticas do BC, Fernan-
do Rocha, a diferença entre 
esse resultado e o déficit 
de R$ 5,995 bilhões divul-
gado anteontem (29) pelo 

Tesouro Nacional ocorre 
devido às metodologias de 
cálculo.

Enquanto o Tesouro 
contabiliza as receitas e os 
gastos executados do Orça-
mento, o BC faz os cálculos 
com base na variação do 
endividamento público. A 
diferença nos resultados do 
Tesouro Nacional e do BC 
costuma ocorrer devido a 
defasagens nos dados usa-
dos nos cálculos. Entretanto, 
nos meses de janeiro e julho, 
a discrepância é maior devi-
do ao pagamento semestral 
de equalização de taxas pelo 
Tesouro aos bancos públicos.

Os governos estaduais 
registraram déficit de R$ 
2,075 bilhões e os munici-
pais, superávit de R$ 156 
milhões. As empresas es-
tatais federais, estaduais 
e municipais, excluídas as 
dos grupos Petrobras e Ele-
trobras, apresentaram su-
perávit primário de R$ 558 
milhões no mês passado.

Em sete meses, o setor 
público registrou déficit pri-
mário de R$ 8,503 bilhões, 
contra R$ 17,825 bilhões 
em igual período de 2018.

Soluções criativas, valor 
artístico agregado, caminhos 
acessíveis – bem dosados, esses 
ingredientes podem fazer qual-
quer negócio crescer e ganhar 
mercado. Esse é o objetivo da 
Feira Internacional de Negó-
cios Criativos e Colaborativos 
(Fincc), uma promoção do Se-
brae-PB, com  apoio do Governo 
do Estado da Paraíba, que acon-
tece entre os dias 25 e 28 de se-
tembro, no Espaço Cultural José 
Lins do Rego, em João Pessoa.

De olho nas parcerias, no 
intercâmbio de informações e 
na possibilidade de fortalecer 
novos negócios, empresários 
paraibanos que participarão 
da feira já preparam suas fer-
ramentas. “Teremos oito em-
presas conveniadas em nosso 
stand, preparadas para atender 
tanto quem já tem um negócio 
quanto quem está começando”, 
diz Pablo Monteiro, presidente 
da Associação Promotora de 
Empreendedorismo, Tecnolo-
gia e Economia Criativa (Aspe-
tec).

No stand da Aspetec, os 
interessados terão acesso a so-
luções em gestão empresarial, 
em contabilidade e no setor ju-
rídio, entre outros – tudo com 
base tecnológica. Além disso, a 
Aspetec também buscará no-
vos conveniados. “As primeiras 
100 empresas que se associa-

rem terão benefícios especiais”, 
adianta ele.

Também estará presen-
te a Be.Labs, uma aceleradora 
que tem como missão dimi-
nuir a diferença entre os gê-
neros, apoiando mulheres no 
desenvolvimento e aceleração 
de novas ideias e negócios tra-
zendo impacto positivo para a 
sociedade. A Be.Labs terá stand 
e  também fará um workshop 
voltado para mulheres em-
preendedoras. 

Para os  empresários que 
quiserem participar da FINCC 
2019, o contato é (83) 9975-
0866 e 98753-0500. O insta-
gram é @fincc2019 e o site: 
www.fincc.com.br 

Negócios criativos
O objetivo da Fincc é pro-

mover a comercialização e a 
abertura de novos mercados, 
com oportunidade de networ-
king nacional e internacional e 
estímulo a negócios inseridos 
nos segmentos da economia 
criativa. Para tal, vai contar 
com espaços para exposição e 
vendas de produtos relaciona-
dos a esses segmentos, como 
artesanato e arte popular, artes 
visuais, audiovisual/cinema, 
design, música, gastronomia, 
teatro, literatura, websites, ar-
quitetura, moda, museus, co-
municação e startups.

JP vai sediar a Feira 
de Negócios Criativos 

Kelly Oliveira
Da Agência Brasil
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Diversidade

Agnaldo Almeida, Anadélia 
Falcão dos Santos Sousa, 
André Gonçalves, André 
Guedes, Deanny Dantas, 
Elze Quinderé Camelo, 
Francisco Manoel Carvalho 
de Mendonça, Germano 
Brasil, Geraldo de Almeida 
Cunha Filho, Helveti Cruz, 
José de Arimateia das Neves, 
Josélia Alves Chaves, Leconte 
Coelho, Lúcio Caiafo de 
Almeida, Maria Diniz Barros, 
Rosana Nóbrega Lopes, 
Severina Rodrigues Gomes, 
Sônia Falcão Gurgel, Valéria 
Moronni Vidal e Yone Maria 
Fernandes.

Aniversariantes do dia

Ruth Avelino em ritmo de aniversário

Níver

IHGP

Muita cultura

Em Campina

A presidente da PBTur, jorna-
lista Ruth Avelino, reuniu fami-
liares e amigos para festejar seu 
aniversário na última quinta-feira, 
29, no Apetito Vino Musicale, em 
Tambaú, tendo, na cena musical, 
duas feras: André Correia, no vio-

lino, e Leonardo Nóbrega, no vo-
cal. Ganhou o abraço de muitos 
que desfrutam de sua amizade. 
Ruth é extrovertida mas totalmen-
te verdadeira e apaixonada pelo 
que faz, na defesa da Paraíba que 
a adotou há algumas décadas.

Será neste sábado, 31, a elei-
ção para a presidência do Instituto 
Histórico e Geográfico da Paraíba, 
que deve consagrar o escritor Ra-
malho Leite como novo presiden-
te. Ele ocupa cadeira cujo patrono 
é Osvaldo Trigueiro Melo e deverá 
ser candidato único com a desis-
tência de Guilherme DÁvila Lins, 
ex-presidente que era candidato a 
reeleição. Nos planos à frente do 
IHGP, o jornalista, escritor e ex-de-
putado Severino Ramalho Leite pre-
tende dinamizar o Instituto, promo-
vendo mais debates e eventos sobre 
a história da Paraíba e reorganizar 
um museu com objetos importantes 
para a nossa memória, especial-
mente sobre o ex-presidente João 
Pessoa.

Hoje acontece o encerramento 
de mais uma edição da rota cultu-
ral Caminhos do Frio, na cidade de 
Alagoa Grande, com muitas atra-
ções, tendo como destaque show 
do cantor e compositor Chico César. 
E partindo para o Cariri e Sertão, 
uma comitiva de jornalistas levados 
pela PBTur – Empresa Paraibana de 
Turismo, prestigia o lançamento do 
Circuito “Som nas Pedras”, na cida-
de de Juru. Grande expectativa da 
programação que terá muita músi-
ca de qualidade num dos lugares 
mais exóticos e bonitos do interior 
da Paraíba, o Lajedo da Laje Gran-
de. Depois de Juru, o circuito acon-
tece em mais nove municípios pa-
raibanos. Cultura sendo promovida 
em todas as regiões.

A música francesa vai ser o destaque com a interpretação 
de grandes clássicos na voz da cantora Bruna Hetzel, neste sá-
bado, a partir das 21h, no restaurante Campina Grill. Ela vai 
interpretar canções inesquecíveis do repertório de Edith Piaf 
e Charles Aznavour, e  estará acompanhada da banda Opus 
Combo Jazz. O projeto da noite francesa já passou por João 
Pessoa, Fortaleza e Natal. Bruna vai receber no palco ainda a 
ex-The Voice Kids Sofia Cruz. 

Mônica Paiva no Apetito Musicale

Ruth recebe o carinho de Edilane Araújo

Andreia Barros, Naná Garcez, esta editora e Messina Palmeira 
foram prestigiar Ruth Avelino

Foto: Rosa Aguiar

Foto: Rosa Aguiar

Foto: Rosa Aguiar

Foto: Andreia Barros

Do litoral ao sertãoterceira Dimensão

Curtas

Beto Rabelo, filho do jornalista Neno Rabelo (in memoriam), e 
João Paulo Jurema, filho do também jornalista Abelardo Jurema se 
uniram e criaram a  Expedição Advice Paraíba, que está registrando, 
mapeando e divulgando os atrativos turísticos do nosso Estado. A em-
presa firmou parceria com a PBTur para apoio logístico da Empresa 
Paraibana de Turismo, que ao final do projeto terá acesso as fotogra-
fias produzidas que serão incorporadas ao seu banco de imagens do 
Destino Paraíba. Os diretores do projeto são jovens entusiastas das 
nossas belezas, e informam que a segunda etapa do projeto será a 
criação de uma plataforma digital para a interação dos turistas.

O Hub 360, espaço colaborativo para empreendedores, está 
com uma programação exclusiva de cursos voltados para arquite-
tos, projetistas e estudantes da área. Com uma metodologia a partir 
do método de aprendizagem baseada em projetos, os participantes 
vão aprender sobre o badalado software Bim, que permite projetar 
edifícios em 3D e anotações no modelo com desenhos 2D. Entre os 
instrutores dos cursos está o engenheiro Tiago Costa, representante 
da Autodesk na Paraíba e aluno da mais conceituada Universidade 
de Engenharia dos EUA, a University of Illinois at Urbana Champaign.

   O espetáculo “Ópera do Pandeiro”, dirigido 
por Mizael Batista, e que conta, através da músi-
ca, a história de Jackson do Pandeiro, tem apre-
sentação hoje, às 20h, no Teatro Santa Roza.

  Preparem-se: a cantora e compositora Ana 
Carolina faz show em João Pessoa dia 7 de se-
tembro, na Domus Hall. Ingressos na bilheteria 
da casa e no site eventim.

   Vem aí o Congresso da Associação Brasi-
leira das Agências de Viagens, em São Paulo, 
um dos grandes eventos turísticos. De 24 a 26 
de setembro. 

rosacdaguiar@gmail.com
Por Rosa Aguiar

editoração: Lênin Brazedição: Rosa Aguiar
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Espectros
Amanhã, na Vila Olímpica, o João Pessoa Espectros volta 
a intervir no  Brasileiro de Futebol Americano da Brasil 
Futebol Americano, diante do Ceará Caçadores. Página 24
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Tricolor busca a reabilitação na competição e o time gaúcho está mais preocupado com a semifinal da Copa Brasil

Na reta final do primeiro 
turno, o Brasileirão vivencia 
neste fim de semana a sua 17ª 
rodada que começa hoje. Mar-
cada pelo notório equilíbrio 
em praticamente todos os se-
tores da tabela, a competição 
promete fortes emoções, prin-
cipalmente pelo fato da exis-
tência de alguns confrontos 
diretos.

Um jogo dos mais inte-
ressante será disputado no 
Morumbi, às 11h. Após ter sua 
exímia sequência freada na 
rodada passada, o São Paulo 
recebe o “mistão” do Tricolor 
gaúcho. Visando o confronto 
decisivo pela Copa do Brasil 
diante do Athletico, Renato 
Gaúcho mandará a campo 
uma equipe cheia de reservas, 
principalmente após a heroica 
classificação na Libertadores 
frente ao Palmeiras. Enquan-
to o time sulista se preocupa 
com torneios copeiros, o time 
de Cuca segue a sua caçada aos 
líderes do Brasileirão. Com 30 
pontos somados, os paulistas 
aparecem com três pontos a 
menos de Santos e Flamengo, 
líderes do certame.

De um lado, o artilheiro. 
Do outro, o craque. O confronto 
entre São Paulo e Grêmio neste 
sábado trará à tona algumas 
lembranças da Copa América. 
Em especial para dois joga-
dores, que se reencontram no 
jogo do Morumbi: Daniel Alves 
e Everton. Dono da casa, o ex-
periente lateral fará apenas sua 
terceira partida com a camisa 
do São Paulo. Mas já se sente 
em casa. Em sua estreia, diante 
do Ceará, a torcida do Tricolor 
lotou o Cícero Pompeu de Tole-
do e acompanhou uma vitória 
suada por 1 a 0. O gol? De Da-
niel, o dono da camisa 10.

Foi justamente neste está-
dio que começou a campanha 
do título da Copa América. Na 
estreia contra a Bolívia, a Sele-
ção ganhou por 3 a 0 e largou 
bem rumo à conquista. Capi-
tão do time, Daniel comandou 
a equipe da defesa, apareceu 
bem no ataque e viu, de longe, 

o terceiro gol da Seleção, mar-
cado por... Everton.

O gol que completou a 
vitória brasileira também foi 
o primeiro do Cebolinha com 
a camisa da Seleção. Dali para 
frente, tudo começou a fluir 
para Everton na competição. 
Na partida seguinte, o atacante 
começou no banco mais uma 
vez. Entrou, mudou o panora-
ma para o Brasil, mas não con-
seguiu impedir o empate com a 
Venezuela por 0 a 0.

Foi contra o Peru que o 
Cebolinha se consolidou no 
time titular. O atacante come-
çou jogando e fez um golaço de 
fora da área, participando ati-
vamente da goleada brasileira 
por 5 a 0.

Everton voltaria a marcar 
diante do Peru no Maracanã, 
na final da Copa América. Com 
três gols, foi o artilheiro da 
competição. Ao lado de Ever-
ton, no pódio das premiações 
individuais, estava Daniel Al-
ves. Capitão da Seleção, o late-
ral foi eleito o Melhor Jogador 
da Copa América e, pela pri-
meira vez, ergueu uma taça 
com a Amarelinha.

Neste sábado, os dois vol-
tam a se encontrar. O duelo en-
tre São Paulo e Grêmio prome-
te muitos embates individuais 
entre dois dos maiores desta-
ques da Copa América. Quem 
leva a melhor? Certamente, o 
futebol brasileiro, por contar 
com dois talentos desse nível.

Chapecoense x Santos
No confronto de opostos, 

mas de necessidade urgente 
dos três pontos, Chape x San-
tos medem forças em Santa 
Catarina às 19h, na Arena Con-
dá. Enquanto os donos da casa 
buscam fugir do temido Z4, 
– ocupam a 17ª posição, com 
14 tentos – o Peixe tenta findar 
um incômodo jejum de três jo-
gos sem vitórias, fato que cul-
minou na perda da liderança 
do certame para o Flamengo.

A rodada de hoje ainda 
prevê os jogos Bahia x CSA, na 
Fonte Nova, às 17h;  Athletico 
-PR x Ceará, às 19h, na Arena 
da Baixada; e Internacional x 
Botafogo, no Beira-Rio, às 21h.

Goal/CBF

São Paulo e Grêmio abrem
a 17a rodada do Brasileirão

Edição: Geraldo Varela Editoração: Maradona

Fred sem espaço no Manchester United

River Plate e Boca em nova decisão

Corinthians pega
o Independiente

Júlio César participa de evento da Fifa e incentiva jogadores

Há pouco mais de um ano, Fred parecia 
no caminho para o estrelato. Convoca-
do por Tite para a Copa do Mundo na 
Rússia, foi contratado pelo Manchester 
United por 52 milhões de libras (cerca 
de R$ 260 milhões em valores atuais) 
para atuar ao lado do francês Paul Po-
gba e liderar o novo meio-campo da 
equipe.Segundo seu técnico no Shakh-
tar Donetsk (UCR), Paulo Fonseca, o 
brasileiro é um "jogador único, destina-

do a ser um dos melhores do mundo 
da posição." Fred ainda não entrou em 
campo pelo United na atual tempora-
da, apesar de não estar lesionado ou 
suspenso. Não brigou com ninguém no 
clube para ser punido. É opção do trei-
nador norueguês Ole Gunnar Solskjaer. 
Apesar de o elenco ter poucas peças 
de experiência para o meio-campo, o 
volante sequer foi relacionado para o 
banco de reservas na última rodada.

 O último semifinalista da edição deste 
ano da Taça Libertadores foi definido 
nesta quinta-feira (29). Atual campeão, 
o River Plate (ARG) confirmou classifi-
cação diante do Cerro Porteño (PAR) 
e agora irá enfrentar o Boca Juniors 
(ARG), em reedição da final de 2018. 
O River avançou ao empatar em 1 a 1 
fora de casa, depois de ter vencido por 
2 a 0 na ida. Já o rival havia garantido 
vaga no dia anterior, ao passar pela 

LDU (EQU). Grêmio e Flamengo esta-
rão do outro lado da chave, após terem 
eliminado Palmeiras e Internacional, 
respectivamente. O clássico argentino 
irá abrir a nova fase do mata-mata, 
em 1º de outubro, na casa do River. 
No noite seguinte, o Grêmio receberá 
o Flamengo em Porto Alegre. Já no dia 
22 do mesmo mês, será a vez do Boca 
jogar sob seus domínios. No dia 23, o 
Fla decidirá a vaga no Maracanã.

O Corinthians está nas semifinais da 
Copa Sul-Americana! Na noite desta 
quinta-feira (29), o Timão resistiu 
ao Maracanã lotado - que registrou 
57.703 mil torcedores - e arrancou o 
empate em 1 a 1 com o Fluminense. 
Pedrinho abriu o placar para os paulis-
tas no início do segundo tempo. Pablo 
Dyego igualou no fim, mas o resultado 
não bastava para o Tricolor. O Corin-
thians vai encarar o Independiente del 
Valle-EQU na próxima fase. Um dos 
jogadores mais experiente do Timão, 
o goleiro Cássio comemorou a vaga, 
valorizando a classificação ao elogiar o 
desempenho do Flu e a boa atuação 
do goleiro Muriel. “A equipe toda está 
de parabéns. O time do Fluminense é 
difícil de se jogar contra. Mas nossa 
equipe buscou o gol, não viemos pra 
defender. Acho que não saímos com 
a vitória porque o Muriel fez grandes 
defesas” disse o goleiro.

O ex-goleiro e ídolo da Seleção Brasileira, Júlio César, esteve em Brasília para participar de evento promovido pela FIFA sobre o Copa do 
Mundo Sub-17 2019. Na manhã desta quinta-feira (29), a entidade máxima do futebol reuniu técnicos das seleções participantes do Mun-
dial e a imprensa para tratar de temas que envolvem a estrutura da competição. Classificado como um FIFA Legend, ou Lenda do Futebol, 
Júlio foi a atração principal do evento. Ao lado do taça que premiará o vencedor da edição 2019, o ex-camisa 1 do Brasil falou sobre o peso 
de vestir a camisa brasileira e recordou sua participação no Mundial Sub-17 de 1995, quando foi vice-campeão. “Chegar até a Seleção 
Brasileira é uma coisa formidável. Ter participado do Mundial da categoria em 1995 foi algo especial para mim” relembrou o goleiro.

Curtas Foto: Bruno Pacheco /CBF

Daniel Alves tem presença confirmada no jogo de logo mais contra o Grêmio pela 17ª rodada do Campeonato Brasileiro, que terá mais quatro partidas hoje

Foto: Divulgação/São Paulo
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Aos 31 anos, Larissa Pace se tornou referência na América Latina e se diz apaixonada pelo combate corpo a corpo

Larissa Pace Leite sem-
pre quis lutar. Durante a in-
fância, no bairro de Botafogo 
(zona Sul do Rio de Janeiro), 
praticou handebol, basquete 
e principalmente vôlei, sem-
pre incentivada pela mãe, 
Vanna. Ela, no entanto, não 
queria que a filha praticasse 
algo “agressivo”.

“Eu via um saco de pan-
cada e ficava animada, que-
ria bater. Minha mãe não dei-
xava, falava que não era coisa 
de menina”, lembra Larissa.

Aos 15 anos, teve a pri-
meira chance. Procurou uma 
turma de judô iniciante para 
mulheres e não achou. En-
controu uma de caratê, mas 
o que chamou sua atenção, 
para desespero de sua mãe, 
foi o tatame ao lado: “Porra-
daria comendo, galera cor-
rendo, professor gritando. 
Fiquei apaixonada!” Teve 
que convencer seu pai, Wil-
son, para poder começar a 
lutar.

Hoje com 31 anos e gra-
duada e mestre em Psicolo-
gia pela Universidade Fede-
ral Fluminense, Larissa se 
tornou a primeira mulher na 
América Latina a conquistar 
a faixa preta no krav magá. 
Quem confirma o feito é Mes-
tre Kobi, precursor da luta no 
Brasil e na região, e criador e 
chefe da Federação Sul-Ame-
ricana.

“Até agora, isso (a faixa 
preta) foi algo inalcançável 
para as mulheres”, diz. Em 30 
anos, segundo a federação, 
156 alunos fizeram exame 
para a faixa e, dos 69 que 
passaram, Larissa é a única 
mulher.

A luta de defesa pessoal 
(krav magá)criada em Israel 
não se intitula como arte 
marcial, tampouco difere ca-
tegorias por gênero e chegou 
ao Brasil com Kobi, em janei-
ro de 1990. Trabalha o pre-
paro físico, o poder de rea-
ção, aumento da agilidade e 
do campo de visão e é usada 
por batalhões militares.

Para Larissa, transfor-
mou seu modo de lidar com 
um mundo que ela mesmo 
entende que “vive em tem-
pos difíceis, de muita vio-
lência”.

“Sou muito muito ‘mos-
ca morta’ na vida, então 
me ajudou a explorar essa 
agressividade que não é fe-
minina no sentido de como 
dizem que você tem que ser: 
doce e calma. Eu tenho mi-
nha agressividade, sou ativa, 
posso atacar. Pude desco-
brir isso, meu lugar, minha 
força, minha concentração”, 
explica.

Segundo a Organização 
Mundial da Saúde, o Brasil 
tem a quinta maior taxa de 
feminicídios do mundo. No 
país, 13 mulheres foram 
assassinadas por dia em 
2017, conforme os mais 
recentes dados do Atlas da 
Violência, maior número 
em dez anos. Os assassi-
natos dentro de casa cres-
ceram 17,1% desde 2012. 
São 164 casos de estupro e 
606 de violência doméstica 
registrados por dia.

João Gabriel
Folhapress

Psicóloga é 1a mulher na 
faixa preta no krav magá

Edição: Geraldo Varela Editoração: Maradona

Para ela, a luta dá con-
fiança psicológica para lidar 
com tal realidade. Aprender 
que a mulher “não precisa 
ser” mais fraca, que pode se 
impor e se colocar em uma 
sociedade muitas vezes hos-
til e repressora. Foi assaltada 

duas vezes. Nunca aplicou a 
técnica.

“O cara falou ‘passa a 
bolsa’, eu passei. Não me de-
sesperei ou gritei. Se tivesse 
gritado, poderia ter sido pior. 
Esse é o psicológico. Eu tinha 
confiança que, se ele fosse fa-

zer alguma coisa mais violen-
ta, eu poderia me defender. 
Pensei ‘cara, é só a minha bol-
sa’. Isso vem do treino”, diz.

Larissa também não con-
corda que a luta, famosa por 
sua intensidade, possa refor-
çar um estereótipo de vigor 

masculino ou contribuir para 
o aumento da violência urba-
na. Para ela, não há qualquer 
estímulo à violência, pelo 
contrário.

“Você aprende a reagir 
nas proporções da agressão” 
entende Mestre Kobi, que 
diz que expulsaria da Fede-
ração um aluno que se por-
tasse de forma “inadequada” 
no dia a dia.

No exame para faixa pre-
ta, o aluno precisa completar 
uma corrida de 3 km em até 
14 minutos, fazer dez barras, 
15 paralelas, 60 flexões, 80 
abdominais e levantar um 
peso de cinco quilos, cinco 
vezes, usando uma corda. 
Isso tudo três vezes em um 
mesmo dia, às 6h, 12h e 18h. 
Caso seja aprovado, no dia 
seguinte há um exame técni-
co que testa todo o conheci-
mento, desde a faixa branca.

Até então, nenhuma mu-
lher havia passado sequer da 
primeira etapa.

Para conseguir, Larissa 
treinou por um ano com “ro-
tina de atleta”: contratou um 
preparador físico, correu dia-
riamente, lutou quatro vezes 
por semana e teve acompa-
nhamento de uma nutricio-
nista. Tudo enquanto atendia 
seus pacientes.

Hoje, faixa preta, quer 
apoiar e incentivar outras 
mulheres a praticar a luta, 
mas tem ressalvas contra as 
classes exclusivamente femi-
ninas: “A ideia do krav magá 
é você poder se defender de 
qualquer coisa, então quanto 
mais variedade tiver na tur-
ma, melhor”.

Larissa pensa agora em 
ser monitora e começar a dar 
aulas. Atualmente, no Brasil, 
há apenas cinco mestres de 
krav magá, todos homens.

O nome krav magá, em 
hebraico, significa “combate 
corpo-a-corpo”.

A luta surgiu com Imi 
Lichtenfeld (1910-1998), 
judeu-húngaro filho de um 
instrutor de defesa pessoal. 
Durante a juventude, vivida 
em Bratislava (Eslováquia), 
praticou lutas e foi venceu 
torneios de boxe e luta greco
-romana.

Com o crescimento 
do nazismo no continente, 
Lichtenfeld passou a inte-
grar grupos de resistência, 
até que embarcou rumo ao 
Oriente Médio, onde integrou 
o Haganá -grupo paramilitar 
israelense e sionista, que, 
entre as décadas de 1920 e 
1950, atuou contra o exérci-
to britânico e também para 
expulsar a população árabe 
que vivia na região onde, em 
1948, seria fundado o estado 
de Israel.

Segundo a Federação Sul
-Americana, foi durante todo 
este período que Litchenfeld 
desenvolveu o krav magá. 
Transformou-se em instrutor 
chefe da luta para o exército 
israelense e, após sua apo-
sentadoria em 1963, passou 
a apurar a técnica também 
para uso civil.

Foi em Israel que Mestre 
Kobi treinou com o Kitchen-
feld, até que, no final da dé-
cada de 1980, Kobi recebe a 
missão de fundar, no Brasil, 
a instituição que fomentaria 
a prática da luta por toda a 
América Latina.

O cara falou ‘passa a 
bolsa’, eu passei. Não me 
desesperei ou gritei. Se 

tivesse gritado, poderia ter 
sido pior. Se ele fosse fazer 

alguma coisa mais 
violenta, eu poderia me 

defender  Larissa pensa agora em ser monitora e começar a dar aulas. No Brasil, há apenas cinco mestres de krav magá, todos homens

Para ela, a luta dá confiança psicológica para lidar com a realidade da violência contra as mulheres, ensinando que elas podem se impor e se colocar em uma sociedade muitas vezes hostil e repressora

Fotos: Divulgação
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Técnica sueca dirige a Seleção Brasileira Feminina e já pode ser campeã hoje do Torneio Internacional no Pacaembu

Sundhage: “Foi tão fácil dizer 
sim para comandar o Brasil”

Fifa

Na década de 1960, sur-
giram rumores de que o Bra-
sil estava prestes a contratar 
um treinador estrangeiro pela 
primeira vez. Bela Guttmann 

nunca foi oferecida a vaga. 
Johan Cruyff também não foi 
por sugestão de Romario, José 
Mourinho ou, apesar de estar 
“desesperado” para guiar o 
Brasil em uma Copa do Mundo 
da FIFA que eles organizaram, 

Pep Guardiola. Levou quase 60 
anos desde a especulação ini-
cial para que uma estrangeira 
finalmente sentasse no banco 
do time da Seleção Brasileira 
- uma nascida, ironicamente, 
na época em que as fofocas 

de Guttmann começaram. 
Pia Sundhage, que cresceu na 
Suécia quando ainda estava 
andando na montanha russa 
de samba com crista de Gar-
rincha e Pelé , assumiu a mis-
são após a Copa do Mundo na 

França 2019. A reportagem 
conversou com a mulher de 
59 anos, que levou os EUA a 
dois ouros no Torneio Olímpi-
co, para discutir, entre outras 
coisas, sua idolatria por Pelé, 
sendo a primeira estrangeira 

a guiar o Brasil. 
Ela estreou na quinta-fei-

ra (29), na goleada sobre a Ar-
gentina por 5 a 0 e hoje decide 
o título do Torneio Internacio-
nal contra o Chile, às 13h, no 
Pacaembu.

Pia, você cresceu idolatrando 
Pelé, certo?

O primeiro país em futebol é o Bra-
sil. Meu nome é Pia, mas eu costumava 
me chamar de Pelé. Eu pensei que era 
quase o mesmo. E quando fiquei um 
pouco mais velha, tive três ídolos: Cruyff, 
Pelé e (Franz) Beckenbauer .

Como é ser a primeira estrangei-
ra a treinar uma nação obcecada pelo 
futebol?

É uma responsabilidade enorme. 
De muitas maneiras, não apenas porque 
sou responsável por um país fantástico e 
por jogadoras muito técnicas. Isso mos-
tra que é possível que as mulheres con-
sigam um emprego no exterior - mesmo 
no Brasil. Então, espero que eu queira me 
ver como uma espécie de modelo, embai-
xadora. É ótimo para mim pessoalmente, 
mas também para o futebol feminino.

Como isso aconteceu?
Eu achei bem engraçado - as pes-

soas estavam me parabenizando an-
tes mesmo de eu ter sido contatada! 
Então recebi um telefonema da CBF e 
Marco (Aurélio Cunha) acabou por me 
perguntar se eu estava interessada em 
me tornar a técnica do Brasil. Eu disse 
'sim!’ Foi isso, não perguntei nada a ele. 
Nada, eu só queria fazer isso. O Brasil 
é futebol, tem aquele ótimo sabor do 
futebol. Então, quando desliguei, pen-
sei: 'Talvez eu devesse ter conversado 
um pouco sobre quantos anos, o con-
trato e assim por diante (risos). Mas o 
sentimento que você tem quando al-
guém faz essa pergunta maravilhosa, 
eu só queria continuar sentindo tanta 
felicidade sem aquele sentimento de 
'Vamos discutir detalhes'. É uma honra 
tão grande, por isso foi tão fácil dizer 
que sim.

Você recebeu uma recepção mui-
to calorosa dos fãs brasileiros. Você 
esperava isso?

Eu não esperava isso. Tem sido avas-
salador. É engraçado, todos na Suécia 
me dizem: 'Agora você vive um grande 
momento!' Tem sido fantástico. Estou 
surpresa, mas todo mundo me reconhe-
ce. Por exemplo, fui passear na praia e 
um homem veio até mim e acabamos 
discutindo as Olimpíadas em 2004. Ele 
conhecia o enredo. Então comecei a fa-
lar sobre Marta, Rosana, Cristiane, Pre-
tinha, e foi muito legal. O povo brasileiro 
é muito positivo. Estou muito feliz com 
a escolha que a CBF fez. Não só eles me 
contrataram - uma treinadora estran-
geira, uma mulher - como também con-
trataram treinadoras para os Sub-17 e 
Sub-20, o que acredito ser muito impor-
tante. A CBF deu um passo fantástico 
em uma ótima direção para o futebol 
feminino.

O que você achou das performan-
ces do Brasil na França 2019?

Eu acho que quando o Brasil joga-
va bem, elas jogavam muito bem, eram 
um dos melhores times do mundo. Mas 
quando elas não jogaram bem, houve 
uma queda enorme. Contra a Jamaica, 
elas criaram muitas chances, marcaram 
três gols, mas depois contra a Austrália 
cometeram muitos erros. Foi um jogo 
interessante contra a Itália . O que foi re-
almente bom de se ver foi a atuação con-
tra a França, que é um time muito bom. 
Espero que possamos tirar o melhor pro-
veito desse jogo e tentar fazer algumas 
mudanças. Eu não acho que precisamos 

fazer muitas mudanças porque temos al-
gumas jogadoras muito boas. Eu gostaria 
de trazer alguma organização sueca - de-
fensiva e ofensiva. A Suécia trabalha em 
conjunto, elas tentam recuperar a bola 
no alto do campo. E acho que precisamos 
de um pouco de mentalidade americana. 
Se você observar a técnica que as jogado-
ras têm aqui no Brasil, é impressionante. 
Mas os EUA tentam vencer a cada segun-
do de jogo, nunca desistem, trabalham 
muito.

O que você achou das campanhas 
da Suécia e dos EUA na França de 
2019?

Fiquei muito impressionada com 
a maneira como Jill Ellis venceu a Copa 
do Mundo de 2015 e fez alterações para 
vencê-la novamente em 2019. Acho que 
os EUA fizeram alguns jogos muito equi-
librados, especialmente o da França. 
Elas tiveram uma corrida difícil, alguns 
oponentes fortes, e eu percebi que elas 
eram o melhor time. Treinei Megan Ra-
pinoe e Tobin Heath por anos e elas são 
jogadoras que fazem a diferença. Quan-
do Rapinoe é boa, ela é muito boa. Ela é 
imprevisível também. Quanto à Suécia, 
fiquei muito impressionada com a ma-
neira como Peter Gerhardsson treinou o 
time. Eu acho que falar da Suécia é falar 
de um time. Se você olhar para as dez in-
dicadas para a melhor jogadora feminina 
da FIFA, não há uma sueca, mas elas jo-
garam coletivamente e terminaram em 
terceiro. Bem feito.

Você está animada para treinar 
Marta?

Estou muito animada para treinar 
Marta. E a melhor parte é que muitas 
brasileiras falam inglês, mas não fa-
lam sueco, então Marta e eu teremos 
alguns segredos! (risos) Eu já falei 
com Marta e ela parece estar emocio-
nada. Fiquei realmente impressiona-
da com ela desde a primeira vez que 
a vi jogar na Copa do Mundo Feminina 
Sub-20 da Tailândia em 2004. Acom-
panhei sua carreira desde então, nas 
Copas do Mundo. Ela é tão importante 
para o Brasil. Se você olhar para todas 
as jogadoras que eu vi desde a Copa do 
Mundo de 91, com muitas grandes jo-
gadoras americanas como Mia Hamm, 
acho que Marta é uma das melhores 
de todos os tempos.

Cristiane está atualmente ma-
chucada. Ela faz parte dos seus planos 
e você falou com ela?

Eu me encontrei com ela outro dia 
quando fui assistir a um jogo. Todo mun-
do parece emocionada em começar de 
novo, e isso inclui Cristiane. Tem sido 
difícil para ela, porque ela está fora há 
algum tempo. Nada vem fácil. Como todo 
mundo, ela precisa trabalhar duro para 
voltar e ser convocada pela equipe na-
cional. Acho que ela se saiu muito bem 
na Copa do Mundo - algumas boas joga-
das de ataque, ela marcou um hat-trick, 
é muito boa no ar. Espero que ela volte.

Você já ganhou dois ouros olím-
picos. O Brasil pode vencer Tóquio 
2020?

Sim, se tentarmos melhorar a cada 
dia. Se você olhar para o jogo contra a 
França, há uma pequena diferença entre 
sucesso e fracasso. Mas se você observar 
a qualidade das jogadoras brasileiras na 
Copa do Mundo e as jogadoras que en-
frentamos na mesma competição, sim, 
temos uma chance.

A entrevista
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falserpa@oi.com.brCausos&lendas do nosso futebol

“Ele deu-me um baile. Pedi que o 
contratassem e o pusessem entre os titu-
lares. Eu não queria enfrentá-lo de novo”. 
Nilton Santos.

Cinco anos depois de ter jogado na 
cidade de Campina Grande, chegou a vez da 
cidade de João Pessoa ter o prazer e o pri-
vilégio de assistir, ao vivo e a cores, o maior 
ponteiro direito de todos os tempos.

Sim, amigo leitor e torcedor paraibano, 
estamos falando de Manuel Francisco dos 
Santos, o mundialmente conhecido “Gar-
rincha”, que muitas alegrias deu ao povo 
brasileiro, principalmente na conquista das 
Copas do Mundo de 1958 e 1962.

Foi em uma noite inesquecível do já 
longínquo ano de 1973, no estádio Munici-
pal Leonardo da Silveira, o popular campo 
da Graça. A partida foi um jogo amistoso 
entre o Botafogo Futebol Clube e o Sport 
Club Maguary, equipe cearense da cidade de 
Fortaleza, que no passado conquistou quatro 
títulos estaduais.

Apesar do fato de que o Botafogo não 
estava atravessando uma boa fase naquele 
ano, ou que Chico Matemático, goleador do 
time, estava em recuperação de uma fratura 
na perna, ou nem mesmo a idade avançada 
e a forma física de Garrincha diminuíram, de 
forma alguma, a presença do público.

O pequeno e aconchegante campinho 
da Graça estava lotado, a proximidade da 
arquibancada nos permitia ver o nosso cra-
que bem de perto, ao ponto de escutarmos 
as suas respostas aos cronistas esportivos. 
Humildemente, ele correu, vestindo a camisa 
do Botafogo-PB, para os três antigos lances 
de arquibancada do campo e acenou para os 
torcedores, foi um delírio.

Ao pé do alambrado estava Seu Pedro, 
torcedor emblemático do Botafogo, portan-
do um enorme rádio colado ao ouvido e sin-
tonizado na Rádio Tabajara.  Nos primeiros 
batentes da arquibancada principal estava a 
elegante Dona Dionísia, torcedora símbolo 
sempre impecável em suas roupas preto e 

branco, as cores do seu time de coração.
Na última fileira da arquibancada estava 

Adalberto Delgado, um grande desportista 
paraibano, seu filho Ricardo Delgado, e os 
amigos Ivan Gabriel, Walfredo Maia, Giovan-
ni Serpa e José Maria Tavares de Melo Neto, 
todos fervorosos torcedores que acompa-
nham o Botafogo Futebol Clube há décadas. 
Dos citados, o último atualmente é conse-
lheiro nato do belo.

O Botafogo entrou em campo com Ge-
raldo Chorão, Marco Antônio, Vavá, Marcos 
Silva e Marcos Medeiros, Paulinho, Leone e 
Jorge Flavio, Garrincha, Paulo Matos e Re-
ginaldo. A equipe paraibana venceu aquela 
partida amistosa interestadual por três ten-
tos a um, os gols paraibanos foram marcados 
por Jorge Flávio, Paulinho e Reginaldo.

Garrincha, a alegria do povo, sabedor de 
sua idade e condição física, apenas recebia a 
bola e de imediato servia um companheiro, 
seguindo aquela filosofia de que quem corre 
é a bola. Mesmo assim, por duas vezes ele nos 

proporcionou momentos incríveis, na primei-
ra, ao pegar a bola, levou-a pra cima do mar-
cador, gingando pra lá e pra cá, depois deu o 
passe, com efeito. Na segunda, ele pegou uma 
bola sobrando e encobriu o goleiro, mostran-
do visão e intimidade com a pelota.

Nesta noite histórica para o nosso 
futebol, eu estava lá, sentado nos batentes 
da arquibancada, comendo o tradicional 
amendoim cozinhado, com os olhos sempre 
direcionados para o lado direito do gramado, 
esperando uma jogada de Mané.

A presença de Garrincha em nossos gramados - Parte II

Time de futebol americano da capital enfrenta o Ceará Caçadores, amanhã, a partir das 14h, na Vila Olímpica

João Pessoa espectros 
fará sua quarta partida pelo 
Campeonato Brasileiro de 
Futebol Americano da Bra-
sil Futebol Americano (BFA) 
– liga nacional do esporte – 
diante do Ceará Caçadores, 
amanhã, a partir das 14h na 
Vila Olímpica Parahyba. O 
confronto é o complemen-
to da segunda rodada da 
competição que foi adiada 
por problemas logísticos 
que impediram a vinda da 
equipe cearense para João 
Pessoa, no dia 21, data em 
que a partida deveria ter 
sido realizada. Dona de uma 
campanha invicta e com 
100% de aproveitamento 
na Conferência Nordeste, o 
espectros joga para manter 
o retrospecto e se reafirmar 
na liderança da tabela.

A campanha do espec-
tros na competição não che-
ga a ser uma surpresa, já que 
o time paraibano é uma dos 
mais tradicionais da moda-
lidade no país, tendo sido 
campeão nacional em 2015 
e quatro vezes vice (2013, 
2014, 2017 e 2018), além 
de nove títulos nordestinos 
(2008, 2011-2018). É com 
essa história e torcida que a 
equipe joga mais uma edição 
do campeonato da BFA em 
busca do seu segundo títu-
lo nacional e do décimo do 
Nordeste. Para esse quarto 
confronto diante da equi-
pe cearense, a expectativa é 
para mais um jogo disputado 
e duro na temporada.

“A perspectiva é que esse 
seja um grande jogo onde a 
decisão virá nos detalhes. 
São duas grandes equipes e 
que tem potencial para con-
correr com qualquer outra 
dentro do cenário nacional. 
O ataque dos caçadores tem 
se mostrado eficiente e nós 
estamos atentos para isso e 
preparados para fazer uma 
grande partida”, explicou 
Robson Sena, técnico princi-
pal do espectros.

Por conta da adequação 

Iago Sarinho 
iagosarinho@gmail.com

Espectros quer seguir invicto no 
Brasileiro de Futebol Americano

Edição: Geraldo Varela Editoração: Maradona

feita no calendário devido à 
remarcação deste confronto 
contra os Caçadores, o espec-
tros fará seu segundo jogo 
em uma semana – o último 
ocorreu no dia 25 do mês 
passado, quando a equipe 
derrotou por 52 a 0 o Santa 
Cruz Pirates de Pernambuco. 
esse é um cenário incomum 
no futebol americano que 
geralmente garante cerca de 
duas semanas de intervalo 
entre as partidas diante do 
desgaste físico provocado em 
cada jogo.

“É uma partida que foi 
adiada e acabou resultan-
do em um aperto na nossa 
programação, foi algo que 
acabou comprometendo um 

pouco da nossa preparação, 
mas nós adoramos trabalhar 
com adversidades, essa é 
uma das nossas característi-
cas, ou seja a capacidade de 
superar os obstáculos. Além 
disso, essa proximidade 
maior do que é de costume 
dentro da BFA, nos dará mais 
intensidade e ritmo. Nós 
gostamos de jogar, treinar e 
de ter o esforço sendo leva-
do ao máximo, então, nesse 
sentido, acredito que iremos 
superar bem essa situação”, 
explicou Robson Sena.

Após vitórias nos três 
primeiros confrontos, diante 
do Santa Cruz na estreia (58 
a 13), em cima do Cavalaria 
2 de Julho-BA (30 a 0) e da 

nova vitória sobre os Pirates 
na última rodada, em caso 
de novo triunfo, o espectros 
manteve a liderança de seu 
grupo por mais uma rodada, 
já que hoje há um empate em 
vitórias com relação ao Reci-
fe Mariners que também está 
com 100% de aproveitamen-
to, mas perde nos critérios 
de desempate para a equipe 
paraibana. 

“Nós temos realiza-
do uma preparação desde 
o princípio da temporada, 
trabalhando a parte física, 
mental e teórica do jogo que 
é algo fundamental dentro 
do futebol americano. Já tí-
nhamos a expectativa de en-
frentar situações como essas 

– curto intervalo entre parti-
das -, talvez não nesse estágio 
da competição, mas o nosso 
diferencial será justamente 
esse foco no trabalho feito e 
continuado. então vamos en-
carar essa partida da melhor 
maneira, buscar a vitória do 
começo ao fim e trabalhar 
pela manutenção da nossa 
boa fase em busca do título 
da BFA”, afirmou Sena.

Ataque positivo
A equipe de João Pessoa 

dentro da Liga BFA possui o 
segundo melhor ataque com 
140 pontos marcados em 
três jogos, mesmo número 
que o Bulls Potiguares – time 
do Rio Grande do Norte e da 

Conferência Nordeste -, po-
rém com um jogo a menos. A 
liderança do quesito ofensi-
vo é da equipe Tubarões do 
Cerrado-DF que marcou 181 
pontos em três partidas.

Defesa fortalecida
Na defesa a equipe pa-

raibana detém o terceiro me-
lhor esquadrão com apenas 
13 pontos cedidos. A mesma 
quantidade do Galo FA-MG, 
no entanto a equipe mineira 
só jogou duas partidas até 
o momento na competição. 
Nesse sentido, o espectros 
está atrás apenas do Tritões 
FA-eS (7 pontos) e dos Tuba-
rões do Cerrado, líderes tam-
bém nesse aspecto.

A campanha dos Espectros na competição não chega a ser uma surpresa, já que o time paraibano é um dos mais tradicionais da modalidade no país, tendo sido campeão na temporada 2015

Foto: Rafael Melo

Foto: Arquivo
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Após o seu casamento 
com o príncipe de Gales, 
tornou-se uma das mulheres 
mais famosas do mundo, 
celebridade perseguida 
por paparazzi, um ícone 
da moda, ideal de beleza 
e elegância feminina e 

admirada por seu trabalho de caridade. 
Morreu aos 36 anos

Considerado uma das mais 
belas vozes do radiojornalismo 

paraibano, passou por várias 
emissoras de rádio de João Pessoa; 

trabalhou por muito tempo 
nas transmissões esportivas, 

mas marcou época à frente do 
programa ‘A Hora da Bronca’, 

veiculado na Rádio Correio e na Rádio Sanhauá. 
Morreu aos 65 anos

1969 — Rocky Marciano, 
boxeador norte-americano

1997 — Diana, 
princesa de Gales

2016 — Bernardo Filho, 
radialista e jornalista (PB)

(Paiva Netto)

“É necessário, cada vez 
mais, conscientizarmo-nos 

de que a morte não
extingue a vida e de que 
nossa conduta impacta a 

saúde espiritual, política e 
social dos povos.”

Aforismo
Foto:  WikipédiaFoto: Francisco França

História - MoRtes nA DAtA De hoJe

Maioria dos artistas do mundo musical do hip-hop tem partido da vida por meios cada vez mais trágicos

rappers em ascensão morrem 
geralmente com pouca idade

Missas, homenagens e notas de falecimento
Atendimento comercial: das 8h às 15h30 | Contatos: (83) 3218-6526 e 99988-2080

Conteúdo - contatos: (83) 98854-1491

Envio do anúncio ocorre por meio do site www.doepb.com.br

O hip-hop tem per-
dido muitos talentos ao 
longo dos últimos anos. 
Seja por excessos, por 
acidentes ou por outros 
meios trágicos, músicos 
de todos os tipos e gêne-
ros parecem marcados 
para morrerem cedo. A 

maioria deles era de figu-
ras ascendentes no meio 
hip-hop. Para saudar “os 
soldados mortos do rap”, 
Ruan Fellipe, do Portal 
Rap Mais, fez uma lista 
dos doze grandes rappers 
que morreram jovens de-
mais.

Big L (Lamont Coleman) - A morte dele foi uma das mais angustiantes tragédias do hi-p-hop, considerando que estava prestes a se tornar uma 
estrela. Infeliz-
mente, Big L foi 
morto a tiros 
em seu Harlem 
natal. Em 15 
de fevereiro de 
1999, o rapper 
foi morto com 
nove tiros. Tinha 
apenas 24 anos.

Lil Peep (Gustav Åhr) -  O 
músico morreu de overdose 
de Fentanyl e Xanax, segun-
do o relatório da autópsia do 
rapper, aos 21 anos. O corpo 
do músico tinha vestígios de 
outras sete drogas. O artista 
foi encontrado sem vida em 
seu ônibus de turnê.

J. Dilla - O cofundador 
do grupo de hip-hop de 
Detroit, Slum Village, 
sucumbiu às complica-
ções do lupus em 2006, 
depois de uma longa 
batalha contra a doen-
ça. A morte de Dilla dei-
xou um enorme vazio 
no hip-hop. Ele morreu 
aos 32 anos.

Big Pun (Christo-
pher Rios) 
 Teve um enor-
me impacto no 
hip-hop e é am-
plamente reve-
renciado como 
um dos maiores 
raps de todos os 
tempos. Como um dos primeiros MCs latinos a alcançar o sucesso do mainstream, ele abriu as portas para iniciantes como Joell Ortiz e Ter-manology. Em sua última entrevista conhecida, Big Pun estava tão doente que a jornalista Che-rie Saunders teve dificuldade em transcrever suas palavras. Os editores também rejeitaram fotos publicitárias por causa de quão mal Pun parecia. Mal sabiam eles que o grande sujeito estava à beira de um ataque cardíaco em massa que mais tarde reivindicaria sua vida. Morreu aos 28 anos.

Mac Miller -  O 
rapper morreu 
em 2019 por 
conta de uma 
overdose. Tinha 
26 anos e lutava 
há anos contra o 
vício em drogas e 

álcool. De acordo com o TMZ, autoridades afir-
maram que Miller foi encontrado morto em sua 
casa em San Fernando Valley, por volta de meio-
dia, após uma ligação vinda da própria residên-
cia pedindo resgate para um caso de parada 
cardíaca. Depois soube-se que uma mistura de 
drogas foi a causa da morte do artista.

Notorious BIG (Christopher Wallace) - 
Morreu apenas seis meses após o assassi-
nato de 2Pac. Biggie estava saindo de uma 
festa da revista Vibe nas primeiras horas de 
9 de março de 1997, quando um Chevrolet 
Impala SS parou ao lado de seu SUV e deu 
quatro tiros no rapper. Três tiros não foram 
fatais, mas a quarta bala atingiu vários ór-
gãos vitais. Biggie foi levado às pressas 

para o Cedars-Si-
nai Medical Cen-
ter, onde foi de-
clarado morto às 
1h15 da manhã. 
Seu assassinato 
continua sem so-
lução. Ele mor-
reu aos 24 anos.

Proof (DeShaun 
Holton) - Era 
amigo e mentor 
de longa data de 
Eminem. Ele era 
uma figura cha-ve na cena underground de hip-hop de De-troit e ajudou Eminem a se tornar um artista completo. Proof tinha uma carreira respei-tável, como um membro veterano da D-12. Ele foi baleado e morto em Detroit após uma briga no CCC Club em East 8 Mile Road. Mor-reu aos 32 anos.

Tupac Shakur 
- É um dos ra-
ppers mais in-
fluentes de to-
dos os tempos. 
Pac foi morto a tiros durante um tiroteio em Las Vegas, em 7 de setembro de 1996. Ele foi baleado 13 vezes, após uma luta de Mike Tyson. O rap morreu seis dias depois, aos 25 anos de idade. Seu assassinato continua sendo um mistério.

Pimp C - Receber um tele-
fonema sobre a morte de 
seu irmão de rima Pimp 
C (Chad Butler) não era 
exatamente como Bun B 
esperava celebrar o su-
cesso do single indicado 
ao Grammy do UGK, ‘Int’l 
Players Anthem’. Pimp 
C foi encontrado morto 
em um quarto de hotel a 
apenas três semanas de seu aniversário de 34 anos. Deixou uma marca indelével no rap do sul , e seu nome ainda im-põe respeito além da linha Mason-Dixon.

Ol’ Dirty Bastard (Russell Jones) - É mais 
lembrado como o membro excêntrico do 
Wu-Tang Clan. A energia e o estilo não con-
vencional do ODB fizeram dele um desta-
que e um favorito da multidão em um gru-
po cheio de talentosos nomess. O rapper 
de 35 anos estava 
prestes a lançar 
seu primeiro ál-
bum, ‘Roc-A-Fella’, 
quando sucumbiu 
a um ataque car-
díaco e morreu em 
2004.

Lisa “Left Eye” Lo-
pes - Estava tra-
balhando em seu 
segundo álbum 
solo antes de sua 
carreira ser inter-
rompida por um 
acidente de carro em Honduras. Left Eye era 
o flamboyant “L” no TLC (ao lado de T-Boz e 
Chilli). Ela era rapper residente do grupo. Infe-
lizmente, sofreu a única fatalidade de oito pes-
soas envolvidas no acidente de carro. Ela via-
jou para Honduras para documentar um retiro 
espiritual de 30 dias com amigos e familiares. 
Morreu aos 30 anos.
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X X X Te n t a c i o n 
(Jahseh Dwayne 
Onfroy)
O rapper, de 20 
anos, morreu em 
junho do ano pas-
sado após ser ba-
leado na Flórida, 

nos Estados Unidos. Ele estava comprando 
motos quando um homem armado saiu de 
um carro e atirou várias vezes contra ele. 
Após o ataque, ele foi levado para um hospi-
tal, mas já se encontrava sem vida.

Nipsey Hussle - O rapper foi 
baleado e morto em frente à 
sua loja de roupas no bairro de 
Hyde Park, no sul de Los An-
geles (EUA), no dia 1° de abril 
de 2019. O tiroteio ocorreu na 
tarde de um domingo. O artis-
ta estava no estacionamento 
com amigos quando um jovem 
se apresentou como rapper e 
apertou sua mão, logo depois ele retornou com uma 

arma e começou a disparar contra Nipssey por dois 

momentos, um dos tiros atingiu a cabeça do artista 

que morreu 35 minutos depois. Ele tinha 33 anos.



ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO

EXTRATO DO CONTRATO DEPRESTAÇÃO DE SERVIÇO N.º 061/2019
Contratante: Prefeitura Municipal de Assunção/PB. Contratada: CONPLAN SERVIÇO DE CON-

TABILIDADE E PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO LTDA portadora do CNPJ nº 17.262.153/0001-
00. Valor total contratado: R$ 6.500,00 (seis mil  e quinhentos reais) mensal por 12 (doze) meses, 
totalizando R$ 78.000,00 (setenta e oito mil reais) anual. Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS NA ÁREA CONTÁBIL, ÁREA 
DE GESTÃO, ÁREA DE PESSOAL E PREVIDENCIÁRIA, COM VASTOS CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS E GENÉRICOS EM CONTABILIDADE APLICADA AO SETOR PÚBLICO – CASP, 
EM OBEDIÊNCIA AO PLANO DE CONTAS APLICADO AO SETOR PÚBLICO – PCASP, DESSA 
PREFEITURA. Inexigibilidade Nº 011/2019. Vigência: 09 de agosto de 2019 a 09 de agosto de 2020. 
Recurso: Próprios. Dotação: QDD/2019. Partes Assinantes: Luiz Waldvogel de Oliveira Santos 
(Prefeito) e o Sr. Alexandre Aureliano Oliveira Farias (Sócio Proprietário).

Assunção/PB, 09 de agosto de 2019.
Luiz Waldvogel de Oliveira Santos - Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇAGI/PB 
COMUNICAÇÃO DE PENALIDADE

A PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇAGI/PB, resolve aplicar à empresa BRUNO BARBOSA 
DE SOUZA EIRELI inscrita no CNPJ sob o nº 13.334.533/0001-32, penalidade de SUSPENSÃO 
TEMPORÁRIA de participação em licitação e impedimento de contratar com este Órgão pelo prazo 
de 02 (dois) anos, contados da data desta publicação, com base no art. 87, inc, III, da Lei 8.666/93 
e suas alterações posteriores. A penalidade é resultado da apuração pelo inadimplemento total 
de fornecimento do Pregão Presencial 05/2019 e Termo de Contrato 017/2019, dele decorrente. 
Maiores informações: Prefeitura Municipal de Araçagi, na Av. Olívio Maroja, 278, Centro – Araçagi/
PB – CEP: 58.270-000.

Araçagi/PB, 26 de agosto de 2019.
MURÍLIO DA SILVA NUNES – Prefeito 

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ARARUNA 

REVOGAÇÃO - Pregão Presencial nº 00021/2019
Com base nos elementos constantes do processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, 

referente ao Pregão Presencial nº 00021/2019, que objetiva: AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS E EQUI-
PAMENTOS DIVERSOS PARA EQUIPAR UNIDADES DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE ARARUNA/
PB; REVOGO o correspondente procedimento licitatório. Justificativa: Razões de interesse público, 
visando a correção do Instrumento convocatório, que limitava a concorrência.

Araruna - PB, 30 de agosto de 2019
AMÉRICA LOUDAL FLORENTINO TEIXEIRA DA COSTA

Secretária de Saúde

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ARARUNA 

REVOGAÇÃO - Pregão Presencial nº 00020/2019
Com base nos elementos constantes do processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, 

referente ao Pregão Presencial nº 00020/2019, que objetiva: AQUISIÇÃO DE VEÍCULO EQUIPA-
MENTOS DIVERSOS PARA EQUIPAR UNIDADES DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE ARARUNA/
PB; REVOGO o correspondente procedimento licitatório. Justificativa: Razões de interesse público, 
visando a correção do Instrumento convocatório, que limitava a concorrência.

Araruna - PB, 30 de agosto de 2019
AMÉRICA LOUDAL FLORENTINO TEIXEIRA DA COSTA 

Secretária de Saúde

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ARARUNA 

REVOGAÇÃO - Pregão Presencial nº 00019/2019
Com base nos elementos constantes do processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, 

referente ao Pregão Presencial nº 00019/2019, que objetiva: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS 
DIVERSOS PARA EQUIPAR UNIDADES DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE ARARUNA/PB; REVOGO 
o correspondente procedimento licitatório. Justificativa: Razões de interesse público, visando a 
correção do Instrumento convocatório, que limitava a concorrência.

Araruna - PB, 30 de agosto de 2019
AMÉRICA LOUDAL FLORENTINO TEIXEIRA DA COSTA

Secretária de Saúde

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ARARUNA 

REVOGAÇÃO - Pregão Presencial nº 00018/2019
Com base nos elementos constantes do processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, 

referente ao Pregão Presencial nº 00018/2019, que objetiva: AQUISIÇÃO DE VEÍCULO E EQUI-
PAMENTOS DIVERSOS PARA EQUIPAR UNIDADES DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE ARARUNA/
PB; REVOGO o correspondente procedimento licitatório. Justificativa: Razões de interesse público, 
visando a correção do Instrumento convocatório, que limitava a concorrência.

Araruna - PB, 30 de agosto de 2019
AMÉRICA LOUDAL FLORENTINO TEIXEIRA DA COSTA

Secretária de Saúde

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARA

 GESTOR E FISCAL DO CONTRATO - INEXIGIBILIDADE Nº IN00005/2019
Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: 

Contratação de profissionais do setor artístico (RANNIERY GOMES E BANDA), para a realização 
de shows artístico, para abrilhantar as Festividades da Padroeira Nossa Senhora da Piedade, deste 
Município, ao dia 07 de setembro do corrente ano; DESIGNO os servidores Heráclito Hallyson 
Souza de Medeiros, Secretario, como Gestor; e Amarildo Carvalho Pereira Filho, Secretario, para 
Fiscal, do contrato decorrente da Inexigibilidade de Licitação nº IN00005/2019, especialmente para 
acompanhar e fiscalizar a execução do referido contrato, respectivamente.

Arara - PB, 06 de Agosto de 2019
JOSÉ AILTON PEREIRA DA SILVA - Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARA

 EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO
PROCESSO: Exposição de Motivos nº IN00004/2019. OBJETO: Contratação de profissionais do 

setor artístico (WALLAS ARRAIS E BANDA), para a realização de shows artístico, para abrilhantar 
as Festividades da Padroeira Nossa Senhora da Piedade, deste Município, ao dia 06 de setembro 
do corrente ano. FUNDAMENTO LEGAL: Art. 25, inciso III, da Lei Federal nº 8.666/93 e suas altera-
ções. AUTORIZAÇÃO: Secretaria de Educação e Cultura. RATIFICAÇÃO: Prefeito, em 06/08/2019.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARA

 RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - INEXIGIBILIDADE Nº IN00004/2019
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00004/2019, 
que objetiva: Contratação de profissionais do setor artístico (WALLAS ARRAIS E BANDA), para 
a realização de shows artístico, para abrilhantar as Festividades da Padroeira Nossa Senhora da 
Piedade, deste Município, ao dia 06 de setembro do corrente ano; RATIFICO o correspondente pro-
cedimento e ADJUDICO o seu objeto a: R F COMUNICACAO E PROMOCAO LTDA - R$ 30.000,00.

Arara - PB, 06 de Agosto de 2019
JOSÉ AILTON PEREIRA DA SILVA - Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARA

 GESTOR E FISCAL DO CONTRATO - INEXIGIBILIDADE Nº IN00004/2019
Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: 

Contratação de profissionais do setor artístico (WALLAS ARRAIS E BANDA), para a realização de 
shows artístico, para abrilhantar as Festividades da Padroeira Nossa Senhora da Piedade, deste 
Município, ao dia 06 de setembro do corrente ano; DESIGNO os servidores Heráclito Hallyson 
Souza de Medeiros, Secretario, como Gestor; e Amarildo Carvalho Pereira Filho, Secretário, para 
Fiscal, do contrato decorrente da Inexigibilidade de Licitação nº IN00004/2019, especialmente para 
acompanhar e fiscalizar a execução do referido contrato, respectivamente.

Arara - PB, 06 de Agosto de 2019
JOSÉ AILTON PEREIRA DA SILVA - Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALGODÃO DE JANDAÍRA

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00020/2019

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Francisco Braga, S/N - Centro - Algodão de Jandaira - PB, às 09:00 horas do dia 12 de Setembro 
de 2019, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE 
VEÍCULO ZERO QUILOMETRO, TIPO AMBULÂNCIA, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA 
SECRETARIA DE SAÚDE DE ALGODÃO DE JANDAIRA. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº.. Informações: no horário das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 991242633. Edital: 
algodaodejandaira.pb.gov.br ou www.tce.pb.gov.br. 

Algodão de Jandaira - PB, 30 de Agosto de 2019
JOSÉ ELIZONALDO DOS SANTOS SOUZA - Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALGODÃO DE JANDAÍRA

 HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00018/2019
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da As-

sessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00018/2019, que objetiva: CONFECÇÃO DE 
PRÓTESES DENTÁRIAS PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA POPULAÇÃO DO MUNICÍPIO 
DE ALGODÃO DE JANDAIRA; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor 
de: HELDER DE LIMA VIANA - R$ 87.600,00.

Algodão de Jandaira - PB, 30 de Agosto de 2019
MARICLEIDE IZIDRO DA SILVA - Prefeita

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALGODÃO DE JANDAÍRA

 EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: CONFECÇÃO DE PRÓTESES DENTÁRIAS PARA ATENDER AS NECESSIDADES 

DA POPULAÇÃO DO MUNICÍPIO DE ALGODÃO DE JANDAIRA. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão 
Presencial nº 00018/2019. DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Algodão de Jandaira: 
02.090 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 02090.10.301.2006.2032 PROGRAMA SAÚDE BUCAL 
02090.10.301.2006.2106 MANUTENÇÃO DO PROGRAMA BRASIL SORRIDENTE 3390.39. 
0000 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS-PESSOA JURÍDICA 3390.32. 0000 MATERIAL DE 
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2019. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Algodão de Jandaíra e: CT Nº 00114/2019 - 30.08.19 - 
HELDER DE LIMA VIANA - R$ 87.600,00.

ESTADO DA PARAÍBA
CÂMARA MUNICIPAL DE ALHANDRA

JULGAMENTO RECURSO HABILITAÇÃO E CONVOCAÇÃO ABERTURA PROPOSTAS
TOMADA DE PREÇO N° 003/2019

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DOS 
SERVIÇOS DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DO PRÉDIO SEDE DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
ALHANDRA-PB.

A Câmara Municipal de Alhandra através da Comissão Permanente de Licitação comunica aos 
interessados que o recurso administrativo interposto pela empresa RF SERVIÇOS DE CONSTRU-
ÇÃO CIVIL EIRELI, foi recebido, tendo o Presidente da Câmara NEGADO PROVIMENTO. Em ato 
contínuo, fica CONVOCADO as empresas habilitadas para a reunião de abertura das propostas 
comerciais que ocorrerá em 02/08/2019 as 10h00min. 

Alhandra 30 de agosto de 2019.
JOSÉ MARIA RODRIGUÊS DA SILVA

Presidente da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
EXTRATO DO TERMO DE RESCISÃO UNILATERAL 

CONTRATO Nº 05401/2018
PROCESSO: 054/2018
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Barra de Santana - PB.
CONTRATADA: ARNOBIO JOAQUIM DOMINGOS DA SILVA.
CNPJ: 25.008.219/0001-68.
OBJETO: Rescisão unilateral do contrato alusivo a AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE LIMPEZA.
FUNDAMENTO LEGAL: Art. 79, I, da Leia 8.666/93, tendo em vista a infração ao disposto no 

Art. 78, incisos I e XII do mesmo diploma legal.
DATA DE RESCISÃO: 28/08/2019.

CACILDA FARIAS LOPES DE ANDRADE
Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
EXTRATO DE NOTIFICAÇÃO 

NOTIFICANTE: Prefeitura Municipal de Belém/PB 
NOTIFICADA: Mercadão Comércio e Serviços, inscrita no CNPJ: 32.615.931/0001-90. 
REF: PREGÃO PRESENCIAL 12.2019. 
OBJETO: Aquisição parcelada de papel ofício A4, para atender as necessidades de todas as 

Secretarias e setores da Administração Municipal.
A PREFEITA DO MUNICÍPIO DE BELÉM/PB, no uso de suas atribuições legais, vem, através 

da presente, considerando que a Notificada não vem cumprindo com as obrigações avençadas no 
Contrato, bem como enviou Carta de Desistência, informando que não está conseguindo fornecer 
o item contratado por vários motivos entre eles o valor, prestigiando-se o princípio da supremacia 
do interesse público, bem como o princípio da continuidade da administração, vem, determinar a 
rescisão unilateral do CONTRATO nº 035/2019, firmado em 01/04/2019, com fulcro no art. 7º da 
Lei nº. 10.520/01, art. 79, inciso I combinado com o art. 78, incisos I, IV e V da Lei nº 8.666/93 e 
Cláusula Décima do Contrato. 

Belém, 30 de agosto de 2019. 
RENATA CHRISTINNE FREITAS DE SOUZA LIMA BARBOSA  

 Prefeita 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE ADITIVO DE CONTRATO

SEGUNDO ADITIVO DE PRAZO.
REF: PREGÃO PRESENCIAL 59.2017.
OBJETO: Prorrogação por mais 12 (doze) meses, contados do término do prazo de vigência do 

Termo de Contrato de nº 201/2017 datado de 01.09.2017 e com término de vigência em 01.09.2018 
e ao Primeiro Aditivo com vigência até 02.09.2019, celebrado inicialmente entre as partes, obje-
tivando a Contratação dos serviços de Assessoria técnica na elaboração e transmissão da GFIP, 
RAIS, DIRF, cálculo de emissão da GPS / INSS, acompanhamento técnico junto a RFB, PGFN e 
apoio contábil em questões diversas

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM – RENATA CHRISTINNE FREITAS DE 
SOUZA LIMA BARBOSA. CONTRATADA: SILVANO NERI CARLOS – CPF: 853.601.044-49- Silvano 
Neri Carlos (Representante legal)

JUSTIFICATIVA: Por se tratar de um serviço prestado de natureza contínua e por mostrar-se 
vantajoso para a Administração Municipal.

REGIMENTO: Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores.
DATA TERMO ADITIVO: 28/08/2019
NOVA VIGÊNCIA: 03/09/2020
VALOR ADITIVADO: R$ 18.000,00 (Dezoito Mil Reais) 
OBS: Publique-se para atendimento do disposto no parágrafo único do art. 61 da Lei 8.666/93.

RENATA CHRISTINNE FREITAS DE SOUZA LIMA BARBOSA - Prefeita

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA DA TRAIÇÃO
RECURSO – TOMADA DE PREÇOS  N.°002/2019

OBJETO: Contratação de uma empresa especializada em construção civil, para construção e 
execução dos serviços de pavimentação nas ruas: Rua Otoniel Fernandes, Rua Ferreira Borges, Rua 
Projetada J e Rua Joaquim Fernandes de Brito e Drenagem Profunda na Rua: Alfredo Fernandes Bri-
to, todas localizada neste município, conforme Termo de Referência e Contrato n. 1052465-44/2018 
- Ministério das Cidades. EMPRESA QUE INGRESSOU COM RECURSO – FASE HABILITAÇÃO: 
ODILON FERREIRA LINS. Caberão recursos nos termos do Art. 109, da Lei Federal nº. 8.666/93 e 
suas alterações.  Maiores informações e vistas ao processo, poderão ser obtidas junto a Comissão 
Permanente de Licitação, na sede da Prefeitura no horário das 08:00 às 12:00 dos dias úteis. 

Baia da Traição - PB, 30 de agosto de 2019.
MARINHO GERMANO DA SILVA NETO – Presidente da CPL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 024/2019

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua: 
Durval da Costa Lira, 343 - Centro - Casserengue - PB, às 09:00 horas do dia 16 de Setembro 
de 2019, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, restrita à participação de 
Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, para: Aquisições parceladas de fogos 
de artifícios para realização de shows pirotécnicos, durante a realização de eventos promovidos 
pela Prefeitura Municipal. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº. 001/2010. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3634-1141. Edital: http://www.casserengue.
pb.gov.br/ ou www.tce.pb.gov.br. 

Casserengue - PB, 30 de Agosto de 2019.
LUCIANA PAULA DE OLIVEIRA SILVINO - Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 024/2019

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua: 
Durval da Costa Lira, 343 - Centro - Casserengue - PB, às 09:00 horas do dia 16 de Setembro 
de 2019, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, restrita à participação de 
Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, para: Aquisições parceladas de fogos 
de artifícios para realização de shows pirotécnicos, durante a realização de eventos promovidos 
pela Prefeitura Municipal. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº. 001/2010. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3634-1141. Edital: http://www.casserengue.
pb.gov.br/ ou www.tce.pb.gov.br. 

Casserengue - PB, 30 de Agosto de 2019.
LUCIANA PAULA DE OLIVEIRA SILVINO - Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURRAL DE CIMA-PB
 EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Contratação de empresa especializada para aquisição de peças automotivas, pneus e 
câmaras de ar em geral, para atender a demanda de todos os veículos e máquinas pertencentes à 
frota própria deste Município. FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de Preços nº 001/2019. DOTAÇÃO: 
Recursos Próprios do Município de Curral de Cima: 05.00 SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 
E CULTURA - 12.361.0004.2006 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL 
- MDE - 12.361.0004.2010 MANUENÇÃO DOS SERVIÇOS DE TRANSPORTE DO ESCOLAR - 
06.00 SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - 08.244.0487.2049 MANUTENÇÃO 
DAS ATIV DA SEC DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - 06.01 FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL - 08.244.0012.2035 GESTÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL - 07.00 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA E TRANSPORTE - 04.122.0008.2027 GESTÃO 
DA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E TRANSPORTE - 08.01 FUNDO MUNICIPAL DE 
SAÚDE - 10.301.0007.2018 MANUTENÇÃO DAS AÇÕES DE ATENCAO BASICA DA SAUDE - 
PAB FIXO - 10.301.0007.2019 MANUTENCAO DO FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE - FNS - 09.00 
SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA - 20.608.0009.2033 MANUTENCAO DAS ATIVIDA-
DES DA SECRETARIA DA AGRICULTURA - 3.3.90.30.39 MATERIAL PARA MANUTENÇÃO DE 
VEÍCULOS - 3.3.90.36.20 MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DE VEICULOS.. VIGÊNCIA: até o 
final do exercício financeiro de 2019. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Curral 
de Cima e: CT Nº 0125/2019 - 30.08.19 - CENTRO AUTOMOTIVO OFFICE CAR COMERCIO E 
SERVIÇOS LTDA – CNPJ: 21.820.153/0001-55 – VALOR CONTRATADO: R$ 157.737,01 (cento e 
cinquenta e sete mil setecentos e trinta e sete reais e um centavo); CT Nº 0126/2019 - 30.08.19 - 
MILTON VIEGAS – CNPJ: 24.279.655/0001-09 – VALOR CONTRATADO: R$ 257.771,07 (duzentos 
e cinquenta e sete mil setecentos e setenta e um reais e sete centavos).

ANTÔNIO RIBEIRO SOBRINHO – Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURRAL DE CIMA-PB
HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2019

Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão Permanente de Licitação e observado 
o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Tomada de Preços nº 001/2019, que objetiva: Contra-
tação de empresa especializada para aquisição de peças automotivas, pneus e câmaras de ar em 
geral, para atender a demanda de todos os veículos e máquinas pertencentes à frota própria deste 
Município; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório e ADJUDICO o seu objeto a: 
CENTRO AUTOMOTIVO OFFICE CAR COMERCIO E SERVIÇOS LTDA - R$ 157.737,01 (cento e 
cinquenta e sete mil setecentos e trinta e sete reais e um centavo); MILTON VIEGAS - R$ 257.771,07 
(duzentos e cinquenta e sete mil setecentos e setenta e um reais e sete centavos).

Curral de Cima - PB, 27 de Agosto de 2019
ANTÔNIO RIBEIRO SOBRINHO - Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA DOS ÍNDIOS

 RATIFICAÇÃO - ADESÃO A REGISTRO DE PREÇO Nº AD00002/2019
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão a Registro de Preço nº 
AD00002/2019, que objetiva: ADESÃO A ATA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO 
DE 01 VEÍCULOS TIPO AMBULÂNCIA , ESPECIFICADO NA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 
Nº 0009/2018 RECORRENTE DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 00024/2018 DO MUNICÍPIO DE 
BAYEUX; RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: FIORI VEICULO S.A - R$ 
85.600,00.

Cachoeira dos Indios - PB, 29 de Agosto de 2019
ALLAN SEIXAS DE SOUSA - Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA DOS ÍNDIOS

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: ADESÃO A ATA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE 01 VEÍCULOS 

TIPO AMBULÂNCIA , ESPECIFICADO NA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 0009/2018 RECOR-
RENTE DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 00024/2018 DO MUNICÍPIO DE BAYEUX. FUNDAMENTO 
LEGAL: Adesão a Registro de Preço nº AD00001/2019 - Ata de Registro de Preços nº 00024/2018, 
decorrente do processo licitatório modalidade Pregão Presencial nº 00024/2018, realizado pelo 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX. DOTAÇÃO: CONVENIO FEDERAL. VIGÊNCIA: até o final 
do exercício financeiro de 2019. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cachoeira dos 
Índios e: CT Nº 0080/2019 – 29.08.2019 - FIORI VEICULO S.A - R$ 85.600,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACIMBAS
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 0002/2019
Prefeitura Municipal de Cacimbas – PB, através do Presidente da CPL, torna publico aos 

interessados que realizara o processo licitatório na modalidade Tomada de Preços nº 0002/2019, 
objetivando a Execução dos serviços técnicos especializados na área jurídica, visando à defesa 
dos interesses do Município nas Ações que versam sobre a responsabilidade da gestão por irre-
gularidades na execução de convênios públicos através do ingresso da competente ação para 
suspensão de inadimplências, bem como nas demandas que tramitam na cidade de João Pessoa, 
especificamente nos Tribunais de Justiça do Estado da Paraíba, no Tribunal de Contas do Estado, 
Tribunal de Contas da União e Tribunal regional Federal da 5ª Região, com todas as medidas 
judiciais cabíveis pertencentes ao Município de Cacimbas - PB. O edital poderá ser adquirido no 
site do tribunal; www.tce.pb.gov.br, no mural de licitações, os envelopes contendo os documentos 
de habilitação e propostas de preços, deverão ser entregues na sessão para abertura e julgamento 
no dia 16/09/2019, as 14hs:00ms, na sala de reuniões da CPL. Qualquer informações poderá ser 
obtida através do Presidente da CPL das 08hs:00ms as 12hs:00ms, na Rua São José, nº 35, Centro, 
Cacimbas – PB, ou através do e-mail: licitacao@cacimbas.pb.gov.br  

Cacimbas - PB, em 30 de Agosto de 2019.
Andeson Leite Paulino

Presidente da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE DAMIÃO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº0028/2019

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Juviniano Gomes de Lima, SN - Centro - Damião - PB, às 09:00 horas do dia 13 de Setembro de 2019, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço,  para: Aquisição de ventiladores para 
as escolas da Rede Municipal de Ensino deste Município, conforme Termo de Compromisso PAR Nº 
5498. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 001/2008. Informações: 
no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3635-1013.
Email: damiaoprefeitura@gmail.com

Damião - PB, 30 de Agosto  de 2019
JARKISOMIR OLIVEIRA SANTOS - Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE DUAS ESTRADAS

 CONVOCAÇÃO PARA ASSINAR ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
PROCESSO: Pregão Presencialnº17/2019. OBJETO:Aquisição parcelada de materiais de 

construções diversos, destinados a Secretaria de Infraestrutura e demais secretarias, mediante 
requisição diária e/ou periódica, devendo a entrega ocorrer nos locais determinados pelo Setor 
Competente. NOTIFICAÇÃO: Convocamos a(s) empresa(s) adjudicada(s) para no prazo de 03 (três) 
dias uteis, considerados da data desta publicação, comparecer junto a Comissão Permanente de 
Licitação objetivando a assinatura da respectivaAta, sob pena de incidência da cominação conforme 
art. 13 do Decreto 7.892 de 2013 e subsidiada pelana Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações 
posteriores:ANDERSON GONÇALVES DA COSTA; LUCIANO TRAJANO DE SOUZA; CASA NOVA 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO. INFORMAÇÕES: na sede da CPL, Rua do Comercio, 23, Centro, 
Duas Estradas-PB, no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis. Telefone: (083)32651030.

Duas Estradas- PB, 30/08/2019
Jaelson da Silva- Secretário(a)

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE DUAS ESTRADAS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
  AVISO DE RESULTADO FINAL -FASE DE LANCES VERBAIS

PREGÃO PRESENCIAL Nº 19/2019
Torna público que, através do Pregoeiro(a) Oficial , que o Certame em epígrafe resultou no 

RESULTADO FINAL conforme informações abaixo:
RESULTADO FINAL:
Licitante vencedor, item correspondente e respectivo valor total da contratação: 
- JOELISSON CAVALCANTE DO NASCIMENTO.
CNPJ: 24.747.519/0001-04.
Item(s): 1 - 4 - 8 - 18 - 40 - 41 - 42.
Valor: R$ 37.091,50.
- JOSE ANTONIO FILHO.
CNPJ: 27.709.875/0001-13.
Item(s): 2 - 3 - 5 - 6 - 7 - 9 - 10 - 13 - 15 - 16 - 17 - 19 - 20 - 21 - 22 - 23 - 26 - 28 - 29 - 30 - 31 - 

32 - 33 - 34 - 36 - 38 - 39 - 43 - 44 - 45 - 46.
Valor: R$ 77.085,90.
- MAIOR CLEAN COMERCIO VAREJISTA DE INSTRUMENTOS CIRURGICOS EI.
CNPJ: 23.708.247/0001-62.
Item(s): 11 - 12 - 14 - 24 - 25 - 27 - 35 - 37 - 47 - 48.
Valor: R$ 35.357,00.

DUAS ESTRADAS- PB, 29de AGOSTOde 2019.
ERIVELTO DA SILVA FERNANDES–Pregoeiro(a) Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE DUAS ESTRADAS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE EDITAL

Leilão n.º 00001/2019
A PREFEITURA MUNICIPAL DE DUAS ESTRADAS torna público para conhecimento dos 

interessados nos termos da Lei 8.666/93 e suas alterações, que realizará licitação na modalidade 
Leilão de bens móveis  inservíveis nº 001/2019 do tipo maior lance, de forma Online/Presencial, 
que será realizado pelo Leiloeiro Oficial o senhor Marco Túlio Montenegro Cavalcanti Dias JUCEP 
N.º 010/2014. O leilão será realizado no dia 18/09/2019 as 10h00min horas na Sede da Prefeitura, 
localizada na Rua do Comércio, 23, Centro, nesta cidade. Maiores informações serão disponíveis 
na sala da CPL no prédio sede da Prefeitura Municipal, ou com o Leiloeiro Oficial (83) 98787-8175 
ou no site: www.marcotulioleiloes.com.br

Duas Estradas, 29 de agosto de 2019.
Joyce Renally Felix Nunes 

Prefeita Constitucional

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA

 AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 00008/2019

Torna público que fará realizar através da Comissão Especial de Licitação, sediada na Rua 
Antenor Navarro, 837 - Centro - Esperança - PB, às 11h do dia 17 de Setembro de 2019, licitação 
modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA 
EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE REFORMA DA FARMÁCIA BÁSICA/CENTRO DE SAÚDE DESTE 
MUNICÍPIO DE ESPERANÇA/PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores. Informações: no horário das 08h às 12hdos 
dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3361-3801. E-mail: esperanca.pb.certames@
gmail.com. Edital: www.esperanca.pb.gov.br .

 Esperança - PB, 30 de Agosto de 2019. 
Emerson David Alves da Costa - Presidente da Comissão

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA

 EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de Pessoa Jurídica especializada na prestaçao de serviços de consultoria 

na área de gestão em saúde, revisão de prontuários médicos, operacionalização de docuemntos 
com autorização dos laudos de internação de AIH’S fichas de atendimentos ambulatoriais - FAA e 
liberação de procedimentos de pequenas cirurgias com profissional medicam auditor em regime 
de plantão semanal de 12 horas/semanais no Hospital Municipal Dr Manoel Cabral de Andrade 
junto a Secretaria Municipal de Saúde. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00057/2019. 
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Esperança: 09.009-FUNDO MUNICIPAL DE SAU-
DE 09009.10.301.1017.2030 - MANUT DAS ATIV DO SISTEMA MUNICIPAL DE SAUDE 000220 
3.3.90.35.00.00 SERVICOS DE CONSULTORIA 211 000221 3.3.90.35.00.00 SERVICOS DE CON-
SULTORIA 212. VIGÊNCIA: até 28/08/2020. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Esperança e: CT Nº 00215/2019 - 30.08.19 - DANILLO JEFFERSON CAMPOS SILVA - R$ 60.000,00.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE IGARACY

 EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
PROCESSO: Exposição de Motivos nº DV00011/2019. OBJETO: Os postes de placa de sinali-

zação serão confeccionados em tubos galvanizados com espessura 2 polegadas medindo 3 metros 
de altura com duas placas tamanho 25cm x 50cm na chapa de aço 20mm, pitadas e adesivada 
no método plotter. Com aplicação de verniz pu 10.000, com abraçadeiras galvanizadas e fixadas 
ao solo em concreto. FUNDAMENTO LEGAL: Art. 24, inciso II, da Lei Federal nº 8.666/93 e suas 
alterações. AUTORIZAÇÃO: Secretaria de Administração. RATIFICAÇÃO: Prefeito Constitucional, 
em 30/08/2019.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE IGARACY

 RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - DISPENSA Nº DV00011/2019
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00011/2019, 
que objetiva: Os postes de placa de sinalização serão confeccionados em tubos galvanizados com 
espessura 2 polegadas medindo 3 metros de altura com duas placas tamanho 25cm x 50cm na 
chapa de aço 20mm, pitadas e adesivada no método plotter. Com aplicação de verniz pu 10.000, com 
abraçadeiras galvanizadas e fixadas ao solo em concreto; RATIFICO o correspondente procedimento 
e ADJUDICO o seu objeto a: SAMARA SUELHY GOMES DA SILVA 08485721497 - R$ 7.378,00.

Igaracy - PB, 30 de Agosto de 2019
JOSÉ CARNEIRO ALMEIDA DA SILVA - Prefeito Constitucional

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO

 AVISO DE CORREÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 00003/2019

A Comissão Permanente de Licitação torna público que a abertura dos envelopes das propostas 
de preços da TP 00003/2019 será realizada às 09:00 horas do dia 09 de setembro de 2019, no 
endereço já informado. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis. Telefone: 
(83) 3382-1234. E-mail: licitajuazeirinho@gmail.com. 

Juazeirinho - PB, 30 de agosto de 2019.
IZAEL DOS SANTOS – Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 04.063/2019

OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE FARDA-
MENTO E ACESSÓRIOS, PARA ATENDER AS DEMANDAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
SEGURANÇA URBANA E CIDADANIA – SEMUSB, CONFORME CONDIÇÕES E EXIGÊNCIAS 
ESTABELECIDAS NO EDITAL E SEUS ANEXOS.

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº: 2019/044144
DATA DA SESSÃO: 13/09/2019
Horário da Abertura das Propostas: 10h:00min (HORÁRIO LOCAL).
Local: www.comprasgovernamentais.gov.br
Nº da UASG: 982051
Fontes de Recurso: (1001;1510).
Edital: www.comprasgovernamentais.gov.br / www.transparencia.joaopessoa.pb.gov.br/licitacoes

João Pessoa, 30 de agosto de 2019.
Dalpes Silveira de Souza

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
PROCESSO Nº 2019/08.131/EMLUR    Tomada de Preço nº 001/2019

AVISO DE PUBLICAÇÃO
CONTRAT0 Nº 07.022/2019/SEINFRA-PMJP

Objeto:
Constitui objeto do contrato, a execução de serviços de pavimentação em paralelepípedos nas 

seguintes ruas do município de João Pessoa:Lote I – Rua Agente Fiscal Amadeu de Castro – Aero-
clube (Trecho: entre as Ruas Bel. Irenaldo de Albuquerque Chaves e a Rua Luiz Queiroz Marinho). 
LOTE II – Rua Dr Candido da Nóbrega – Aeroclube (Trecho: Rua Moacir Mendonça a Rua Bel. José 
de Ó. Cuchatuz). Lote III –Rua das arabaianas (Trecho: Rua das Falésias a Rua dos Pescadores) 
Ponta do Seixas. LOTE IV – Rua Fernando Honorato Pereira – Aeroclube (Trecho: Rua Moacir 
Mendonça a Rua Bel. José de O. Cuchatuz).

Partes:
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA, através da SECRETARIA DE INFRA-ESTRUTU-

RA – SEINFRA/PMJP, inscrita no CNPJ sob o nº 08.778.326/0001-56 (CONTRATANTE), e a empresa 
NV CONSTRUÇÕES EIRELI, inscrita no CNPJ (MF) nº 28.307.865/0001-14 (CONTRATADA).

Valores:
Como pagamento, a CONTRATANTE pagará a CONTRATADA, o valor de R$ 349.131,10 (Tre-

zentos e Quarenta e Novel Mil, Cento e Trinta e Um Reais e Dez Centavos).
 Dotação Orçamentária:
O pagamento deste contrato correrá através da:
Classificação Funcional: 11.107.15.452.5102.1085-PROGRAMA IPTU/CIDADÃO
Natureza da Despesa – 4.4.90.51
Fonte de Recursos: 1001 – PRÓPRIOS/IPTU CIDADÃO
Prazo:
Este contrato terá vigência de 90 (noventa) dias, contados a partir da emissão da ordem de serviço.
Publique-se e Cumpra-se.

João Pessoa, 16 de Agosto de 2019.
Sachenka Bandeira da Hora

Secretária de Infra-estrutura/PMJP

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DO PLANEJAMENTO

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO 
CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 33001/2019

HOMOLOGO o chamamento público nº 33001/2019, Processo Administrativo nº2018/116432, 
destinada a PRÉ-QUALIFICAR empresas do ramo da construção civil, com capacidade técnica para, 
a partir de um projeto executivo pré-estabelecido, apresentar proposta junto à Caixa Econômica 
Federal para construção de habitação de interesse social, para famílias com renda mensal de 00 
a 02 salários mínimos, no âmbito do Programa Minha Casa Minha Vida - PMCMV. na comunidade 
conhecida como “comunidade do S”,  com base no Relatório final da Comissão Especial de Licitação 
da SEPLAN, que classificou o CONSÓRCIO COMUNIDADE DO “S”, composta pelas empresas 
SANCO ENGENHARIA EIRELI (LÍDER) E ENGENHARIA DE MATERIAIS LTDA). Demais informa-
ções na sala da CEL/SEPLA, cujo endereço encontra-se no preambulo do edital. 

João Pessoa, 30 de agosto de 2019.
Daniella Almeida Bandeira de Miranda Pereira

Secretária de Planejamento

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOCA CLAUDINO
RESULTADO DE HABILITAÇÃO E AVISO DE SESSÃO PARA ABERTURA DAS PROPOSTAS

MODALIDADE: TOMADA DE PREÇO Nº 001/2019
OBJETO:Contratação de empresa para a execução de serviço de pavimentação em paralelepípe-

do de diversas ruas no município de Joca Claudio-PB, CR n° 1061245-97/2018. A CPL torna público 
a quem interessar para todos os efeitos legais o resultado da habilitação do processe em epigrafo. 
Empresa habilitada:COVALE CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS EIRELI, CNPJ: 11.170.603/0001-58, 
AMPLA CONSULTORIA, PROJETOS, OBRAS E SERVIÇOS LTDA, CNPJ:12.402.703/0001-
-25,FREITAS SERVIÇOS DE ENGENHARIA LTDA, CNPJ: 26.743.365/0001-08,A CASA CONS-
TRUÇÕES E SERVIÇOS EIRELI, CNPJ: 20.256.412/0001-02, COPEVA CONSTRUTORA PEREIRA 
VIEIRA EIRELI-ME, CNPJ: 26.743.338/0001-27, MACIEL E ROLIM CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS 
LTDA-ME, CNPJ: 26.520.926/0001-00. Empresa Inabilitada: F E TAVARES ENGEFRANCE AD-
MINISTRAÇÃO DE OBRAS EIRELI, CNPJ: 21.211.907/0001-70, por não cumprir o item 6.1.12 
do edital, a empresa CONSTRUTORA DOIS IRMÃO LTDA, CNPJ: 11.150.150/0001-06, por não 
cumprir o item 6.1.5.1 do editalapresentou o termo de abertura sem autenticidade, empresa B2 
CONSTRUÇÕES EIRELI-ME, CNPJ: 27.944.573/0001-20, por não cumprir o item 6.1.2.5, 6.1.1.5 
do edital. Não havendo impetração de recurso fica desde já determinado sessão para abertura das 
propostas no dia 11 de setembro de 2019 as 08h00min, no mesmo endereço abaixo descritoO 
processo esta a disposição de todos na sede da Prefeitura Municipal, em todos os dias uteis, 
das 8h00min as 12h00min, Situada a Rua Francisca Claudino Fernandes, 001, Centro de Joca 
Claudino-PB, CEP:58928-000

Joca Claudino- PB, 26 de agostode 2019.
JUCELINO ANDRADE FREITAS

PRESIDENTE DA CPL/PMJC
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JOCA CLAUDINO-PB
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº: 15/2019

 Aos 28 dias do mês de agosto do ano 2019, na sede da Comissão Permanente de Licitação da 
Prefeitura Municipal De Joca Claudino, Estado da Paraíba, localizada na Rua Francisca Claudino 
Fernandes, 001 Centro Joca Claudino, PB, nos termos da Lei Federal de nº 10.520, de 17 de julho 
de 2002, e subsidiariamente pela Lei Federal nº. 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações 
posteriores, bem como as demais normas legais aplicáveis, e ainda, conforme a classificação da 
proposta apresentada no Pregão Presencial Registro de Preço nº 15/2019 que objetiva o registro 
de preços para: Sistema Registro de Preço para reforma, manutenção e melhorias dos prédios 
públicos da cidade de Joca Claudino - PB, de acordo com as especificações técnicas e demais 
disposições descritas no edital.

 Órgão e/ou entidade integrante da presente Ata de Registro de Preços: Prefeitura Municipal De 
Joca Claudino - CNPJ nº 01.613.283/0001-00.

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO FONTE UNID QUAN-
TIDADE

PREÇO UNITÁRIO R$ PREÇO 
TOTAL R$

SEM 
BDI BDI COM 

BDI

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 31.269,57

1.1 74209/001

PLACA DE 
O B R A E M 
CHAPA DE 
ACO GALVA-
NIZADO

SINAPI M2 72,00 317,74 79,44 397,18 28.596,96

1.2 73859/002

C A P I N A E 
L I M P E Z A 
MANUAL DE 
TERRENO

SINAPI M2 2.155,33 0,99 0,25 1,24 2.672,61

2 DEMOLIÇÃO 63.751,93

2.1 S00016

D e m o l i ç ã o 
m a n u a l  d e 
piso cimen-
tado  sobre 
lastro de con-
creto - Rev 01

ORSE m2 682,56 17,46 4,37 21,83 14.900,28

2.2 022021

R E T I R A D A 
D E  P I S O S 
EM GRANITI-
NA (MARMO-
RITE) SEM 
REMOCAO

SBC M2 1.214,07 18,39 4,60 22,99 27.911,47

2.3 022575

DEMOLICAO 
E RETIRADA 
D E  P I S O S 
EM GERAL

SBC M2 28,71 35,97 8,99 44,96 1.290,80

2.4 97644

R E M O Ç Ã O 
DE PORTAS, 
DE FORMA 
M A N U A L , 
S E M  R E -
A P R O V E I -
TA M E N TO . 
AF_12/2017

SINAPI M2 184,31 5,19 1,30 6,49 1.196,17

2.5 97645

R E M O Ç Ã O 
D E  J A N E -
L A S ,  D E 
FORMA MA-
NUAL, SEM 
REAPROVEI-
TA M E N TO . 
AF_12/2017

SINAPI M2 25,45 15,31 3,83 19,14 487,11

2.6 S00038 Remoção de 
calha de zinco ORSE m 69,70 7,18 1,80 8,98 625,91

2.7 97661

R E M O Ç Ã O 
DE CABOS 
ELÉTRICOS, 
DE FORMA 
M A N U A L , 
S E M  R E -
A P R O V E I -
TA M E N TO . 
AF_12/2017

SINAPI M 1.600,00 0,38 0,10 0,48 768,00

2.8 97633

DEMOLIÇÃO 
DE REVESTI-
MENTO CE-
RÂMICO, DE 
FORMA MA-
NUAL, SEM 
REAPROVEI-
TA M E N TO . 
AF_12/2017

SINAPI M2 50,51 13,60 3,40 17,00 858,67

2.9 97632

DEMOLIÇÃO 
DE RODAPÉ 
CERÂMICO, 
DE FORMA 
M A N U A L , 
S E M  R E -
A P R O V E I -
TA M E N TO . 
AF_12/2017

SINAPI M 34,00 1,56 0,39 1,95 66,30

2.10 97647

R E M O Ç Ã O 
DE TELHAS, 
DE FIBRO-
C I M E N T O , 
METÁLICA E 
CERÂMICA, 
DE FORMA 
M A N U A L , 
S E M  R E -
A P R O V E I -
TA M E N TO . 
AF_12/2017

SINAPI M2 423,45 2,06 0,52 2,58 1.092,50

2.11 97624

D E M O L I -
Ç Ã O  D E 
ALVENARIA 
DE TIJOLO 
MACIÇO, DE 
FORMA MA-
NUAL, SEM 
REAPROVEI-
TA M E N TO . 
AF_12/2017

SINAPI M3 14,12 60,61 15,15 75,76 1.069,73

2.12 97622

DEMOLIÇÃO 
DE ALVENA-
RIA DE BLO-
CO FURADO, 
DE FORMA 
M A N U A L , 
S E M  R E A -
PROVEITA-
M E N T O . 
AF_12/2017

PRÓ-
PRIA M² 22,27 58,80 14,95 74,75 1.664,68

2.13 S00009

Remoção de 
te lhamento 
com te lhas 
cerâmicas

ORSE m2 195,98 8,07 2,02 10,09 1.977,44

2.14 97650

R E M O Ç Ã O 
DE TRAMA 
DE MADEIRA 
PA R A C O -
B E RT U R A , 
DE FORMA 
M A N U A L , 
S E M  R E -
A P R O V E I -
TA M E N TO . 
AF_12/2017

SINAPI M2 228,40 4,44 1,11 5,55 1.267,62

2.15 97640

R E M O Ç Ã O 
D E  F O R -
R O S  D E 
D RY WA L L , 
PVC E  F I -
B R O M I N E -
R A L ,  D E 
FORMA MA-
NUAL, SEM 
REAPROVEI-
TA M E N TO . 
AF_12/2017

SINAPI M2 352,44 0,92 0,23 1,15 405,31

2.16 S07218

Remoção de 
impermeabi-
lização com 
manta asfal-
tica

ORSE m2 160,17 4,58 1,15 5,73 917,77

2.17 72897

CARGA MA-
NUAL DE EN-
TULHO EM 
CAMINHAO 
BASCULAN-
TE 6 M3

SINAPI M3 369,82 15,69 3,92 19,61 7.252,17

3 MOVIMENTO DE TERRA 27.161,02

3.1 79482

A T E R R O 
COM AREIA 
COM ADEN-
S A M E N T O 
HIDRAULICO

SINAPI M3 242,94 71,33 17,83 89,16 21.660,53

3.2 94319

A T E R R O 
M A N U A L 
D E  VA L A S 
COM SOLO 
A R G I L O -
-ARENOSO 
E COMPAC-
TAÇÃO ME-
CANIZADA. 
AF_05/2016

SINAPI M3 77,64 30,76 7,69 38,45 2.985,26

3.3 96527

ESCAVAÇÃO 
M A N U A L 
D E  V A L A 
PARA VIGA 
B A L D R A -
M E ,  C O M 
P R E V I S Ã O 
DE FÔRMA. 
AF_06/2017

SINAPI M3 3,46 73,43 18,36 91,79 317,59

3.4 96522

ESCAVAÇÃO 
M A N U A L 
PARA BLO-
CO DE CO-
ROAMENTO 
OU SAPATA, 
S E M  P R E -
V I S Ã O  D E 
F Ô R M A . 
AF_06/2017

SINAPI M3 20,16 87,21 21,80 109,01 2.197,64

4 FUNDAÇÃO 3.293,68

4.1 96557

C O N C R E -
TAGEM DE 
B L O C O S 
DE CORO-
AMENTO E 
VIGAS BAL-
D R A M E S , 
FCK 30 MPA, 
C O M  U S O 
DE BOMBA ? 
LANÇAMEN-
TO, ADEN-
S A M E N T O 
E  A C A B A -
M E N T O . 
AF_06/2017

SINAPI M3 4,45 402,99 100,75 503,74 2.241,64

4.2 96543

A R M A Ç Ã O 
D E  B L O -
C O ,  V I G A 
BALDRAME 
E  S A PATA 
UTILIZANDO 
AÇO CA-60 
DE 5 MM - 
MONTAGEM. 
AF_06/2017

SINAPI KG 5,00 10,16 2,54 12,70 63,50

4.3 96546

A R M A Ç Ã O 
D E  B L O -
C O ,  V I G A 
BALDRAME 
OU SAPATA 
UTILIZANDO 
AÇO CA-50 
DE  10  MM 
-  M O N -
T A G E M . 
AF_06/2017

SINAPI KG 90,72 7,09 1,77 8,86 803,78

4.4 96545

A R M A Ç Ã O 
D E  B L O -
C O ,  V I G A 
BALDRAME 
OU SAPATA 
U T I L I Z A N -
D O  A Ç O 
CA-50 DE 8 
MM - MON-
T A G E M . 
AF_06/2017

SINAPI KG 17,06 8,86 2,17 10,83 184,76

5 ESTRUTURA DE CONCRETO 5.880,20

5.1 96543

A R M A Ç Ã O 
D E  B L O -
C O ,  V I G A 
BALDRAME 
E  S A PATA 
U T I L I Z A N -
D O  A Ç O 
CA-60 DE 5 
MM - MON-
T A G E M . 
AF_06/2017

SINAPI KG 25,00 10,16 2,54 12,70 317,50

5.2 96546

A R M A Ç Ã O 
D E  B L O -
C O ,  V I G A 
BALDRAME 
OU SAPATA 
UTILIZANDO 
AÇO CA-50 
DE  10  MM 
-  M O N -
T A G E M . 
AF_06/2017

SINAPI KG 200,40 7,09 1,77 8,86 1.775,54

5.3 92718

CONCRETA-
GEM DE PI-
LARES, FCK 
=  25  MPA, 
C O M  U S O 
DE BALDES 
E M  E D I -
F I C A Ç Ã O 
C O M  S E -
ÇÃO MÉDIA 
DE PILARES 
MENOR OU 
I G U A L  A 
0 , 2 5  M ²  - 
LANÇAMEN-
TO,  ADEN-
S A M E N T O 
E  A C A B A -
M E N T O . 
AF_12/2015

SINAPI M3 5,50 436,30 109,08 545,38 2.999,59

5.4 92726

C O N C R E -
TAGEM DE 
VIGAS E LA-
JES, FCK=20 
MPA, PARA 
LAJES MA-
C I Ç A S  O U 
NERVURA-
D A S  C O M 
U S O  D E 
BOMBA EM 
EDIFICAÇÃO 
COM ÁREA 
M É D I A D E 
L A J E S 
MAIOR QUE 
20 M² - LAN-
ÇAMENTO, 
A D E N S A -
M E N T O  E 
A C A B A -
M E N T O . 
AF_12/2015

SINAPI M3 1,73 364,19 91,05 455,24 787,57

6 ALVENARIA 59.439,59

6.1 1 A 00 
901 01

Alvenaria de 
pedra arga-
massada

SICRO  m3 8,91 156,93 39,23 196,16 1.747,79

6.2 72131

ALVENARIA 
EM TIJOLO 
CERAMICO 
M A C I C O 
5X10X20CM 
1 VEZ (ES-
P E S S U R A 
20CM), AS-
S E N T A D O 
C O M  A R -
G A M A S S A 
TRACO 1:2:8 
(CIMENTO, 
CAL E AREIA)

SINAPI M2 84,53 91,14 22,86 114,00 9.661,78

6.3 89169

( C O M P O -
SIÇÃO RE-
P R E S E N -
TATIVA) DO 
S E R V I Ç O 
D E  A LV E -
N A R I A D E 
V E D A Ç Ã O 
DE BLOCOS 
V A Z A D O S 
D E  C O N -
CRETO DE 
9X19X39CM 
(ESPESSU-
R A  9 C M ) , 
PARA EDIFI-
CAÇÃO HA-
BITACIONAL 
U N I F A M I -
LIAR (CASA) 
E EDIFICA-
ÇÃO PÚBLI-
CA PADRÃO. 
AF_11/2014

SINAPI M2 4,72 37,01 9,25 46,26 218,35

6.4 89977

( C O M P O -
SIÇÃO RE-
P R E S E N -
TATIVA) DO 
S E R V I Ç O 
D E  A LV E -
N A R I A D E 
V E D A Ç Ã O 
DE BLOCOS 
V A Z A D O S 
D E  C E R Â -
M I C A  D E 
14X9X19CM 
(ESPESSU-
R A 1 4 C M , 
B L O C O 
DE ITADO) , 
PARA EDIFI-
CAÇÃO HA-
BITACIONAL 
U N I F A M I -
LIAR (CASA) 
E EDIFICA-
ÇÃO PÚBLI-
CA PADRÃO. 
AF_12/2014

SINAPI M2 311,56 85,02 21,26 106,28 33.112,60

6.5 89168

(COMPOSI-
ÇÃO REPRE-
SENTATIVA) 
DO SERVIÇO 
DE ALVENA-
RIA DE VE-
DAÇÃO DE 
B L O C O S 
V A Z A D O S 
D E  C E R Â -
M I C A  D E 
9X19X19CM 
(ESPESSU-
R A  9 C M ) , 
PARA EDIFI-
CAÇÃO HA-
BITACIONAL 
U N I F A M I -
LIAR (CASA) 
E EDIFICA-
ÇÃO PÚBLI-
CA PADRÃO. 
AF_11/2014

SINAPI M2 221,74 50,57 12,64 63,21 14.016,19

6.6 89043

(COMPOSI-
ÇÃO REPRE-
SENTATIVA) 
DO SERVIÇO 
DE ALVENA-
RIA DE VE-
DAÇÃO DE 
BLOCOS VA-
ZADOS DE 
CERÂMICA 
DE 9X19X-
19CM (ES-
P E S S U R A 
9CM), PARA 
EDIFICAÇÃO 
HABITACIO-
NAL MULTI-
F A M I L I A R 
( P R É D I O ) . 
AF_11/2014

SINAPI M2 11,12 49,13 12,28 61,41 682,88

7 REVESTIMENTO 38.255,16

7.1 87904

CHAPISCO 
A P L I C A D O 
E M  A LV E -
NARIA (COM 
PRESENÇA 
D E  V Ã O S ) 
E  E S T R U -
TURAS DE 
CONCRETO 
DE FACHA-
D A ,  C O M 
COLHER DE 
PEDREIRO. 
ARGAMAS-
SA TRAÇO 
1 : 3  C O M 
P R E PA R O 
M A N U A L . 
AF_06/2014

SINAPI M2 918,20 5,52 1,38 6,90 6.335,58

7.2 87530

MASSA ÚNI-
C A ,  PA R A 
R E C E B I -
MENTO DE 
P I N T U R A , 
E M  A R G A -
MASSA TRA-
Ç O  1 : 2 : 8 , 
P R E PA R O 
M A N U A L , 
A P L I C A D A 
M A N U A L -
M E N T E 
EM FACES 
I N T E R N A S 
D E  PA R E -
D E S ,  E S -
P E S S U R A 
D E  2 0 M M , 
COM EXE-
CUÇÃO DE 
TAL ISCAS. 
AF_06/2014

SINAPI M2 979,70 25,50 6,38 31,88 31.232,84

7.3 S01912

Revestimen-
to ceramico 
para parede, 
15 x 15 cm, 
azulejo bran-
co, tipo "A", 
aplicado com 
argamassa in-
dustrializada 
ac-i, rejunta-
do, exclusive 
emboço

ORSE m2 23,92 22,97 5,74 28,71 686,74

8 PISO 342.954,03

8.1 00004786

P I S O  E M 
GRANILITE, 
M A R M O -
R I T E  O U 
GRANITINA, 
AGREGADO 
COR PRE-
TO, CINZA, 
PALHA OU 
B R A N C O , 
E= *8*  MM 
( I N C L U S O 
EXECUCAO)

SINAPI M2 1.425,71 67,90 16,98 84,88 121.014,26

8.2 I00014

Polimento de 
piso de alta 
resitência - 
existente

ORSE m2 1.845,77 10,50 2,63 13,13 24.234,96

8.3 95241

LASTRO DE 
CONCRETO 
M A G R O , 
A P L I C A D O 
E M  P I S O S 
O U  R A -
DIERS, ES-
P E S S U R A 
D E  5  C M . 
AF_07/2016

SINAPI M2 1.275,58 18,18 4,55 22,73 28.993,93

8.4 94996

EXECUÇÃO 
DE PASSEIO 
(CALÇADA) 
OU PISO DE 
C O N C R E -
T O  C O M 
CONCRETO 
M O L D A D O 
I N  L O C O , 
F E I TO  E M 
OBRA, ACA-
B A M E N T O 
C O N V E N -
C I O N A L , 
E S P E S S U -
RA 10 CM, 
A R M A D O . 
AF_07/2016

SINAPI M2 764,02 70,10 17,53 87,63 66.951,07

8.5 98680

P I S O  C I -
MENTADO, 
TRAÇO 1:3 
( C I M E N T O 
E  A R E I A ) , 
ACABAMEN-
T O  L I S O , 
E S P E S S U -
RA 3,0 CM, 
P R E PA R O 
MECÂNICO 
D A A R G A -
M A S S A . 
AF_06/2018

SINAPI M2 457,39 27,43 6,86 34,29 15.683,90

8.6 210041

POLIMENTO 
PISO MAR-
M O R I T E /
GRANITINA 
C/ESMERI-
L H A D E I R A 
ELETRICA

SBC M2 575,77 10,46 2,62 13,08 7.531,07

8.7 00010515

R E V E S T I -
MENTO EM 
CERAMICA 
ESMALTADA 
EXTRA, PEI 
MAIOR OU 
I G U A L  4 , 
F O R M AT O 
M A I O R  A 
2025 CM2

SINAPI M2 79,22 34,69 8,67 43,36 3.434,98

8.8 96467

RODAPÉ CE-
RÂMICO DE 
7CM DE AL-
TURA COM 
P L A C A S 
TIPO ESMAL-
TA D A C O -
MERCIAL DE 
DIMENSÕES 
3 5 X 3 5 C M 
( P A D R A O 
POPULAR). 
AF_06/2017

SINAPI M 85,80 4,27 1,07 5,34 458,17

8.9 99805

L I M P E Z A 
D E  P I S O 
CERÂMICO 
O U  C O M 
P E D R A S 
R Ú S T I C A S 
U T I L I Z A N -
DO ÁCIDO 
MURIÁTICO. 
AF_04/2019

SINAPI M2 194,09 6,32 1,58 7,90 1.533,31

8.10 92396

EXECUÇÃO 
DE PASSEIO 
E M  P I S O 
INTERTRA-
VADO, COM 
B L O C O 
RETANGU-
L A R  C O R 
N A T U R A L 
DE 20 X 10 
CM, ESPES-
SURA 6 CM. 
AF_12/2015

SINAPI M2 367,90 44,28 11,07 55,35 20.363,27

8.11 72799

PAVIMENTO 
E M  PA R A -
LELEPIPE-
DO SOBRE 
C O L C H A O 
D E  A R E I A 
REJUNTADO 
COM ARGA-
MASSA DE 
CIMENTO E 
A R E I A N O 
TRAÇO 1:3 
( P E D R A S 
PEQUENAS 
30 A 35 PE-
C A S  P O R 
M2)

SINAPI M2 264,12 68,36 17,09 85,45 22.569,05

8.12 171017

RECOMPO-
S I C A O  D E 
P I S O  E M 
PARALELE-
PIPEDO SO-
BRE BASE 
PRONTA

SBC M2 528,56 45,69 11,42 57,11 30.186,06

9 ESQUADRIAS 182.172,48

9.1 90821

PORTA DE 
M A D E I R A 
PARA PIN-
TURA, SEMI-
-OCA (LEVE 
OU MÉDIA), 
70X210CM, 
ESPESSURA 
DE 3 ,5CM, 
I N C L U S O 
D O B R A D I -
ÇAS - FOR-
NECIMENTO 
E  I N S T A -
L A Ç Ã O . 
AF_08/2015

SINAPI UN 5,00 314,95 78,74 393,69 1.968,45

9.2 90822

PORTA DE 
M A D E I R A 
PARA PIN-
TURA, SEMI-
-OCA (LEVE 
OU MÉDIA), 
80X210CM, 
ESPESSURA 
DE 3 ,5CM, 
I N C L U S O 
D O B R A D I -
ÇAS - FOR-
NECIMENTO 
E  I N S T A -
L A Ç Ã O . 
AF_08/2015

SINAPI UN 129,00 311,05 77,76 388,81 50.156,49

9.3 90823

PORTA DE 
M A D E I R A 
PARA PIN-
TURA, SEMI-
-OCA (LEVE 
OU MÉDIA), 
90X210CM, 
ESPESSURA 
DE 3 ,5CM, 
I N C L U S O 
D O B R A D I -
ÇAS - FOR-
NECIMENTO 
E  I N S T A -
L A Ç Ã O . 
AF_08/2015

SINAPI UN 14,00 325,17 81,29 406,46 5.690,44
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9.4 90820

PORTA DE 
M A D E I R A 
PARA PIN-
TURA, SEMI-
-OCA (LEVE 
OU MÉDIA), 
60X210CM, 
ESPESSURA 
DE 3 ,5CM, 
I N C L U S O 
D O B R A D I -
ÇAS - FOR-
NECIMENTO 
E  I N S T A -
L A Ç Ã O . 
AF_08/2015

SINAPI UN 1,00 292,27 73,07 365,34 365,34

9.5 90788

P O R T A -
-PRONTA DE 
M A D E I R A , 
FOLHA LEVE 
OU MÉDIA, 
60X210CM, 
F I X A Ç Ã O 
COM PRE-
ENCHIMEN-
TO PARCIAL 
DE ESPUMA 
EXPANSIVA 
-  F O R N E -
C I M E N T O 
E  I N S T A -
L A Ç Ã O . 
AF_08/2015

SINAPI UN 1,00 386,10 96,53 482,63 482,63

9.6 91304

FECHADU-
RA DE EM-
BUTIR COM 
CIL INDRO, 
E X T E R N A , 
COMPLETA, 
ACABAMEN-
TO PADRÃO 
P O P U L A R , 
I N C L U S O 
EXECUÇÃO 
D E  F U R O 
-  F O R N E -
C I M E N T O 
E  I N S T A -
L A Ç Ã O . 
AF_08/2015

SINAPI UN 150,00 59,30 14,83 74,13 11.119,50

9.7 00004914

PORTA DE 
A B R I R  E M 
A L U M I N I O 
COM LAM-
BRI  HORI -
Z O N T A L /
LAMINADA, 
A C A B A -
M E N T O 
ANODIZADO 
N AT U R A L , 
SEM GUAR-
NICAO/ALI-
ZAR/VISTA

SINAPI M2 18,04 761,09 190,27 951,36 17.162,53

9.8 84847

JANELA DE 
M A D E I R A 
A L M O F A -
D A D A ,  D E 
A B R I R , 
I N C L U S A S 
G U A R N I -
COES SEM 
F E R R A -
GENS

SINAPI M2 25,45 530,60 132,65 663,25 16.879,71

9.9 84845

JANELA DE 
M A D E I R A 
T I P O  V E -
N E Z I A N A . 
DE ABRIR, 
I N C L U S A S 
GUARNICO-
ES E FERRA-
GENS

SINAPI M2 71,02 519,84 129,96 649,80 46.148,80

9.10 00036884

JANELA DE 
C O R R E R 
E M  A L U -
MINIO, 100 
X  1 5 0  C M 
( A X  L ) ,  4 
F L S ,  S E M 
BANDEIRA, 
ACABAMEN-
TO ACET OU 
BRILHANTE, 
B AT E N T E /
REQUADRO 
DE 6  A 14 
C M ,  C O M 
V I D R O , 
SEM GUAR-
NICAO/ALI-
ZAR

SINAPI M2 1,44 440,67 110,17 550,84 793,21

9.11 84886

M O L A H I -
D R A U L I C A 
D E  P I S O 
PARA POR-
TA DE VIDRO 
TEMPERA-
DO

SINAPI UN 5,00 989,59 247,40 1.236,99 6.184,95

9.12 84885

J O G O  D E 
FERRAGENS 
C R O M A -
DAS PARA 
PORTA DE 
VIDRO TEM-
P E R A D O , 
UMA FOLHA 
COMPOSTO 
DE DOBRA-
DICAS SU-
P E R I O R  E 
INFERIOR, 
TRINCO, FE-
CHADURA, 
C O N T R A 
FECHADU-
RA COM CA-
PUCHINHO 
SEM MOLA 
E PUXADOR

SINAPI UN 6,00 511,89 127,97 639,86 3.839,16

9.13 72120

VIDRO TEM-
P E R A D O 
I N C O L O R , 
ESPESSURA 
10MM, FOR-
NECIMENTO 
E INSTALA-
CAO, INCLU-
SIVE MASSA 
PARA VEDA-
CAO

SINAPI M2 9,09 247,29 61,82 309,11 2.809,81

9.14 72117

VIDRO LISO 
C O M U M 
T R A N S -
PA R E N T E , 
ESPESSURA 
4MM

SINAPI M2 2,70 132,46 33,12 165,58 447,07

9.15 73933/003

PORTA DE 
FERRO TIPO 
VENEZIANA, 
DE ABRIR, 
S E M  B A N -
DEIRA SEM 
FERRAGENS

SINAPI M2 19,02 283,00 70,75 353,75 6.728,33

9.16 99861

GRADIL EM 
FERRO FI-
X A D O  E M 
VÃOS DE JA-
NELAS, FOR-
MADO POR 
B A R R A S 
CHATAS DE 
25X4,8 MM. 
AF_04/2019

SINAPI M2 22,38 324,98 81,25 406,23 9.091,43

9.17 S11718

P o r t ã o  e m 
c h a p a  d e 
ferro vene-
z i a n a  t i p o 
Z inc lus ive 
dobradiças, 
fer ro lhos e 
chumbadores 
em chapa de 
ferro e=5mm

ORSE m2 4,30 428,77 107,19 535,96 2.304,63

10 COBERTURA 570.129,56

10.1 S00260

Revisão em 
c o b e r t u r a 
c o m  t e l h a 
cerâmica tipo 
canal, 1ª, com 
reposição de 
10% do mate-
rial (Rio Gran-
de do Norte 
ou similar)

ORSE m2 3.043,51 39,05 9,76 48,81 148.553,72

10.2 94204

T E L H A -
M E N T O 
COM TELHA 
CERÂMICA 
C A PA - C A -
NAL,  T IPO 
COLONIAL, 
COM MAIS 
DE 2 ÁGUAS, 
I N C L U S O 
T R A N S -
P O R T E 
VERTICAL. 
AF_06/2016

SINAPI M2 580,70 26,78 6,70 33,48 19.441,84

10.3 94210

TELHAMEN-
T O  C O M 
TELHA ON-
D U L A D A 
DE FIBRO-
C I M E N T O 
E = 6 MM, 
COM RECO-
BRIMENTO 
L A T E R A L 
DE 1 1/4 DE 
ONDA PARA 
T E L H A D O 
COM INCLI-
NAÇÃO MÁ-
XIMA DE 10°, 
C O M  AT É 
2  Á G U A S , 
I N C L U S O 
IÇAMENTO. 
AF_06/2016

SINAPI M2 228,40 43,04 10,76 53,80 12.287,92

10.4 94213

TELHAMEN-
TO COM TE-
LHA DE AÇO/
ALUMÍNIO E 
=  0 ,5  MM, 
C O M  AT É 
2  Á G U A S , 
I N C L U S O 
IÇAMENTO. 
AF_06/2016

SINAPI M2 739,12 40,24 10,06 50,30 37.177,74

10.5 S08625

Telhamento 
c o m  t e l h a 
t rans lúc ida 
em fibra de 
vidro,0,50 x 
0,19m

ORSE m2 33,52 89,59 22,40 111,99 3.753,90

10.6 100208

COBERTU-
R A T E L H A 
M E TA L I C A 
P E R K R O N 
P R E - P I N -
TADA UPK 
2 5 / 1 0 2 5 -
0,7mm

SBC M2 165,06 94,18 23,55 117,73 19.432,51

10.7 COMP-
244808

R E C U P E -
RAÇÃO DE 
M A D E I R A -
M E N T O 
COM SUBS-
T I T U I Ç Ã O 
DE MADEIRA 
ESTRAGADA

PRÓ-
PRIA M² 3.043,51 33,27 8,32 41,59 126.579,58

10.8 92542

TRAMA DE 
M A D E I R A 
COMPOSTA 
POR RIPAS, 
C A I B R O S 
E TERÇAS 
PA R A T E -
LHADOS DE 
MAIS  QUE 
2  Á G U A S 
PARA TELHA 
CERÂMICA 
C A PA - C A -
NAL, INCLU-
SO TRANS-
P O R T E 
VERTICAL. 
AF_12/2015

SINAPI M2 580,70 57,06 14,27 71,33 41.421,33

10.9 92543

TRAMA DE 
M A D E I R A 
COMPOSTA 
P O R  T E R -
ÇAS PARA 
TELHADOS 
D E  AT É  2 
Á G U A S 
PARA TELHA 
ONDULADA 
DE FIBRO-
C I M E N T O , 
METÁLICA, 
P L Á S T I C A 
OU TERMO-
ACÚSTICA, 
I N C L U S O 
T R A N S -
P O R T E 
VERTICAL. 
AF_12/2015

SINAPI M2 228,40 12,59 3,15 15,74 3.595,02

10.10 CP-2447

B E I R A  E 
BICA EM TE-
LHA COLO-
NIAL. REF.: 
S E I N F R A /
CE- C0387 - 
VERSÃO 024

PRÓ-
PRIA

ME-
TRO 134,90 8,91 2,23 11,14 1.502,79

10.11 96116

FORRO EM 
RÉGUAS DE 
PVC, FRISA-
D O ,  PA R A 
AMBIENTES 
COMERCIAIS, 
INCLUSIVE 
ESTRUTURA 
DE FIXAÇÃO. 
AF_05/2017_P

SINAPI M2 1.372,21 42,23 10,56 52,79 72.438,97

10.12 S00228

Revisão de 
e s t r u t u r a 
metálica ex-
clusive chum-
b a m e n t o 
(alambrado, 
guarda-cor-
po), exclusive 
tela

ORSE m² 739,12 36,82 9,21 46,03 34.021,69

10.13 94229

CALHA EM 
CHAPA DE 
A Ç O  G A L -
VA N I Z A D O 
NÚMERO 24, 
DESENVOL-
V I M E N T O 
DE 100 CM, 
I N C L U S O 
T R A N S -
P O R T E 
VERTICAL. 
AF_06/2016

SINAPI M 89,10 109,57 27,39 136,96 12.203,14

10.14 S00304

Rufo de con-
creto armado 
f c k = 2 0 m p a 
l = 3 0 c m  e 
h=5cm

ORSE m 167,45 23,49 5,87 29,36 4.916,33

10.15 98546

IMPERMEA-
BILIZAÇÃO 
DE SUPER-
FÍCIE COM 
M A N T A 
A S F Á L T I -
C A ,  U M A 
C A M A D A , 
INCLUSIVE 
APLICAÇÃO 
DE PRIMER 
ASFÁLTICO, 
E = 3 M M . 
AF_06/2018

SINAPI M2 251,40 69,48 17,37 86,85 21.834,09

10.16 55960

IMUNIZACAO 
DE MADEI-
R A M E N T O 
PA R A C O -
B E R T U R A 
UTILIZANDO 
CUPINICIDA 
INCOLOR

SINAPI M2 2.001,64 4,38 1,10 5,48 10.968,99

11 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 296.327,48

11.1 S12021

L u m i n á r i a 
de  embut i r 
aberta para 
l â m p a d a 
fluorescente 
ou tubo led 
2 x 18/20 w 
(tecnolux ref.
fle-8157/232 
ou similar), 
c o m p l e t a , 
com lampada 
tubo led

ORSE un 108,00 177,29 44,32 221,61 23.933,88

11.2 S12022

L u m i n á r i a 
de  embut i r 
aberta para 
l â m p a d a 
fluorescente 
ou tubo led 
2 x 32/40 w 
(tecnolux ref.
fle-8157/232 
ou similar), 
c o m p l e t a , 
com lampada 
tubo led

ORSE un 323,00 247,04 61,76 308,80 99.742,40

11.3 97607

LUMINÁRIA 
ARANDELA 
TIPO TARTA-
RUGA PARA 
1 LÂMPADA 
LED - FOR-
NECIMENTO 
E  I N S T A -
L A Ç Ã O . 
AF_11/2017

SINAPI UN 17,00 92,77 23,19 115,96 1.971,32

11.4 93141

PONTO DE 
TOMADA RE-
SIDENCIAL 
INCLUINDO 
T O M A D A 
1 0 A / 2 5 0 V, 
CAIXA ELÉ-
TRICA, ELE-
TRODUTO, 
CABO, RAS-
GO, QUEBRA 
E CHUMBA-
M E N T O . 
AF_01/2016

SINAPI UN 390,00 103,01 25,75 128,76 50.216,40

11.5 93143

PONTO DE 
TOMADA RE-
SIDENCIAL 
INCLUINDO 
T O M A D A 
2 0 A / 2 5 0 V, 
CAIXA ELÉ-
TRICA, ELE-
TRODUTO, 
CABO, RAS-
GO, QUEBRA 
E CHUMBA-
M E N T O . 
AF_01/2016

SINAPI UN 123,00 104,39 26,10 130,49 16.050,27

11.6 93146

PONTO DE 
ILUMINAÇÃO 
E TOMADA, 
R E S I D E N -
C I A L ,  I N -
CLUINDO IN-
TERRUPTOR 
PARALELO 
E TOMADA 
1 0 A / 2 5 0 V, 
CAIXA ELÉ-
TRICA, ELE-
TRODUTO, 
CABO, RAS-
GO, QUEBRA 
E CHUMBA-
MENTO (EX-
C L U I N D O 
LUMINÁRIA 
E LÂMPADA). 
AF_01/2016

SINAPI UN 38,00 135,85 33,96 169,81 6.452,78

11.7 93656

DISJUNTOR 
M O N O P O -
L A R  T I P O 
DIN,  COR-
RENTE NO-
M I N A L D E 
25A - FOR-
NECIMENTO 
E  I N S T A -
L A Ç Ã O . 
AF_04/2016

SINAPI UN 111,00 9,55 2,39 11,94 1.325,34

11.8 93655

DISJUNTOR 
M O N O P O -
L A R  T I P O 
DIN,  COR-
RENTE NO-
M I N A L D E 
20A - FOR-
NECIMENTO 
E  I N S T A -
L A Ç Ã O . 
AF_04/2016

SINAPI UN 82,00 9,55 2,39 11,94 979,08

11.9 93653

DISJUNTOR 
M O N O P O -
L A R  T I P O 
DIN,  COR-
RENTE NO-
M I N A L D E 
10A - FOR-
NECIMENTO 
E  I N S T A -
L A Ç Ã O . 
AF_04/2016

SINAPI UN 72,00 8,53 2,13 10,66 767,52

11.10 74130/003

DISJUNTOR 
T E R M O -
MAGNETICO 
B I P O L A R 
P A D R A O 
NEMA (AME-
RICANO) 10 
A 50A 240V, 
F O R N E C I -
M E N T O  E 
INSTALACAO

SINAPI UN 2,00 51,41 12,85 64,26 128,52

11.11 74130/005

DISJUNTOR 
T E R M O -
MAGNETICO 
T R I P O L A R 
P A D R A O 
NEMA (AME-
RICANO) 60 
A 100A 240V, 
F O R N E C I -
M E N T O  E 
INSTALACAO

SINAPI UN 7,00 97,21 24,30 121,51 850,57

11.12 74131/004

Q U A D R O 
DE DISTRI-
BUICAO DE 
ENERGIA DE 
E M B U T I R , 
EM CHAPA 
METALICA, 
P A R A  1 8 
DISJUNTO-
RES TERMO-
M A G N E T I -
COS MONO-
P O L A R E S , 
COM BAR-
R A M E N T O 
TRIFASICO 
E NEUTRO, 
F O R N E C I -
M E N T O  E 
INSTALACAO

SINAPI UN 1,00 397,13 99,28 496,41 496,41

11.13 74131/005

Q U A D R O 
DE DISTRI-
BUICAO DE 
ENERGIA DE 
E M B U T I R , 
EM CHAPA 
METALICA, 
P A R A  2 4 
DISJUNTO-
RES TERMO-
M A G N E T I -
COS MONO-
P O L A R E S , 
COM BAR-
R A M E N T O 
TRIFASICO 
E NEUTRO, 
F O R N E C I -
M E N T O  E 
INSTALACAO

SINAPI UN 1,00 459,66 114,92 574,58 574,58

11.14 74131/006

Q U A D R O 
DE DISTRI-
BUICAO DE 
ENERGIA DE 
E M B U T I R , 
EM CHAPA 
METALICA, 
P A R A  3 2 
DISJUNTO-
RES TERMO-
M A G N E T I -
COS MONO-
P O L A R E S , 
COM BAR-
R A M E N T O 
TRIFASICO 
E NEUTRO, 
F O R N E C I -
M E N T O  E 
INSTALACAO

SINAPI UN 1,00 921,56 230,39 1.151,95 1.151,95

11.15 74131/007

Q U A D R O 
DE DISTRI-
BUICAO DE 
ENERGIA DE 
E M B U T I R , 
EM CHAPA 
METALICA, 
P A R A  4 0 
DISJUNTO-
RES TERMO-
M A G N E T I -
COS MONO-
P O L A R E S , 
COM BAR-
R A M E N T O 
TRIFASICO 
E NEUTRO, 
F O R N E C I -
M E N T O  E 
INSTALACAO

SINAPI UN 1,00 753,04 188,26 941,30 941,30

11.16 74131/008

Q U A D R O 
DE DISTRI-
BUICAO DE 
ENERGIA DE 
E M B U T I R , 
EM CHAPA 
METALICA, 
P A R A  5 0 
DISJUNTO-
RES TERMO-
M A G N E T I -
COS MONO-
P O L A R E S , 
COM BAR-
R A M E N T O 
TRIFASICO 
E NEUTRO, 
F O R N E C I -
M E N T O  E 
INSTALACAO

SINAPI UN 4,00 1.116,54 279,14 1.395,68 5.582,72

11.17 91927

C A B O  D E 
C O B R E 
F L E X Í V E L 
I S O L A D O , 
2 , 5  M M ² , 
ANTI -CHA-
MA 0 ,6 /1 ,0 
K V,  PA R A 
CIRCUITOS 
TERMINAIS 
-  F O R N E -
C I M E N T O 
E  I N S T A -
L A Ç Ã O . 
AF_12/2015

SINAPI M 2.700,00 3,05 0,76 3,81 10.287,00

11.18 91929

C A B O  D E 
COBRE FLE-
XÍVEL ISO-
LADO, 4 MM², 
ANTI-CHAMA 
0,6/1,0 KV, 
PARA CIR-
C U I T O S 
TERMINAIS 
-  F O R N E -
C I M E N T O 
E  I N S T A -
L A Ç Ã O . 
AF_12/2015

SINAPI M 1.500,00 4,29 1,07 5,36 8.040,00

11.19 91933

C A B O  D E 
C O B R E 
F L E X Í V E L 
ISOLADO, 10 
MM², ANTI-
- C H A M A 
0,6/1,0 KV, 
PARA CIR-
C U I T O S 
TERMINAIS 
-  F O R N E -
C I M E N T O 
E  I N S T A -
L A Ç Ã O . 
AF_12/2015

SINAPI M 200,00 9,07 2,27 11,34 2.268,00

11.20 74246/001

REFLETOR 
RETANGU-
LAR FECHA-
D O  C O M 
L A M P A D A 
V A P O R 
M E TA L I C O 
400 W

SINAPI UN 16,00 254,97 63,74 318,71 5.099,36

11.21 C4788

REDE FRI-
GORÍGENA 
C /  T U B O 
DE COBRE 
1 1/2", ISO-
LADO COM 
BORRACHA 
ELASTOMÉ-
RICA, SUS-
TENTAÇÃO, 
S O L D A  E 
LIMPEZA

SEIN-
FRA M 412,00 115,47 28,87 144,34 59.468,08

12 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 7.196,98
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12.1 89957

PONTO DE 
C O N S U M O 
T E R M I N A L 
D E  Á G U A 
F R I A ( S U -
B R A M A L ) 
C O M  T U -
B U L A Ç Ã O 
D E  P V C , 
DN 25 MM, 
INSTALADO 
EM RAMAL 
D E  Á G U A , 
I N C L U S O S 
R A S G O  E 
C H U M B A -
MENTO EM 
ALVENARIA. 
AF_12/2014

SINAPI UN 13,00 81,34 20,34 101,68 1.321,84

12.2 CP-03313

PONTO DE 
E S G O T O 
COM TUBO 
D E  P V C 
R I G I D O 
SOLDAVEL 
DE 100MM 
(VASO SA-
N I T A R I O ) 
REF.: ORSE/
SE-1683

PRÓ-
PRIA

uni-
dade 10,00 76,60 19,15 95,75 957,50

12.3 86888

VASO SANI-
TÁRIO SIFO-
NADO COM 
CAIXA ACO-
PLADA LOU-
ÇA BRANCA 
-  F O R N E -
C I M E N T O 
E  I N S T A -
L A Ç Ã O . 
AF_12/2013

SINAPI UN 8,00 332,19 83,05 415,24 3.321,92

12.4 86934

B A N C A D A 
DE MÁRMO-
RE SINTÉ-
TICO 120 X 
60CM, COM 
C U B A  I N -
T E G R A D A , 
I N C L U S O 
SIFÃO TIPO 
F L E X Í V E L 
E M  P V C , 
V Á L V U L A 
E M  P L Á S -
TICO CRO-
MADO TIPO 
AMERICANA 
E TORNEIRA 
C R O M A D A 
LONGA, DE 
PAREDE, PA-
DRÃO POPU-
LAR - FOR-
NECIMENTO 
E  I N S T A -
L A Ç Ã O . 
AF_12/2013

SINAPI UN 2,00 231,08 57,77 288,85 577,70

12.5 86902

L A V A T Ó -
RIO LOUÇA 
B R A N C A 
C O M  C O -
LUNA, *44 X 
35,5* CM, PA-
DRÃO POPU-
LAR - FOR-
NECIMENTO 
E  I N S T A -
L A Ç Ã O . 
AF_12/2013

SINAPI UN 3,00 179,49 44,87 224,36 673,08

12.6 86915

TO R N E I R A 
C R O M A D A 
D E  M E S A , 
1/2" OU 3/4", 
PARA LAVA-
TÓRIO, PA-
DRÃO MÉ-
DIO - FOR-
NECIMENTO 
E  I N S T A -
L A Ç Ã O . 
AF_12/2013

SINAPI UN 3,00 74,03 18,51 92,54 277,62

12.7 89707

C A I X A S I -
F O N A D A , 
PVC, DN 100 
X 100 X 50 
MM, JUNTA 
ELÁSTICA, 
FORNECIDA 
E INSTALA-
DA EM RA-
MAL DE DES-
CARGA OU 
EM RAMAL 
DE ESGOTO 
SANITÁRIO. 
AF_12/2014

SINAPI UN 3,00 17,95 4,49 22,44 67,32

13 PINTURA 384.415,05

13.1 180821

P I N T U R A 
COM SELA-
DOR DE MA-
DEIRA BASE 
D'AGUA

SBC M2 1.111,24 6,25 1,56 7,81 8.678,78

13.2 84657

F U N D O 
SINTETICO 
NIVELADOR 
BRANCO

SINAPI M2 87,18 6,93 1,73 8,66 754,98

13.3 00006085

S E L A D O R 
A C R I L I C O 
P A R E D E S 
INTERNAS/
EXTERNAS

SINAPI L 7.852,37 5,44 1,36 6,80 53.396,12

13.4 88485

APLICAÇÃO 
DE FUNDO 
S E L A D O R 
A C R Í L I C O 
E M  PA R E -
D E S ,  U M A 
D E M Ã O . 
AF_06/2014

SINAPI M2 5.256,62 1,63 0,41 2,04 10.723,50

13.5 88483

APLICAÇÃO 
DE FUNDO 
S E L A D O R 
LÁTEX PVA 
E M  PA R E -
D E S ,  U M A 
D E M Ã O . 
AF_06/2014

SINAPI M2 70,60 2,18 0,55 2,73 192,74

13.6 6082

P I N T U R A 
EM VERNIZ 
SINTETICO 
BRILHANTE 
EM MADEI-
R A ,  T R E S 
DEMAOS

SINAPI M2 577,17 12,49 3,12 15,61 9.009,62

13.7 74065/002

P I N T U R A 
E S M A L T E 
A C E T I N A -
D O  P A R A 
M A D E I R A , 
D U A S  D E -
MAOS, SO-
BRE FUNDO 
NIVELADOR 
BRANCO

SINAPI M2 991,50 17,10 4,28 21,38 21.198,27

13.8 74133/002

E M A S S A -
MENTO COM 
M A S S A  A 
OLEO, DUAS 
DEMAOS

SINAPI M2 452,84 14,87 3,72 18,59 8.418,30

13.9 88497

APLICAÇÃO 
E LIXAMEN-
TO DE MAS-
S A L Á T E X 
E M  PA R E -
DES, DUAS 
D E M Ã O S . 
AF_06/2014

SINAPI M2 871,05 8,70 2,18 10,88 9.477,02

13.10 88496

A P L I C A -
ÇÃO E L I -
X A M E N T O 
DE MASSA 
LÁTEX EM 
TETO, DUAS 
D E M Ã O S . 
AF_06/2014

SINAPI M2 163,48 15,83 3,96 19,79 3.235,27

13.11 96135

APLICAÇÃO 
M A N U A L 
DE MASSA 
A C R Í L I C A 
E M  PA R E -
DES EXTER-
NAS DE CA-
SAS, DUAS 
D E M Ã O S . 
AF_05/2017

SINAPI M2 1.158,37 15,50 3,88 19,38 22.449,21

13.12 88487

APLICAÇÃO 
MANUAL DE 
P I N T U R A 
COM TINTA 
LÁTEX PVA 
E M  PA R E -
DES, DUAS 
D E M Ã O S . 
AF_06/2014

SINAPI M2 4.728,28 8,09 2,02 10,11 47.802,91

13.13 88486

APLICAÇÃO 
MANUAL DE 
P I N T U R A 
COM TINTA 
LÁTEX PVA 
E M  T E TO , 
D U A S  D E -
M Ã O S . 
AF_06/2014

SINAPI M2 1.634,86 8,87 2,22 11,09 18.130,60

13.14 88489

APLICAÇÃO 
MANUAL DE 
P I N T U R A 
C O M  T I N -
TA L Á T E X 
A C R Í L I C A 
E M  PA R E -
DES, DUAS 
D E M Ã O S . 
AF_06/2014

SINAPI M2 6.387,91 10,09 2,52 12,61 80.551,55

13.15 88488

APLICAÇÃO 
MANUAL DE 
P I N T U R A 
COM TINTA 
LÁTEX ACRÍ-
L I C A  E M 
TETO, DUAS 
D E M Ã O S . 
AF_06/2014

SINAPI M2 202,73 11,20 2,80 14,00 2.838,22

13.16 79464
PINTURA A 
OLEO, 2 DE-
MAOS

SINAPI M2 1.742,56 14,10 3,53 17,63 30.721,33

13.17 74245/001

P I N T U R A 
ACRILICA EM 
PISO CIMEN-
TADO DUAS 
DEMAOS

SINAPI M2 126,15 10,62 2,66 13,28 1.675,27

13.18 55960

IMUNIZACAO 
DE MADEI-
R A M E N T O 
PA R A C O -
B E R T U R A 
UTILIZANDO 
CUPINICIDA 
INCOLOR

SINAPI M2 139,14 4,38 1,10 5,48 762,49

13.19 73445

C A I A C A O 
INT OU EXT 
SOBRE RE-
VESTIMEN-
TO LISO C/
ADOCAO DE 
F I X A D O R 
C O M  C O M 
D U A S  D E -
MAOS

SINAPI M2 1.781,85 6,45 1,61 8,06 14.361,71

13.20 95468

P I N T U R A 
E S M A L T E 
BRILHANTE 
(2 DEMAOS) 
SOBRE SU-
P E R F I C I E 
METALICA, 
INCLUSIVE 
PROTECAO 
COM ZAR-
CAO (1 DE-
MAO)

SINAPI M2 1.134,84 28,22 7,06 35,28 40.037,16

14 DIVERSOS 168.517,89

14.1 9537
L I M P E Z A 
F I N A L  D A 
OBRA

PRÓ-
PRIA M² 5.129,35 1,98 0,50 2,48 12.720,79

14.2 85004

VIDRO FAN-
TASIA MAR-
T E L A D O 
4MM

SINAPI M2 5,00 120,89 30,22 151,11 755,55

14.3 85005

E S P E L H O 
C R I S T A L , 
ESPESSURA 
4MM, COM 
PARAFUSOS 
DE FIXACAO, 
SEM MOL-
DURA

SINAPI M2 7,20 359,88 89,97 449,85 3.238,92

14.4 S04264

Corrimão em 
aço inox, es-
covado, d=1 
1/2"

ORSE m 6,50 83,73 20,93 104,66 680,29

14.5 83623

G R E L H A 
DE FERRO 
F U N D I D O 
PARA CANA-
LETA LARG = 
30CM, FOR-
NECIMENTO 
E ASSENTA-
MENTO

SINAPI M 12,90 191,69 47,92 239,61 3.090,97

14.6 023310

F O R N E C I -
M E N T O  E 
C O L O C A -
CAO GRA-
D E S  D E 
FERRO EM 
JANELAS

SBC M2 248,23 143,34 35,84 179,18 44.477,85

14.7 99861

GRADIL EM 
FERRO FI-
X A D O  E M 
VÃOS DE JA-
NELAS, FOR-
MADO POR 
B A R R A S 
CHATAS DE 
25X4,8 MM. 
AF_04/2019

SINAPI M2 18,12 324,98 81,25 406,23 7.360,89

14.8 99839

G U A R D A -
-CORPO DE 
AÇO GAL-
VA N I Z A D O 
D E  1 , 1 0 M 
DE ALTURA, 
MONTANTES 
TUBULARES 
DE 1.1/2? ES-
PAÇADOS DE 
1,20M, TRA-
VESSA SU-
PERIOR DE 
2?, GRADIL 
F O R M A D O 
POR BARRAS 
CHATAS EM 
FERRO DE 
32X4,8MM, 
FIXADO COM 
CHUMBADOR 
MECÂNICO. 
AF_04/2019_P

SINAPI M 3,50 262,63 65,66 328,29 1.149,02

14.9 99837

G U A R D A -
-CORPO DE 
AÇO GAL-
VA N I Z A D O 
DE 1 ,10M, 
MONTANTES 
TUBULARES 
D E  1 . 1 / 4 " 
ESPAÇADOS 
DE 1 ,20M, 
TRAVESSA 
SUPERIOR 
DE 1 .1 /2 " , 
GRADIL FOR-
MADO POR 
TUBOS HORI-
ZONTAIS DE 
1" E VERTI-
CAIS DE 3/4", 
FIXADO COM 
CHUMBADOR 
MECÂNICO. 
AF_04/2019_P

SINAPI M 27,70 322,50 80,63 403,13 11.166,70

14.10 S04118

A l a m b r a d o 
com tela de 
arame galva-
nizado fio 12 
bwg, malha 
2 1/2", reves-
tido em pvc, 
f ixada com 
tubos de aço 
galvanizado 
2", formando 
quadros de 
2.00 x 2.00 m, 
exceto mureta

ORSE m2 327,41 156,75 39,19 195,94 64.152,72

14.11 S10069

Traves oficial 
para futebol 
d e  s a l ã o 
3x2m em aço 
galv.3", com 
requadro e re-
des de polieti-
leno fio 4mm 
(conjunto p/
futsal)

ORSE par 1,00 2.431,82 607,96 3.039,78 3.039,78

14.12 S02427

R e d e  p a r a 
trave de fute-
bol de salão 
(Futsal)

ORSE par 1,00 225,27 56,32 281,59 281,59

14.13 S02419

E s t r u t u r a 
metálica fixa, 
p/ tabela em 
aço com aro 
e  ces ta  p / 
basquete, pa-
drão oficial, 
em tubo gal-
vanizado d=5" 
- instalada

ORSE par 1,00 5.489,00 1.372,25 6.861,25 6.861,25

14.14 00025399

C O N J U N -
T O  P A R A 
QUADRA DE 
VOLEI COM 
POSTES EM 
T U B O  D E 
A C O  G A L -
VA N I Z A D O 
3", H = *255* 
CM, PINTU-
RA EM TINTA 
E S M A L T E 
S I N T E T I -
C O ,  R E D E 
DE NYLON 
COM 2 MM, 
M A L H A 1 0 
X 10 CM E 
A N T E N A S 
OFICIAIS EM 
FIBRA DE VI-
DRO

SINAPI UN 1,00 1.476,32 369,08 1.845,40 1.845,40

14.15 180238

P I N T U R A 
DE DEMAR-
CACAO EM 
P I S O  D E 
Q U A D R A 
POLIESPOR-
TIVA

SBC M2 543,51 11,33 2,83 14,16 7.696,10

VALOR ORÇA-
MENTO: 1.744.522,23

VALOR BDI 
TOTAL: 436.242,39

VALOR TOTAL: 2.180.764,62

O valor Total da ganhadora do objeto desta Pregão Presencial Registro de Preço, é de R$: 
2.180.764,62(dois milhão e cento e oitenta mil e setecentos e sessenta e quatro reais e sessenta 
e dois centavos).

CLÁUSULA PRIMEIRA - DA VALIDADE DOS PREÇOS:
A referida Ata de Registro de Preços terá a vigência de 12 (doze) meses, considerados da data 

de publicação de seu extrato na imprensa oficial.
A existência de preços registrados não obriga a Prefeitura Municipal de Joca Claudino firmar 

contratações oriundas do Sistema de Registro de Preços ou nos quantitativos estimados, facultando-
-se a realização de licitação específica para aquisição pretendida, assegurada preferência ao 
fornecedor registrado em igualdade de condições, sem que caiba direito a recurso ou indenização.

CLÁUSULA SEGUNDA - DA UTILIZAÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS:
A cada efetivação da contratação do objeto registrado decorrente desta Ata, devidamente 

formalizada através da respectiva Ordem de Serviço, serão observadas as cláusulas e condições 
constantes do Edital de licitação que a precedeu, modalidade Pregão Presencial nº 15/2019, parte 
integrante do presente instrumento de compromisso. A presente Ata de Registro de Preços, durante 
sua vigência poderá ser utilizada:

 Pela Prefeitura Municipal de Joca Claudino, que também é o órgão gerenciador responsável 
pela administração e controle desta Ata, representada pela sua estrutura organizacional definida 

no respectivo orçamento programa.
 Por órgãos ou entidades da administração pública, observadas as disposições do Pregão 

Presencial nº 15/2019, que fizerem adesão a esta Ata, mediante a consulta e a anuência do órgão 
gerenciador.

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS:
Integram esta Ata, o Edital do Pregão Presencial nº 15/2019 e seus anexos, e as seguintes 

propostas vencedoras do referido certame: AM ENGENHARIA E CONSTRUCOES EIRELI, CNPJ: 
13.351.120/0001-85.

AM ENGENHARIA E CONSTRUCOES EIRELI, CNPJ: 13.351.120/0001-85
Vencendo todos os itens.
Valor Total:R$: 2.180.764,62 (dois milhão e cento e oitenta mil e setecentos e sessenta e quatro 

reais e sessenta e dois centavos).
- CLÁUSULA QUARTA – DO FORO
Para dirimir as questões decorrentes da utilização da presente Ata, fica eleito o Foro da Comarca 

de Uiraúna-PB.
Joca Claudino-PB, 29 de agosto de 2019

Jordhanna Lopes dos Santos Duarte
Prefeita Constitucional

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE MATARACA

 ADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00014/2019
Com base nos elementos constantes do processo correspondente e observadas as disposições 

da legislação vigente, referente ao Pregão Presencial nº 00014/2019, que objetiva: Execução dos 
serviços de transportes diversos, destinados ao Fundo Municipal de Saúde deste Município; AD-
JUDICO o seu objeto a: RAFAEL LIMA BEZERRA - EPP - R$ 262.500,00.

Mataraca - PB, 30 de Agosto de 2019
MARIA DE LOURDES DA SILVA - Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE MATARACA

 HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00014/2019
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00014/2019, que objetiva: Execução dos serviços 
de transportes diversos, destinados ao Fundo Municipal de Saúde deste Município; HOMOLOGO o 
correspondente procedimento licitatório em favor de: RAFAEL LIMA BEZERRA - EPP - R$ 262.500,00.

Mataraca - PB, 30 de Agosto de 2019
ERIVAN JOSÉ MANOEL DOS SANTOS - Secretario de Saúde

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE MATARACA

CONVOCAÇÃO PARA ASSINAR CONTRATO
PROCESSO: Pregão Presencial nº 00014/2019. OBJETO: Execução dos Serviços de Transportes 

Diversos, Destinados ao Fundo Municipal de Saúde Deste Município. NOTIFICAÇÃO: Convocamos 
a seguinte empresa para no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, considerados da data desta 
publicação, comparecer junto a Comissão Permanente de Licitação objetivando a assinatura do 
respectivo contrato, sob pena de incidência da cominação prevista no Art. 81, da Lei Federal nº 
8.666/93 e suas alterações posteriores: Rafael Lima Bezerra - EPP - CNPJ 15.305.268/0001-09. 
INFORMAÇÕES: na sede da CPL, Rua Daniel Toscano, 28 - Centro - Mataraca - PB, no horário 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis. Telefone: (083) 3297-1035.

Mataraca - PB, 02 de Setembro de 2019
MARIA DE LOURDES DA SILVA - Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU-PB
 AVISO DE CANCELAMENTO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00016/2019 

O Pregoeiro Oficial comunica o cancelamento da sessão pública das 10h00min do dia 02 de 
Setembro de 2019, destinada ao recebimento das propostas relativas ao Pregão Presencial nº 
016/2019, que objetiva: Aquisição de Móveis, Computadores, Condicionadores de AR e outros, 
destinados ao atendimento de Unidades Básicas de Saúde deste Município. Justificativa: Razões 
de interesse público. Informações: no horário das 08h00min as 12h00min dos dias úteis, no seguinte 
endereço - Rua João Pessoa, 182 - Centro - Mulungu - PB. 

Mulungu - PB, 30 de Agosto de 2019
GETULIO COSTA DE ARAÚJO - Pregoeiro Oficial 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE PICUI

 AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 00003/2019

Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na 
Rua Antônio Firmino - Centro Administrativo, 348 - Monte Santo - Picuí - PB, às 09:00 horas do 
dia 19 de Setembro de 2019, licitação modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para: 
CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA ESPECIALIZADA EM CONTABILIDADE PÚBLICA, 
PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ASSESSORIA TÉCNICA CONTÁBIL, ORÇAMENTÁRIA, 
FINANCEIRA E ADMINISTRATIVA PARA ATENDER A PREFEITURA MUNICIPAL DE PICUÍ-PB. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93 e suas alte-
rações posteriores. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 3371-2126. E-mail: pmp.cpl@picui.pb.gov.br. Edital: www.picui.pb.gov.
br/licitacoes ou www.tce.pb.gov.br. 

Picuí - PB, 30 de Agosto de 2019
Olivânio Dantas Remígio  - Prefeito Constitucional

 
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE PATOS
AVISO DE JULGAMENTO DA PROPOSTA DE PREÇO

Tomada de Preços 004/2019
O MUNICÍPIO DE PATOS por intermédio da Comissão Permanente de Licitação, designada pela 

Porta-ria nº 005/2019, torna público, para conhecimento de todos os interessados, que após analisar 
a Propos-ta dos Licitantes Habilitados, a luz das exigências editalícias e da legislação vigente, em 
especial o artigo 109, da Lei nº 8.666/93, DECIDIU:

a) CLASSIFICAR a proposta da empresa F A CONSTRUÇÕES E COMERCIO LTDA - EPP, 
inscrita no CNPJ (MF) n.º 10.872.280/0001-81, por atender as exigências do Edital.

DA VENCEDORA:
a) DECLARAR VENCEDORA a proposta da empresa F A CONSTRUÇÕES E COMERCIO 

LTDA - EPP, inscrita no CNPJ (MF) n.º 10.872.280/0001-81, com o valor global de R$ 498.763,48 
(quatrocentos e noventa e oito mil setecentos e sessenta e três reais e quarenta e oito centavos).

INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter informações na sala da CPL, no Centro Ad-
ministrativo Municipal Aderbal Martins de Medeiros, situado à Rua Horácio Nóbrega, S/N, Bairro 
Belo Horizonte – Patos - PB, nos dias úteis, no horário de 8h00 as 12h00 h. Informações pelo 
telefone 0(xx)83-3423-3610

PATOS - PB, 26 de agosto de 2019.
José Leandro Morais

Presidente da CPL/PMP

PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕES 
EXTRATO DE REVOGAÇÃO DE LICITAÇÃO

MODALIDADE: Pregão Presencial nº 00018/2019. OBJETO: Contratação de serviços para 
fornecimento de refeições que atendam às necessidades diárias de alimentação de servidores 
desta Prefeitura. ABERTURA: 06/08/2019 as 09:30 horas. JUSTIFICATIVA: Licitação Fracassada. 
DATA: 19/08/2019.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕES 
HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00018/2019

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-
soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00018/2019, que objetiva: Contratação de serviços 
para fornecimento de refeições que atendam às necessidades diárias de alimentação de servidores 
desta Prefeitura; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório: Licitação Fracassada.

Pilões - PB, 19 de Agosto de 2019.
MARIA DO SOCORRO SANTOS BRILHANTE - Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE PUXINANA – PB
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 025/2019 SRP
A Prefeitura Municipal de Puxinanã – PB, através do Pregoeiro abaixo transcrito, TORNA PÚ-

BLICO e comunica aos interessados que se encontra aberta Licitação na modalidade PREGÃO 
PRESENCIAL nº. 025/2019 SRP do tipo “Menor Preço”, cujo objeto é o Sistema de Registro de 
Preços para Eventual Aquisição de Material de Limpeza. Data de abertura: 12/09/2019 às 10h00min 
(Horário Local). Cópia do Edital e demais documentos pertinentes estarão à disposição no Setor de 
Licitações da Prefeitura de Puxinanã, à Av. Vinte e Oito de Janeiro, 20 – Centro – Puxinanã - PB, 
no horário de expediente. Outras informações pelo Telefone (83) 3380-1007

Puxinanã, 30 de agosto de 2019.
Allan Franklin Custódio

 Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE PUXINANA – PB
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 026/2019 SRP
A Prefeitura Municipal de Puxinanã – PB, através do Pregoeiro abaixo transcrito, TORNA PÚ-

BLICO e comunica aos interessados que se encontra aberta Licitação na modalidade PREGÃO 
PRESENCIAL nº. 026/2019 SRP do tipo “Menor Preço”, cujo objeto é o Sistema de Registro de Preços 
para Eventual Aquisição de Pneus e Câmaras de Ar. Data de abertura: 12/09/2019 às 12h00min 
(Horário Local). Cópia do Edital e demais documentos pertinentes estarão à disposição no Setor de 
Licitações da Prefeitura de Puxinanã, à Av. Vinte e Oito de Janeiro, 20 – Centro – Puxinanã - PB, 
no horário de expediente. Outras informações pelo Telefone (83) 3380-1007

Puxinanã, 30 de agosto de 2019.
Allan Franklin Custódio

 Pregoeiro

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00047/2019

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
João Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, às 10:00 horas do dia 11 de Setembro 
de 2019, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE FORRO EM PLACAS DE GESSO 
LISO. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e 
Decreto Municipal nº. 001/2010. Informações: no horário das 07:00 as 11:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (083) 33922276. E-mail: licitacaopmqueimadas2017@gmail.
com. Edital: www.queimadas.pb.gov.br. 

Queimadas - PB, 30 de Agosto de 2019
JOSENEIDE DA MATA SILVA SIQUEIRA - Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00048/2019

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
João Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, às 11:30 horas do dia 11 de Setembro de 
2019, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS MECÂNICOS. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº. 001/2010. Informa-
ções: no horário das 07:00 as 11:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 
33922276. E-mail: licitacaopmqueimadas2017@gmail.com. Edital: www.queimadas.pb.gov.br. 

Queimadas - PB, 30 de Agosto de 2019
JOSENEIDE DA MATA SILVA SIQUEIRA - Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00049/2019

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
João Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, às 10:00 horas do dia 12 de Setembro de 
2019, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa 
Provedor de Serviço de Internet (ISP) para fornecimento de acesso à Internet através de LINK IP 
DEDICADO com velocidade FULL DUPLEX de 60 Mbit/s para atender a demanda da rede Cidade 
Digital (Denominada PEAS - Ponto de Enlace e Acesso Social). Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº. 001/2010. Informa-
ções: no horário das 07:00 as 11:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 
33922276. E-mail: licitacaopmqueimadas2017@gmail.com. Edital: www.queimadas.pb.gov.br. 

Queimadas - PB, 30 de Agosto de 2019
JOSENEIDE DA MATA SILVA SIQUEIRA - Pregoeiro Oficial
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Publicidade

AVISO DE CONVOCAÇÃO
EDITAL DA TOMADA DE PREÇOS N.º 056/2019

REGISTRO Nº 19-00955-4
OBJETO: CONSTRUÇÃO DE GINÁSIO COBERTO COM VESTIÁRIO NOS TERRENOS 

REMANESCENTES NAS ESCOLAS ECIT JOSÉ ROCHA SOBRINHO EM BANANEIRAS E ECI 
SENADOR HUMBERTO LUCENA EM CACIMBA DE DENTRO.

Regime de Execução: Empreitada por Preço Unitário. Tipo: Menor Preço. Valor do Edital: R$ 
10,00. Local: Rua Feliciano Cirne, n° 326, bairro de Jaguaribe, João Pessoa – Paraíba. Fone: (83) 
3218–5282/98647-4578: E-mail: cpl.suplan@gmail.com. Entrega das Propostas: 18 de setembro 
de 2019 às 09h00hrs.

João Pessoa, 30 de agosto de 2019.
Alexandre Dinoá Duarte Guerra

Presidente do Certame  

AVISO DE ABERTURA
LICITAÇÃONº 007/2019

Registro CGE Nº. 19-00937-2
Objeto:Contratação dos serviços de projeto executivo, construção e montagem e demais ser-

viços necessários para a execução de ramais e rede de distribuição de gás natural canalizado da 
PBGÁS para o segmento Residencial e Comercial na Região Metropolitana de João Pessoa/PB, 
em conformidade com o Anexo Q4 – Memorial Descritivo e demais anexos.

Valor Orçado (ou Máximo): R$ 7.584.538,72 (sete milhões quinhentos e oitenta e quatro mil 
quinehntos e trinta e oito reais e setenta e dois centavos).

Retirada do Edital: Exclusivamente através do site http://www.pbgas.com.br.
Data de Recebimento dos Envelopes:da publicação do Edital até as 18h00min do dia20/09/2019, 

na sede da PBGÁS, no seguinte endereço: Rua António Rabelo Junior, nº 161 – 19º andar, Edifício 
Eco Business Center, Bairro de Miramar, João Pessoa/PB.

Data de Abertura dos Envelopes: Dia 23/09/2019, às 10h00min, no seguinte endereço: Rua 
António Rabelo Junior, nº 161 – 19º andar, Edifício Eco Business Center, Bairro de Miramar, João 
Pessoa/PB.

OBS:Só participarão da abertura do certame os licitantes cujos envelopes forem depositados e 
devidamente protocolizados até as 18h00min do dia 20/09/2019.

SEVERINO AUGUSTO BARROS SOUSA
Presidente (interino) da CPL

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA - CAGEPA
AVISO DE REALIZAÇÃO DE LICITAÇÃO

Registro na CGE Nº 19-00943-8
A Companhia de Água e Esgotos da Paraíba - CAGEPA, através do(a) Pregoeiro(a), torna pú-

blico que no dia 17 de setembro  de 2019, às 09:00 horas (horário de Brasília), realizará o Pregão 
Eletrônico nº 038/2019. Objeto: Sistema de Registro de Preços – SRP visando registrar preços para 
a eventual Aquisição de TUBOS PVC de diâmetros variados para repor o estoque do Almoxarifado 
Central e atender as demandas das Gerências Regionais e suas Agências Locais, no estado da 
Paraíba. Adquirir o edital ou obter informações na CAGEPA Central, localizada a Av. Feliciano Cirne, 
220, bairro de Jaguaribe, na cidade de João Pessoa, Estado da Paraíba. Fone/fax: (83) 3218-1292 
– E-mail: pregaoeletronico@cagepa.pb.gov.br. O Edital poderá ser retirado nos sites www.cagepa.
pb.gov.br e www.licitacoes-e.com.br.

João Pessoa, 30 de agosto de 2019.
Rosa de Fátima Moreira de Menezes

Pregoeiro(a)

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SES-PB
AVISO DE ADIAMENTO

PROCESSO Nº 24.04.19.520 – PREGÃO PRESENCIAL Nº 016/2019
REGISTRO CGE Nº 19-00859-9

DATA DE ABERTURA: 16/09/2019 - ÀS 09h.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO DE COFFEE BREAKS, 

ALMOÇOS E LANCHES PARA REALIZAÇÃO DE EVENTOS DA GERÊNCIA EXECUTIVA DE 
VIGILÂNCIA EM SAÚDE.

O Governo do Estado da Paraíba, através da Secretaria de Saúde, por sua Pregoeira Oficial, 
Sra. Karla Michele Vitorino Maia, nomeada pela Portaria nº 017/2019 da Excelentíssima Senhora 
Secretária de Saúde, torna público, para conhecimento dos interessados, que a licitação acima, na 
modalidade Pregão do tipo Presencial, sob o critério do menor preço por Item, será adiada para a 

data consignada acima, considerando impugnação ao edital, sendo os autos remetidos ao Controle 
Interno para as devidas adequações. O Segundo Edital ficará à disposição dos interessados no 
prazo prescrito na legislação pertinente, na Sala da Comissão Permanente de Licitação, situada 
na Av. Dom Pedro II, nº 1826, Torre, João Pessoa–PB ou no site www.centraldecompras.pb.gov.br. 
SUPORTE LEGAL: Lei Federal nº 10.520/2002, Decreto Federal nº. 3.555/2000, Decreto Estadual nº. 
24.649/2003, e, subsidiariamente, Lei nº 8.666/1993. Fonte de recursos: 160 – Incentivo Financeiro 
aos Estados, Distrito Federal e Municípios para a Vigilância em Saúde. Consultas com a Pregoeira 
e a sua Equipe de Apoio no HORÁRIO de 08h às 12h e de 13:30 às 16:30h, no Telefone/Fax: 83. 
3211-9092 ou pelo e-mail: cpl@ses.pb.gov.br.   

João Pessoa, 29 de agosto de 2019.
Karla Michele Vitorino Maia

Pregoeira Oficial da CPL/SES-PB
Matrícula nº 170.333-1

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO
(Instituída pelo Ato Governamental nº 1.909/2019)

AVISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS Nº 002/2019 CEL/PAC (CERTIFICADO DE REGISTRO NA CGE Nº 

19-00954-6). PROCESSO SEIRHMA Nº 00010.002826/2019-8. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA PARA ELABORAÇÃO DE PROJETO DE RECUPERAÇÃO, ADEQUAÇÃO E ESTUDOS 
COMPLEMENTARES DA BARRAGEM DE CAMALAÚ. DATA: 24/09/2019. HORA: 14:00 horas 
– horário local. LOCAL: Av. Min. José Américo de Almeida - s/n - DER/SALA DE VÍDEO CONFE-
RÊNCIA - Torre - João Pessoa/PB - CEP: 58.040-300. FONE: (83) 3133-1275. Solicitações através 
do E-MAIL: celpac_2012@hotmail.com. João Pessoa, 30 de Agosto de 2019.

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO
(Instituída pelo Ato Governamental nº 1.909/2019)

AVISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2019 CEL/PAC (CERTIFICADO DE REGISTRO NA CGE Nº 

19-00953-7). PROCESSO SEIRHMA Nº 00010.002825/2019-3. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA PARA ELABORAÇÃO DE DIAGNÓSTICO, ANÁLISE DA SEGURANÇA, ESTUDOS 
COMPLEMENTARES E PROJETO DE RECUPERAÇÃO E ADEQUAÇÃO DA BARRAGEM DE 
SAULO MAIA. DATA: 17/09/2019. HORA: 14:00 horas – horário local. LOCAL: Av. Min. José Amé-
rico de Almeida - s/n - DER/SALA DE VÍDEO CONFERÊNCIA - Torre - João Pessoa/PB - CEP: 
58.040-300. FONE: (83) 3133-1275. Solicitações através do E-MAIL: celpac_2012@hotmail.com. 
João Pessoa, 30 de Agosto de 2019.

Comarca de 9ª Vara Cível de Campina Grande – PB. Edital de Citação. Prazo: 30 dias. Processo 
nº 0001300-63.2006.8.15.0011. Ação de Execução. O(A) MM. Juiz(a) de Direito do(a) 9ª Vara Cível de 
Campina Grande, em virtude da Lei, etc. Faz saber a todos quantos virem ou tiverem conhecimento 
do presente Edital, que por este Cartório e Juízo tramita a ação acima mencionada, promovida por 
EXEQUENTE: BANCO DO NORDESTE DO BRASIL SA, em face de COLEGIO PIO XI LTDA, que 
através do presente Edital manda o MM. Juiz de Direito da Vara supra citar o(a) promovido(a) Carlos 
Antônio Miranda Loureiro (CPF: 205.792.254-53), Marcos de Miranda Loureiro (CPF: 408.038.214-
68) e Rossana Paula de Vasconcelos Loureiro (CPF: 676.123.264-34), atualmente em local incerto 
e não sabido, para que pague a dívida, atualmente no valor de R$ 501.377,84 (quinhentos e um 
mil, trezentos e setenta e sete reais e oitenta e quatro centavos), na posição de 06.07.2016, no 
prazo de 03 (três) dias, sob pena de penhora de bens (art. 829 C/C830, ambos do CPC), além de 
honorários advocatícios que fixo em 10% (dez por cento) sobre o valor do débito, valor este que 
será reduzido pela metade, em caso de pagamento integral da dívida (artigo 827, do CPC/2015). O 
prazo para embargar a execução será de 15 (quinze) dias, a partir da juntada aos autos do aviso de 
recebimento - AR (art. 915, CPC). No prazo para embargos, reconhecendo o Crédito e comprovando 
o depósito de 30%, inclusive custas e honorários advocatícios, poderá o executado requerer seja 
admitido a pagar o restante em até O6 (seis) parcelas mensais, acrescidas de correção monetária e 
juros de 1% ao mês (art. 916, CPC), com a advertência de nomeação de curador especial em caso 
de revelia, conforme o disposto no art. 257, inciso IV, do CPC. E para que ninguém possa alegar 
ignorância, o presente Edital será afixado no local de costume e publicado no Diário da Justiça. 
9ª Vara Cível de Campina Grande-Pb, 26 de agosto de 2019. Eu, Majorier Lino Gurjão - Técnica 
Judiciário, o digitei. ANDREA DANTAS XIMENES, Juíza de Direito.

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS DE SERVIÇOS 
DE SAÚDE DO ESTADO DA PARAÍBA – SINDESEP-PB

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA DOS EMPREGADOS DAS EMPRESAS UNI-
DENTAL CLÍNICA ODONTOLÓGICA LTDA – ME, CLÍNICA ODONTOLÓGICA TAMBIÁ LTDA – ME, 
CLÍNICA ODONTOLÓGICA ROYAL LTDA – ME, CLÍNICA ODONTOLÓGICA ROYAL LTDA – ME, 
CLÍNICA ODONTOLÓGICA DE CABEDELO EIRELI. 

A diretoria do SINDESEP-PB, com fundamento nos estatutos e na legislação pertinente a matéria, 
convoca assembleia geral de todos os empregados das empresas UNIDENTAL CLÍNICA ODONTO-
LÓGICA LTDA – ME, CLÍNICA ODONTOLÓGICA TAMBIÁ LTDA – ME, CLÍNICA ODONTOLÓGICA 
ROYAL LTDA – ME, CLÍNICA ODONTOLÓGICA ROYAL LTDA – ME, CLÍNICA ODONTOLÓGICA 
DE CABEDELO EIRELI., representados pelo sindicato, para o dia 12 de setembro de 2019, com 
início previsto para as 18:00 horas, em primeira convocação e  ás 18:30 em segunda convocação, 
acontecendo na CLÍNICA ODONTOLÓGICA ROYAL LTDA – ME, situada na Avenida Presidente 
Epitácio Pessoa , 475, sala 01,terréo, Edf. Royal Tradcente, João Pessoa – Paraíba.

A assembleia obedecerá às regras estatutárias e da CLT e tem por finalidade deliberar sobre:
01 – Celebração de Acordo Coletivo de Trabalho para o período de 01 de janeiro de 2019 a 31 

de dezembro de 2020;
02 – Contribuições sindicais;
 O quórum será aquele previsto em lei e no estatuto para primeira e segunda convocação.

João Pessoa, em 30 de agosto de 2019.
 ROBERTO DE ANDRADE LEÔNCIO

Presidente do SINDESEP-PB   

Agnus Construções e Incorporações LTDA torna público que requereu a SEMAM – Secretariade  
Meio  AmbienteaLicença Prévia, Para construção de Residencial Multifamiliar com 04 (quatro) 
unidades autônomas, padrão R-3 situado   Rua João Matias da Costa, S/N – Mangabeira, João 
Pessoa -  PB 58059-749  .

WJN Construtora Ltda torna público que requereu a SEMAM – Secretaria do Meio Ambiente a 
Licença Prévia e de Instalação para o residencial multifamiliar situado a rua Celestina Irineu dos 
Santos de lote n° 0123, no bairro João Paulo II.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO

 EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: FORNECIMENTO DE ENXOVAL PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRE-

TARIA DESENVOLVIMENTO SOCIAL. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00047/2019. 
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Remigio: 02.140 FUNDO MUNICIPAL DE ASSIS-
TÊNCIA SOCIAL 02140 08 244 1003 2052 CONCESSÃO DE BENEFÍCIOS EVENTUAIS DE AS-
SISTÊNCIA SOCIAL 3390.32 MATERIAL DE DISTRIBUIÇÃO GRATUITA FONTE DE RECURSOS: 
1001 RECURSOS ORDINARIOS. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2019. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Remígio e: CT Nº 00152/2019 - 12.08.19 - JOSE CAR-
LOS DE SOUZA PEREIRA 04648613490 - R$ 7.240,00; CT Nº 00153/2019 - 12.08.19 - LEANE 
BATISTA COSTA CAETANO ME - R$ 17.115,00; CT Nº 00154/2019 - 12.08.19 - NEVALTO DE 
SOUSA PEREIRA - R$ 20.290,00; CT Nº 00155/2019 - 12.08.19 - WAGNER CARTACHO MARQUES 
EIRELI EPP - R$ 8.080,00.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO

 EXTRATO DE REVOGAÇÃO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE: Pregão Presencial nº 00054/2019. OBJETO: FORNECIMENTO DE MATERIAL 

PARA MONTAGEM DE SALA PARA BERÇÁRIO DA CRECHE JOSÉ PASSOS DA COSTA. ABER-
TURA: 28/08/2019 as 09:00 horas. JUSTIFICATIVA: Licitação Fracassada. DATA: 29/08/2019.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO

 HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00054/2019
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da As-

sessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00054/2019, que objetiva: FORNECIMENTO 
DE MATERIAL PARA MONTAGEM DE SALA PARA BERÇÁRIO DA CRECHE JOSÉ PASSOS DA 
COSTA; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório: Licitação Fracassada.

Remigio - PB, 29 de Agosto de 2019
FRANCISCO ANDRE ALVES - Prefeito

Estado da Paraíba
Prefeitura Municipal de Santa Inês

Aviso de Licitação - Tomada de Preços Nº 023/2019
A CPL da Prefeitura Municipal de Santa Inês,  torna público, para conhecimento dos interessados 

que fará realizar, no dia 17 de Setembro do corrente ano, às 09:00 horas, na sala de licitações, 
Licitação na modalidade Tomada de Preços,  do tipo menor preço, na forma de execução indireta, 
sob regime de empreitada por preço global, Objeto:  Contratação de empesa do ramo da construção 
civil, para execução das obras de construção de praça no povoado de umbuzeiro no Município de 
Santa Inês, cujo Edital poderá ser obtido no local no horário de 08:00 as 12:00 horas. 

Santa Inês - PB, 28 de Agosto de 2019.
João Nunes da Silva
Presidente da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO BREJO DO CRUZ

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO LICITATÓRIO n° 075/2019
TOMADA DE PREÇOS Nº 001/ 2019

FUNDAMENTO LEGAL: Lei nº 10.520/ 2002
A Comissão Permanente de Licitação do Município de São José do Brejo do Cruz/ PB vem a 

público comunicar que no dia30 de agosto de2019, no site oficial do município: www.saojosedo-
brejodocruz.pb.gov.brserá disponibilizado o Edital de Licitação, tipo MENOR PREÇO, adjudicação 
POR VALOR GLOBAL, com execução indireta, sob o REGIME DE EMPREITADA POR PREÇO 
GLOBAL, destinado aContratação dos serviços de Implantação de pavimentação em vias públicas 
urbanas no Município de São José do Brejo do Cruz/ PB.  No dia 20 de setembro de 2019, às 09:00 
horas, será realizado o credenciamento dos representantes das empresas licitantes, recebimento 
do Certificado de Registro Cadastral e recebimento e abertura dos envelopes DOCUMENTAÇÃO 
e PROPOSTA, na sede da Prefeitura Municipal – Sala das Licitações – situada na Av Fundador 
Saraiva Leão, 192, Centro. Maiores informações serão fornecidas através do e-mail: licitacao@
saojosedobrejodocruz.pb.gov.br.

São José do Brejo do Cruz/ PB, 29 de agosto de 2019.
Genilda Saraiva de Andrade

Presidente 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00089/2019

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 
Primeiro de Abril, 390 - Centro - Sumé - PB, às 08:30 horas do dia 13 de Setembro de 2019, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços 
para contratações futuras, para: FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE UM ELEVADORE DUAS 
PLATAFORMAS ELEVATÓRIAS PARA O CENTRO DE COMERCIALIZAÇÃO DO ARTESANATO 
E PARA CENTRO DE EVENTOS DO MUNICÍPIO DE SUMÉ/PB PARA PROPORCIONAR NAS 
DEPENDÊNCIAS DESTES PRÉDIOS MAIOR ACESSIBILIDADE ÀS PESSOAS COM DEFICIÊN-
CIAS FÍSICAS E OUTRAS RESTRIÇÕES DE LOCOMOÇÃO TEMPORÁRIA OU PERMANENTE. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto 
Municipal nº. 748/2006. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no en-
dereço supracitado. Telefone: (083) 3353-2274. E-mail: cplsume@gmail.com. Edital: www.sume.
pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br. 

Sumé - PB, 29 de Agosto de 2019
DIMITRIUS LAURENT FERREIRA DA SILVA - Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA Nº 003/2019
A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura de Sumé – PB, em atendimento as disposições 

contidas na Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores, TORNA PÚBLICO para conhecimento dos 
interessados, que às 08h30min do dia 04/10/2019, na sala de reuniões da CPL, localizada à Avenida 
1º de Abril, 379, Centro, Sumé – PB, fará realizar licitação na modalidade Concorrência Nº 003/2019, 
do tipo Maior Lance, que tem por objetivo a CONCESSÃO DE OUTORGA DE PERMISSÃO DE 
USO, OPERACIONALIZAÇÃO E EXPLORAÇÃO COMERCIAL À TÍTULO PRECÁRIO E ONEROSO 
DE ESPAÇOS PÚBLICOS LOCALIZADO NO CENTRO DE COMERCIALIZAÇÃO E ARTESANATO 
ELIAS PEREIRA DE ARAÚJO (SHOPPING SUMÉ). A cópia do Edital poderá ser obtida no Setor 
de Licitações da Prefeitura de Sumé. Maiores informações através do Fone (83) 3353-2274, no 
horário das 08h30min ás 13h30minh e no site www.sume.pb.gov.br.

Sumé, 30 de agosto de 2019.
DIMITRIUS LAURENT FERREIRA DA SILVA

Presidente da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE UMBUZEIRO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00035/2019

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av 
Carlos Pessoa, 92 - Centro - Umbuzeiro - PB, às 13:00 horas do dia 11 de Setembro de 2019, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Fornecimento MATERIAL DE EXPE-
DIENTE para o Município, mediante solicitação e entrega parcelada, em atendimento as demandas 
operacionais deste município. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 

Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº. 005/2017. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 33951478. Edital: www.tce.pb.gov.br. 

Umbuzeiro - PB, 29 de Agosto de 2019
ALCEU DA COSTA LIMA - Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE UMBUZEIRO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00034/2019

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av 
Carlos Pessoa, 92 - Centro - Umbuzeiro - PB, às 10:00 horas do dia 11 de Setembro de 2019, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, restrita à participação de Microem-
presas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, para: Aquisição parcelada de materiais e 
instrumentais odontológicos para CEO, destinados as demandas operacionais deste Município. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto 
Municipal nº. 005/2017. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (83) 33951478. 

Umbuzeiro - PB, 27 de Agosto de 2019
ALCEU DA COSTA LIMA - Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALGODÃO DE JANDAÍRA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00021/2019

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Francisco Braga, S/N - Centro - Algodão de Jandaira - PB, às 09:00 horas do dia 13 de Setembro 
de 2019, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE MA-
TERIAIS DE LIMPEZA DESTINADO PARA SECRETARIAS DO MUNICÍPIO. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº.. Infor-
mações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(83) 991242633. Edital: algodaodejandaira.pb.gov.br ou www.tce.pb.gov.br. 

Algodão de Jandaira - PB, 30 de Agosto de 2019
JOSÉ ELIZONALDO DOS SANTOS SOUZA - Pregoeiro Oficial
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